
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.� milibares. Temperatura média do dia:
20.60. com máxima insolação de 27.2 e

mínimo it noite de 10.30. (No Planalto:
média rrunima de 05.30.) Estado médio do
Céu: Cumulus, Stratus, de' claro a meio
encoberto. Nevoeiro noturno. Estado médio
do Tempo: No Planalto: Bom. Geosidades

esparsas. No Litoral: Tempo bom. Previsão:
A.Seixas Netto.

ENSINO TfCNICO RURAL - Acaba de ser
renovado o convênio existente entre o Incra e a

Acaresc, para execução de um plano de ação
integrada entre a juventude rural, objetivando o

prosseguimento ao ensino dos aspectos técnico,
econômico e social nos clubes agrícolas do Estado.
A renovação do acôrdo foi feita em reunião do
Conselho de Diretores do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária e transmitida ao
Secretário da Agricultura, pelo presidente do órgão
federal, Lourenço Vieira da Si!va.
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Servidor p.ode receber
35 a 60� de aumento·

.

o Governo esteve reunido
/

ontem ,atl alis ando a minuta do

projeto e alterações nos índices ainda serão feitas antes do envio

da .men�agem à Assembléia Legislativa, hoje ou até sex ta-feira�P3).
Surto de
Sarampo
mata

21
•

crianças
o

em cinco
meses

Petrobrás diz
que reserva

de Itajaí-pcde
ser igual a _ ,

de Campos
O engenheiro norte-americano Gordon

McLough, gerente de operações da Santa
Fé Serviços de Perfurações Ltda, diz que
as possibilidades de encontrar petróleo

_

na região é estimada em 60 por cento.
Essaa previsão foi reforçada com a

revelação pela Sudesul sobre a

grande quantidade de calcáreo na região,
fato que ocorreu igualmente em Campos,

no Estado do Rio. (página 9).

,

A plataforma "Blue Warer Dl'.� chegou ontem aO meio-dia ao local da prospecção, entre Itajaí e Florianópolis. A presença de calcáreo no Vale, revelada pela Sudesul pode ser indicador de uma grande reserva petrol ífera,

Walmor de
Lucca diz
que o País
privatista

deve ceder à
estatização

'·,íf/i,u, .:1.

Os 'sírios atacavam ontem os campos de refugiados palestinos
cone tendo uma verdadeira carnificina, segundo Arafat Eles já

estão a 3 Km do QG esquerdista libanês.(P.2).

, Jogador
já tem

- profissão
regulada'

em projeto
de lei
'·fíf/i'UI ti.

ESPORTE

Três jogos no estadual hoje
o treino de ontem do Aval' (que já pensa no clássico) teve a presença de

Zenon. O Figueirense ainda não tem o time definido para o jogo
importante de amanhã em Blumenau, poisDito Cola e Caco dificilmente ganharão

condições para enfrentarem o Palmeiras. Três jogos abrem hoje _

a sexta rodada do estadual, em SãoMiguel. Brusque e Rio do Sul (Página 8).

Turismo:
governo
estudará
casos

• •

especiars
de isenção

Brasil não terá Rivelino
A ausência de Rivelino preocupa Brandão, já que o esquema tático

sofrerá pequena modificação, mas isto não altera o favoritismo
\

do Brasil que tem em Gil, sua grande esperança de gols. O jogo
tem seu in(cio previsto para às 21h15m no Maracanã e será a despedida
do selecionado brasileiro na TaçaAtlântico, que conquistou por
antecipação. O Paraguai chegou on_tem e treina esta manhã (P. 8).

Zenon esteve no A1dolfo Konder ontem pela manhã no treino do Avai,
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Beirute - As tropas sírias estão. a 18

quilômetros da capital libanesa, depois de
uma noite de infensa luta com os guerri­
lheiros palestinos e muçulmanos esquer­
distas. O alto comando guerrilheiro in­
formou que os sírios avançaram pela ele­

gante zona de férias de Sofar, a 25 quilô­
metros de Beirute, e dali continuaram por
mais sete quilômetros, até a cidade de
Bhamdoun. As linhas avançadas sírias,
segundo dirigentes muçulmanos, está a

apenas três quilômetros de Aley, mon­

tanha onde Kamal Jumblatt tem seu

quartel-general.
Testemunhas disseram que os sinos

atacaram com tanques a cidade costeira
de Saida, ao sul da capital, apoiados por
artithatia e foguetes. A população buscou

refúgio nas plantações de laranja e ba­
nana da vizinhança. A rádio de Beirute,
controlada pelos esquerdistas, informou
qUE: há batalha nas ruas de Saida, a ter-

ceira cidade do país em importância.
. Enquanto o avanço sírio continuava em

duas frentes, os guerrilheiros de Arafat e

os do grupo Saika, pró-sírio, se enfrenta­
vam em violentos combates nas ruas da

capital, pelo terceiro dia consecutivo.
Porta-vozes muçulmanos disseram ter

neutralizado Saika e detido o avanço
sobre Beirute, depois de destruir 21 tan­

ques em ·ambas as frentes de luta. Por

outrolado, um córnunicado guerrilheiro
.afirmou que a brigada Hittin, do Exército
de Libertação da Palestina-ELP-, tam­
bém controlado pela Síria, rebelou-se de

madrugada e que oficiais rebeldes pren­
deram o comandante,' general Misbah

Budeiri, aderindo à organização guerri­
lheira de Arafat. Segundo informações da
segurança. Nos' últimos dias' morreram

aproximadamente 300 pessoas e umas

600 ficaram feridas, na capital, ern.Saida e

na cidade mediterrânea de Tiro.

Indira com Leonid Brejnev, na chegada a Moscou

Indira visita União
Soviética. Motivo:
reafirmar amizade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Edital de Convocação

Pelo presente convocamos os senhores acionistas da CO­
MERCIAL WEIS S/A, a se reunirem em ASSEMBLj;IA GE­
RAL O ROI NÀRI A, a ser realizada no dia 21 de junho de

1976, às 20 horas, na sede social, na Rua do Comércio, 139,
na cidade de Itapiranga, SC, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
.

10.) Deliberação sobre as contas' e relatórios da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstrativos das contas de Lucros e

Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, tudo referente
ao exercfcio de 1975, encerrado em 31/12/75.

20.) Eleiçâo da Diretoria e do Conselho Fiscal e fixação
dos respectivos honorários.

30.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
AV I S O

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede

social, os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto­
-Lei no. 2.627, de 26/09/40 (Lei das Sociedades Anônimas).

Itapiranga, 10. de junho de 1976.
Paulo José Griebeler

DIRETOR DE VENDAS

S/A FRIGORIFICO ITAPIRANGA "SAFRITA"

CGC/MF No. 84.374.818/0001.·'
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores adonistas de S/A FRIGOR(.

FICO ITAPI RANGA "SAFRITA", a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária a realizar-se, em primeira convoca­
ção, no dia 17 de junho de 1976, às 14,00 horas, na sede

social da companhia, em Itapiranga, Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

10.) Alteração dos artigos 16 e 17, § 20., dos Estatutos

Sociais, de molde a torná-los mais maleáveis às opera­

ções bancárias necessárias à �xpansão da Empresa; I

20.) Leitura discussão e votação do Relat6rio da Direto­

ria, Balanço Geral, Demonstração da CONTA DE Lu­
cros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos

. ao exercício encerrado em 31.12.1975; r

30.) Destinação dos Lucros à disposição da Assembléia,
relativos ao exercfcio encerrado em 31.12.1975;

40.) M o d i f i c a ç ã o na ocupação de cargos da Dire­
toria e eleição de cargos vagos, destituição de diretor,
bem como a fixação dos honorários da Diretoria para
o exercrclo de 1976; I .

50.) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o exercí­
cio de 1976 e fixação de seus honorârios; i

60.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Itapiranga, 10. de junho de 1976.

A DIRETORIA
RUDI BRAZ GOERCK.

Dir. Vice-Presidente Executivo

Argentina:
"enfoque

pragmático"
à brasileira

cos meses.

Arafat
denuncia

carnificina
Cairo - O líder guerri­

lheiro Yasser Arafat decla­
rou ontem que "tanques,
aviões e foguetes sírios
estão atacando os campos
de refugiados palestinos
no Líbano, na mais san­

grenta carnificina jamais
cometida". O dirigente,
que negocia o apoio de ou­
tros países árabes, na capi­
tal egípcia, denunciou que
os sírios estão decididos "a

liquidar completamente o

movimento de resistência e

as forças progressistas li­
banesas."
As aousações de Arafat

foram feitas em termos uti­
lizados habitualmente para
citar Israel, o que ilustra
bem a crise gerada no

mundo árabe pela inter­

venção militar síria no con­

ílito libanês. Os ministros
das Relações Exteriores da

Liga de Estados Árabes se

reuniram ontem à noite em

sessão de emergência para
estudar a situação. Se­

gundo Arafat, sua 'ida ao

Cairo se destina a "expor
os fatos perante toda a

nação árabe com a espe­
rança de que assuma sua

responsabilidade e evite
aos palestinos os sofrimen­
tos que suportam.nestes úl­
timos 26 anos" _ O líder

guerrilheiro tinha um as­

pecto cansado e falou em
voz baixa e monótona. Ele
esteve fora do Líbano
desde que a intervenção
síria foi iniciada, há uma

semana.

Uruguai: afastamento
-

de Juan Bordaberry
é "Irreversível"

Montevidéu - O afasta­
mento do presidente uru­

guaio Juan Maria Borda­

berry é tido como "irre­

versível" nos principais
círculos políticos do país,
sendo o ponto culminante
da série de "reuniões in­
formativas" convocadas

pelas Forças Armadas

para resolver "o futuro
institucional". A mais re­

cente destas reu niões,
realizada anteontem, com
a presença do Conselho

'de, Estado, motivou co-

mentários de que, caso o

presidente deixe o go­
verno antes de terminar
seu período, a primeiro de
março' do próximo ano,

será substituído interi­
namente pelo vice­

presidente e presidente
do Conselho de Estado,

Alberto Demichelli, que
presumivelmente ocupa­
ria o cargo por 90 dias.
Informou-se ainda que a

série de reuniões conti­

nuará, com a quase tota­
lidade dos chefes de polí­
cia uruguaios.
A confusa situação se

precipitou nos últimos
dias ao transparecer mas
"discrepâncias substan­
ciais" entre Bordaberry e

os cornandantesrnititares
sobre a condução do
chamado "processo de

revolução nacional", ini­
ciado há três anos com a

' .

dissolução do Conqresso.
Entre as principais quest­
ões inclui-se o pedido do

presidente de que, para
continuar no cargo, deve­
ria ser realizado um ple­
biscito, o que não é aceito

pelos miiitares.

ESTREITO

OEA
Denúncia de violação dos
direitos· humanos em Cuba
Santiago do Chile - Um relatório reservado da
Comissão Interamericana de Direitos Humanos
da OEA faz denúncias sobre a morte de presos
políticos em Cuba em consequência de tortu­

ras, assinalando ainda o tratamento extrema­

mente humilhante dispensado à mulher". O
documento - o quinto sobre a situação dos
direitos humanos em Cuba - constou do te­
mário das discussões de ontem dos chancele­
res latino-americanos e do secretário de Es­
tado norte-americano Henry Kissinger.

O informe diz que a cornlssão tem recebido

reclamações sobre a situação em Cuba desde
outubro de 1960. "Apesar do silêncio do go­
vernd de Cuba", continua, "'considerou-se de
sentido prático fazer-lhe recomendações". As
denúncias sobre maltratas à mulher abrangem
as "Entaipadas", assim denominadas porque
acham-se recolhidas em celas sem luz, onde
"permanecem despidas, num espaço mínimo.

Kissinger
adverte
outra
vez

Cuba e

URSS

O alimento lhes é servido em horas diferentes,
para que não tenham noção do tempo. Não
podem receber visitas nem correspondência.
Lá permaneceram, em promiscuidade, por se­
manas a fio".

Segue-se uma relação de 44 nomes de mu­

lheres e as respectivas penas, que variam de 12
a 32 anos de detenção, devido a questões polí­
ticas. O informe relata ainda comunicações re­

cebidas sobre o encarceramento, tortura e

morte de diversas pessoas, entre as quais tlíder
estudantil Pedro Luís Soitel, preso desde 1961
em "Castillo Príncipe", Havana, em "estado
semi-inválido devido a torturas e golpes".
Outra nota revela "assassinato em 1972 de Boi­

tel, preso durante' 11 anos". "Denuncia-se
também a situação d8 ,,,,merosos presos polí­
ticos cujas vidas toram eliminadas arbitraria­
mente ou morreram devido às torturas recebi­

das ou pela falta de assistência médica".

,

LIBANO
Sírios estão a 3 km.
do QG esquerdista

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Eanes terá maioria' só eom

a desistência de Azevedo

Isabelita nega-se a falar
sobre desvio de fundos

Santiago do Chile - O secretário de estado

norte-americano, Henry Kissinger, prometeu
às nações do hemisfério que os Estados Uni­

dos estão "determinados a impedir ações da

União Soviética que poderiam ameçar o atual

Balanço do Poder do Mundo". Kissinger che­
gou a Santiago do Ch ile na tarde de anteontem
e imediatamente se incorporou às reuniões

privadas de trabalho na Assembléia Anual da

Organização dos Estados Americanos (OEA);
iniciada na sexta-feira passada. Sairá com des­

tino ao México, na quinta-feira, como etapa
final de sua segunda viagem pela América La­

tina p.stp "'-1"10. Também se reuniu 'com o general
.

Pinochet:·
'I

Segundo uma fonte de uma delegação da

Buenos Aires - A Argentina
adotou úrn "enfoque pragmá­
tico" em matéria de relações
econõmicas com os países so­
cialistas - do tipo já praticado
pelo Brasil-ao confirmar que
'o estabelecimento ou o incre­
mento destas relações não
será entravado por "inibições
políticas". O anúncio foi feito

pelo Ministro da Economia
José A.Martinez. de Hoz, em

converdsa com jornalistas.
'fv'lartinez de Hoz também in­

formou que a partir da modifi­

cação da paridade efetiva para
a exportação de veículos, ai-

Moscou - A primeiro-ministro da India Indira gumas empresas locais reini-

G dhi h
'

U
..

S
.

'tO isit f" I
ciaram os envios a Cuba de

an I G egou ontem a uruao ovre rca em VISI a o icra e
f bri d A

_ .' .

.

. carros a rica os na rgen-
teve uma recepçao do tipo reservado habitualmente para. tina. Estas vendas foram esta-

os convidados mais importates do Kremlin. O motivo da belecidas com base em um

visita é reassequrar aos russos que seus esforços para as crédito no valor total de 1,2

relações com a China Estados Unidos e Paquistão não bilhões �e dólares (cerca de

'" '" . . _ 13,2 bilhões de cruzeiros) con-
constituem �ma ameaça para suas estreitas liqações cedidos pela Argentina a Cuba
com a URSS. India e União Soviética assinaram recente- em 1974, para a compra de

mente um pacto de amizade de 20 anos. Mas representan- produtos mànufaturados lo­

tes indianos não esperam desta vez a assinatura de novos cais. As exportações, no en-

d I'
. •.

d
.

'f'
- .

I tanto, sofreram interrupções e
acor os po ItlCOS ou econorrucos e �Ignl rcaçao especta dificuldades decorrentes da
durante seus três dias de estada em Moscou. grave crise econômicá"Argen­

tina, que tornou praticamente
anti-econômicas muitas ex­

portações çom os tipos de

câmbios vigentes até há pou-

Lisboa - Uma pesquisa de opinião pública
realizada pelo semanário Expresso revela que o

chefe do Estado-Maior do Exército português,
general Antônio Ramalho Eanes, será o prová­
vel vitorioso nas eleições presidenciais de 27

de junhopróximo De acordo coma pesquisá
que será divulgada hoje o general Eanes ob-

, terá, ainda que por uma pequena margem de

votos, a rnaior.a absoluta necessária à vitória
nas eleições no primeiro escrutínio.

Todavia, Eanes e seus partidários intensifi­

caram as pressões para a retirada da candida­

tura do primeiro-ministro Pinheiro de Azevedo,
que permitiria ao primeiro ganhara o pleito por
uma maioria esmagadora de votos. Azevedo é o

principal adversário de Eanes na campanha
Que reúne ainda o comunista Octávio Pato e o

. '"'\

Buenos Aires - A ex­

presidenta Isabel Peron

negou-se a depor perante um

OEA, Kissingerdeclarou que "não aceitaremos
outra vez a aventura de' Angola", referindo-se
ao triunfo das tropas cubanas que combatéram
na Nação Africana com apoio de armas soviéti­
cas contra grupos pró-ocidentais. "Os Estados
Unidos não têm nenhuma disputa nacional
com Cuba, mas não aceitarão que um país
grande, como a Rússia, possa usar tropas re­

gionais enquanto fala a réspeito da coexistên­
cia pacífica", acrescentou.
Por outro lado, o chanceler equatoriano Ar-

mando Pesantes criticou a lei de comércio ex­

Jterior dos Estados Unidos e advertiu que a dis­

criminação contra seu país e a Venezuela po­
derá "em qualquer momento" afetar outros

países latino-americanos.

major Otelo Saraiva de Carvalho, extremista de
esquerda, que prega a: revolução socialista.

Apesar da propalada resistência de Pinheiro de

Azevedo, os partidários de Eanes adiantam que
o primei r�-ministro apresentará sua renúncia à

campanha para a sucessão portuguesa ainda

esta semananóvt " .

Os resultados da consulta nacional indicam

que 34 por cento dos consultados são favorá­
veis a Eanes, 14 por cento a Azevedo, 11 por
cento a Saraiva de Carvalho e três por cento a

Octávio Pato, enquanto 38 por cento permane­
cem indecisos. Assim, a pesquisa permite a

conclu.são de que Eanes terá o apoio-de 54 por
cento dos consultados. Nas eleições anterio­

res, o voto dos "indecisos" distribuiu-se de

forma semelhante à caracterizada na consulta.

juiz que investiga supostas ir­
regularidades no manejo de

fundos públicos.

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA· DE 7 � DIA
A fam í!i:! de

RUI CESAR LlGOCKI LOPES, agradece a todos

os que a confortaram no doloroso transe por que pas-
.

sou, em especial aos médicos, enfermeiros e funcioná:
rios do Hospital de Caridade, e convida os parentes e

amigos para missa de 70. dia, que será celebrada dia

10,5& feira, às 18:15 horas, na Catedral Metropolita-
na.

Pelo presente Edital de Convocação, o Sindicato Rural de

Florianópolis, de acordo com seus estatutos, convida os seus

associados qultes com a tesouraria a se fazerem presentes a

Assembléia Geral Ordinãria, a ser realizada no dia 25 de ju­
nho de 1976 às 19,00 horas,.na sede da FEDERACÃO DA
AGRICULTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINA à
Rodovia Leoberto Leal s/no., Bairro Agronômica, em primei-""
ra convocação com maioria legal, ou em segunda e última

convocação, com qualquer número no mesmo dia e local à;
21,00, horas, para .tomarern conhecimento e deliberarem a

respeito da seguinte
ORDEM DO DIA

10.) Discussão e aprovação da, Previsão Orçamentária para
1976 e 1977.
20.) Ou tros assuntos de interesse da classe:

- Previdência Social Rural
- Programa de Trabalho

Florianópolis, 3 de junho de 1976.
SEBASTIAO MANOEL NUNES

Presidente do Sindicato

Excelente residência no bairro acima contendo: 3 quartos, sendo 1 suite do casal, banheiro'
social, living, copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço, garagem para 2 carros e churras-
queira.'

.

DETALHES: área construída: 195,00m2, áreil do terreno'340,00m2 - Preço Cr$ 600.000,00.
TRATAR: com o Sr. Sergio na Rua Des. Pedro Silva, 134 - Coqueiros. Creci no. 551 - fone
44-1281

AVISO DE LICITAÇÃO
--

O DEPA.RT.4\MENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA. através do

GRUPO EXI;CUTI VO DE LlCITAÇÔES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que se

acha aberta a CONCORRÊNCI A - E DITAL No. 73/76 para a execução de serviços de DRENA­

GEM, PAVIMENTAÇÃQ ASFÀLTICA e SERViÇOS COMPLEMENTARES' na rodovia

SC438, trecho GRAVATAL�SÃO LUDGERO- ACESSO A TERMAS, numa extensão aproxi­
mada de 22.000 km, com prazo de entrega' das propostas até as 9,00 (nove) horas do dia 22 de

.

junho de 1976 no Protocolo Geral do DER/SC, situado no 70. andar do Ediffcio das Diretorias

,em. Florianópolis.
". ,',Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endere-

... '�"Jcima mencionado.
.'

.osa/sc, e";' Florianópolis, Q4 de junho de 1976,
Engo. Civil Dsny Berretta

Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beirns

Diretor de Construção

SINDICATO RURAL
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

Os informantes explicaram,
no entanto, que a ação judicial
continuará de qualquer modo.
Também se informou que

Maria Estela de Peron, alojada
na qualidade de detida numa

residência no Sul do país
desde sua derrubada em 24 de

.
mala, não linha designado ad­

vogadcs para sua defesa e que
tinha recusado o defensor pú­
btico.

O juiz Nino Garcia Moritan e

o defensor público Hector L.

Ayarragaray viajaram na se­

mana passada à província de

Neuquen e estiveram na resi­

dência EI Mesdsidor, para
tomar o depoimento de Isabel
Peron na causa em que foi in­

diciada por suposto manejo
doloso de fundos públicos per­
tencentes a uma entidade be­

neficente que ela presidia.

Embaixador

uruguaio
foi morto

por engano
. A"SlInci',J!1 - o embaixa­

dor uruquaio no Paraguai,
Carlos Abdala, 9 ravernente
ferido anteontem por um

terrorista iugoslavo, mor­

reu ontem de manhã numa

clínica da capital. À tarde,
um avião militar uruguaio
conduziu .0 corpo para
Montevidéu, onde será se­

pultado. O autor do aten­

tado, Jozo Danziv Danjano­
vic, de 39 anos, declarou à

polícia que seu verdadeiro

objetivo era o novo embai­
xador iugoslavo, Mancillo

Vuekovic, que anteontem

deveria depositar uma

coroa de flores no Panteão

dos Heróis, após apresen­
tar suas credenciais.
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Governoestud,a índices variáveis
35% o lDínilllo. 60% o lDáx- o

O vice-presidente
da comissão de

Minas e Energia da

Câmara Federal
considera falido
o modelo

Inspirado na

economia

priva tivista
e advoga a

estatização
como solução
mais viável

para "não,
entregarmos o

que é nosso às
multinacionais".

De Luca: �statização livra
País das multinacionais
e do impasse privativista,

Ao analisar, na tarde de ontem,
o que qualificou de "impasse na

economia do Brasil", o deputado
oposicionista Walmor de Luca

afirmou que a "única fórmula

capaz de retirar o país da crise
econômica em que inegavelmente
se encontra mergulhado é a estati­

zação da eCOfrlJomia brasileira, pois
o Estado tem demonstrado que é e

mais eficiente dos patrões:'. .. ,,,,,",

"Na verdade" -,acrescentou­

"hoje restam apenas dois cami-;
nhos ao País: ou continuar a en­

trega daquilo que é nosso às mul­
tinacionais ou estimular a estati­

zação dos meios de produção do

país, especialmente dos setores
básicos da economia nacional.
Como ninguém deseja entregar
aquilo que é nosso às multinacio­
nais, a solução mais viável é a esta­

tização",
Ao fazer um retrospecto do

comportamento da economia bra­

sileira, a partir da Revolução de

1964, o deputado Walrqor de Luca
disse que "o impasse da economia
brasileira é uma consequência da
falência do modelo econômico,
inspirado nitidamente em uma

economia privativista, implantado
a partir domovirnento político mili­
tar de,1964, a qual foi alicerçada,
sobretudo, no capital estrangeiro,
E, atualmente" a dívida externa, a,

fragilidade do )mercado consumi­
dor interno, fragilidade esta decor­
rente do quadro salarial vigente,
caracterizam perfeitamente a fa­
lência do modelo econômico que
foi implantando no País",

O deputado procurou justificar
sua posição, saliEintand<:J que "a
inflação reativada e que atinge ín­
dices alarmante_§ é sustentada,
no País, pelas necessidades de se

exportar extamente aquilo que faz
falta internamente, Vejamos a con­

tradição decorrente da política
econômica adotada ao longo dos

anos: o governo justifica a alta da exemplos na Bolsade Valores, na
gasolina porque o País não tem pe- Petrobrás, no Banco o Brasil, nas
tróleo. E exatamente porque Siderúrgicas, A eficiência do Es­
temos café. estamos a pagar mais tado em administrar se comprova
caro, visto que o preço no mer- pela maior distribuição de renda,
cada externo é bom e há facitidade efetuada através das empresas es­

para sua colocação, O açúcar, do tatais que normalmente pagam os

qual somos grande produtor, melhores salários aos trabalhado­
subiu de preço para o consumidor res",'

interno, porque baixou no' mer- : Ç,A:M_INHO f.Â�A -Q
,

SOCI.�­
cada externo, Assim, aumentaram LISMO
o preço para o consumidor interno "Sou socialista, me defino como

para compensar o prejuízo cau- um socialista democrático e en­

sado pela queda dos preços no ex- tendo que a socialização dos
terior." meios de produção é um instru-
"Essas medidas são contraditó- menta eficiente para a promoção

rias e o-qoverno as adota visando do homem, Vejo que através da

equilibrar a balança comercial, por socíauzaçao.: 6 estado de plena
cujo deséquilíbrio respondem justiça social poderá ser atinqidc",
muito mais os juros, amortiza-I acrescentou De Luca,

ções .. , relacionados com os em- "Devemos procurar a igualdade,
préstimos, efetuados ao longo dos sem forçar, sem luta social" -

anos, do que a importação do pe- acrescentou - "e por isso mesmo,

tróleo. Este ano o Brasil deverá defendo a democracia social. De­

dispender com a importação de fendo, por exemplo, o ensino pú-
'

petróleo 3,5 bilhões de dólares, blico, mantido pelo Estado, que é
enquanto que o custo dos emprés- perfeitamente compatível com a

,timos - juros, amortizações - se autonomia universitária, Normal­
elevam a mais de 3,8 bilhões de mente, alunos e professores têm
dólares, Demonstrada assim, a fa- mais liberdade dentro da universi­
lência do modelo econômico bra- dade pública que na particular", •

sileiro, manifesta fica a falência do Na sua opinião "o mundo ca-

modelo privativista", minha para a socialização dos
A ESTATIZAÇÃO meios de produção, processo irre-
"Deve o país rever o modelo versível. Vemos que as empresas

econômico, aumentando a interfe- estatais demonstram muito mais
rência do Estado na economia e eficiência que as de iniciativa pri­
consolidando as empresas esta- vada. A marcha para o socialismo
tais, como única forma de solucio- vem vindo ao longo da história,
nar a crise, O governo tem inspira- desde a primeira tribo até a mais
ções privativistas, mas chega ao organizada nação, A humanidade
final de 12 anos em um impasse: tem passado por etapas hi_stóricas
vai ter que intensificar a estatiza- de socialização, como o feuda­
ção da nossa economia, Sabemos lismo, mercantilismo, o capita-'
que o governo não está propenso-a !ismo, A economia capitalista atual
fazê-lo, mas foi forçado a estati- é um avanço em relação ao sis­
zar", frisou, tema feudal. E nós estamos em

Mais adiante acrescentou que uma etapa que devera ser supe­
"o Estado tem demonstrado rada, pois a tendência é a sociali­
grande eficiência para ad ministrar zação que é um processo histó­
e temos encontrado grandes rico",

jeto. 'Os assessores que par­

ticiparam .rla re urn ao

esquivaram-se de prestar
intormaçôes sobre o con­

teúrlo do projeto, alegando
queele continua sendo ob­

jeto de estudos, e que a mi­

nuta apresentada após os

mensagem, cuja remessa à estutlos nas áreas da Adrni­
Assembléia' Legislativa es- nistração e da Fazenda so­

tava sendo esperada para Frerá alterações.
'

ontem à tarde, O governa- O atraso no envio da'
dor Konder Reis manteve 'mensagem à ;\ssembléia
reunião com o secretariado' não era esperado, tanto que
do' Governo no Palácio da Fontes do Palácio antecipa­
Agronomica, quando foi ram que o projeto seria as­

analisada a minuta do pro-' sinado durante a reunião do

Um aumento escal onaclo,
variando entre :3,5 a 60%, de
acordo com os padrôes de
vencimentos dos servido­

res, já teria sido decidido

pelo .Coverno, que entre­

tanto adiou o anúncio da

secretariado, e em seguida
encaminhado ao Legisla­
tivo. Na Assembléia, fun-
,cionários do gabinete da
presidência inforn1aran� por
volta das 18 horas que
nehurn expediente dó Palá-,
cio dera entrada na Casa,

,
encaminhando o projeto de
lei, Posteriormente, porta,
vozes do Governo explica­
ram que o projeto não che­
gou' a ser assinado na reu­
nião em Palácio, que come­

çou a tarde' e se prolongou
até as primeiras, horas da
noite.

Conforme se apurou, as

alterações a serem feitas no

texto da mensagem inicial­
mente elaborado não impli­
carão no abandono da Fór­
m�la do "aumento escalo­
nado". O Governo mantem

o ponto de vista inicial, só

que fará algumas correções
no'tabelm;ento dos índices
do aumento, entre outras al­

terações a serem feitas no

esboço do projeto, A men­

sagem deve ficar' pronta
hoje, para ser remetida em

seguida à apreciaçào par­
lamentar.

tado-c sao a mesma e lÍnica pessoa, Porta 11 to, as acusa- y Visando permitir o au- Justiça Eleitoral deve fixar

çoe» à Tu resc nurtiram de dentro da prúnria Secreta ria, menta de cadeiras nas Câ- o número de cadeiras até

da l udústria e Comercio, maras de Vereadores, para 15 de maio, enquanto que o

I J as eleições municipais de encerramento do períodoEm aparte, o âenutado M1Iri o Cantoajlrnunt que o
15 de novembro próximo, (3 de qualificação eleitoral é

proprio secretário Sebustiâo Cunuios "incrtminc" o '

deputado Antonio' Henri- fixado para 15 de agosto,
", urcsidente da Tu resc, ao estranhar qtt« as críticas do

que Bulcão Viana apresen- JUSTIFICATIVA
.

"1DB o tenham isentado de culpo nelas supostas irregu-
. tau 'projeto de lei ontem- à Bulcão Viana: que é o

la ridades n({, elJlpres�l{,.", � , ")'
' ,.,', ,,' ,:, "',, J\ssElrl!�léiaJ.,pr9f2qn,do? ,�l- atu'al' presiderlté' -h1i!ArenE{i

Buz.zatto, ao [inali.zar (� seu discurso, (fisse igllurar teração do parágrafo 3° do
_

de Fíoriàni#j(ijfs»á'presen�\
quctu poderia ter-lhe enciado o documento - copiu do artigo 10° da L.ei Orqânica '_

tou a seguinte justtfiõàtiva
parecer do consellieiro Neru Rosa - que leu da tribuna dos Municípios, de forma a ao projeto de emenda à Lei

da Assembléia IW semana passada, Adiantou que que os eleitores qualifica- Orgânica dos Municí-

"àquele documento só teriam acesso duas ou três pes- dos no período de 15 de pios.i'Considerando que a

soas, entre elas o pníprio secretário da Lndústria e
maio a 15 de agosto sejam Lei Complementar n? 5 de
também considerados no 26 de novembro de 19'75 no
cálcuto para a tixaçào das parágrafo 3° do art. 10,
cadeiras legislativas, Se- prevê o prazo de cento e

qundo o autor ':i,� crojsto, oitenta (180) dias antes das
com a sua aprovação ha- eleições municipais para a

verá um aumento de uma alteração do 'número de
ou duas vagas na maioria cadeiras em cada Câmara
das Câmaras de Vereado- de Vereadores; Ccnside-
res, inclusive na Capital, rando que o alistamento
que passará de 17 para ,19 eleitoral se encerra cem

cadeiras a serem preenchi- dias antes das eleições
das nas próximas eleições, municipais; Considerando

A emenda ao dispositivo que nesse lápso de cem

da Lei Orgânica dos Muni-. (100) dias entre o prazo
cípios está assim rediqida: previsto na Lei Comple­
'''Para os efeitos do dis- mentar nO 5 e o alistamento
posto no parágrafo 3°, ar- eleitoral, milhares de ci­
tigo 10°, da Lei Orgânica dadãos adquirem o direito
dos MUi .lpios, às Câma- de votarem; Considerando
ras Municipais, por seu que em virtude disso, uma
presidente, requererão à ponderável 'parcela de
Justiça Eleitoral certidão novosvotantes decidem no

comprobatória do número processo eleitoral a fbrma-
de ele.itores ihscrjtos no ç'ão das Câmaras Munici­
município até o encerra- pais de Vereadores,
menta do período de alis- O signatário, com a

tamento eleitoral; com preocupaçao' de fazer
fundamento na certidão coincidirem os prazos refe-
requerida, guardada a pro- ridos, que em última aná-
porcionalidade . ,estabel,e- lise virá beneficiar o muni-

cid? na"Constituição do Es- cípio e o Poder Legislativo
tado de Santa Catarina, Municipal pelo aumento de
reunir-se-á a Câmi3.�a e .Çi3.deirÇls, requer,. a V9ssa
através de resolução,fixará" Excelência, ouvido o ple­
o número de vereadores nário, seja a matéria discu­

para a legislatura '5e- tida e votada com a maior

guinte", Pela lei em vigor, a urgêncla",

Com o cômputo
dos elei tores
inscrito

após IS de maio,
Bulcão espera
que haja um

aumento no

número de

cadeiras nas

Câmaras de

Vereadores para
o pleito deste
ano.

-TURESC
Deputado refuta nota

da secretaria que
o chama de incoerente

A nota ojicia] expedida pelo secretário da lndústria e

Comércio, Sebastiúo Neto Ca nuios, a /Irtlpósito das crí­

ticasjeitas à Turesc.Toi refutada ontem da tribuna da
Assembléia pid;o deputado ,\Valdir Buzzuto, do ,'v/DB,

Deuois ele salientar que entre o;ttms «[irmuçôes a nota

chama-o «le incoerente, juntamente CO/l1'O deputado
,\1urilo Canto, que "a incoerêl.1GÍa, se existe, está dentro
da práiir!« secretaria da lndúst ria e Comércio",
-o conselheira fiscal da Tu resc, autor do narecer

I/U(;; ncdiu a auditoria 1/(/ enuiresa, e o chefe de gabi nete
do secretário da lndústria e Comércio -frisou o depu-

Comércio",

Aldo e Bellani já não

desfalcam Arena na AL

Projeto altera a Lei
Orgânica para aumentar

, r

cadeiras nas Câmaras

o partido governista tem novamente a

, garantia de, com seus 22 votos,
aprovar projetos sem contar com o MDB.

Os' deputados Aldo Pereira ele Andrade e <:-el1til Bel.
lani, o primeiro cindo de um período de licença !Iara
tratamento de saúde e o segu ndo recuperu udo-se deum

acidente ;Iutollwbilístico sojrulc. há cerca de três se­

manas, reintegraram-se ontem aos trabalhos da As­

sembléia, /wrticipandu da sessão cesnertiiui da Casa,
O reaparecimento dos dois parlamentares no plenário
nrococou a ida à tribuna do líder ela Arena, Nelson

Pedrini, para expressa r a "gra nde alegria" de sua ban­

cada, e ainda dos o/)osici0l1istas Lauro Stloa e M,e'n.ezes
Lima, (/lle se congratula ram com o retorno dos colega.s,
Co;n a colta dos,dois deputados, a Arena passa (L

contar com ii illtegridwle de sua bancada - 22 ele/luta­
elos - para as votaçiies. em plenário, garantido u "'qllo-'
rum" /Iara as matérias qlte �x(jal7l maioria de 21 votos

_ metade mais Ulll do cdegiado parlamentar, Nos

meios gocernistas, entretanto, lleiO está sendo esperada
,

nenllllllU/ cutaçâo ele l1latérici polêmica ou em que esse

"qllorum" l;ellha. a ser exigido, A prestaçeio de cOlltas

do Cocenw relaticas ao exercício passado está tra.llli­

tando nas cOlJliss{ies e tlldo indica ,que será cotada
somente depois do recesso de julllO, pois nôo há pra:::.o

fixo para a matéria,
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Aliomar Baleeiro, à respeito da hiper­
trofia do Poder Executivo:
- Fortalecimento do Executivo, com

esmagamento do Legislativo e do Judi­
ciário, ou às expensas de ambos, é pura
autocracia e prova do baixo nível polí­
tico de um país.

* * *

.

Para ele, uma boa saída ainda é o

parlamentarismo.
" caminho da .Ioaquina
No próximo dia 22 a Prefeitura fará

circular o Edital que lançará a concor­

rência pública para a execução das
obras de pavimentação da-estrada que
demanda a, Praia da Joaquina.
O projeto prevê para o balneário -

um dos 'mais procurados 'pelos turistas
durante a temporada de verão - uma

impecável auto-pista de 10 metros de
largura.

A DÚVIDA
Senhor Diretor: Às vezes,

lendo os jornais deparamos
com coisas além da imagina­
ção e da compreensão, se­

não vejamos:
Em sua edição de hoje (3

de junho - quinta-feira), o
Jornal "O ESTADO" veicu­
la matéria em sua página 11,
sob o título "Catarinense
envolvido pelo PCB teve sua

prisão relaxada", na qual in­
forma que "o topógrafo Ury
Coutinho de Azevedo, preso
desde novembro último, du­
rante a "Operação Barriga
Verde", foi posto em liber­
dade na última terça-feira,
etc ...

Contudo, numa edição
anterior, .em 29 de maio úl­
timo, sábado, deparamos
com uma nota segundo a

qual "a família do Sr. Uri
Coutinho de Azevedo convi­
da parentes e amigos para a

missa de Sétimo Dia, em su­

frágio de sua alma, ii ser ce­

lebrada no dia 31 de maio,
segunda- feira, etc ...

Confessamos não énten­
der os fatos veiculados pelo
jornal. Atenciosamente -

Pedro Quint - Estreito -

Florianópolis.
Nota da Redação: Tanto

a matéria publicada pela fa­
nu1ia Azevedo como a notí­
cia veiculada cinco dias mais
tarde por "O Estado" estão

perfeitamente corretas. Tal­
vez tenha passado desperce­
bido ao leitor o fato de que
o nome do extinto era Uri

.

Coutinho Azevedo, escrito
com "i", funcionário da Re­
ceita Federal, falecido a 23
de maio, enquanto que o

nome do topógrafo a que se

� refere a notícia do dia 3 é
seu irmão. Ury Coutinho
Azevedo, escrito com "y".
Como pode constat a r o lei­
tor, trata-se de uma simples
questão de registro de dois
nomes com a mesma pro­
nüricia e com apenas uma'

pequena diferença, seja do
"i" para "v".•
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MUDANÇA
Senhor Diretor: Trago ao

conhecimento de Vossa Se­
nhoria que, a partir do pró­
ximo dia 7 do corrente, a

Delegacia do IBGE no Esta­
do de Santa Catarina passará
a funcionar novamente em

sua sede própria, na rua

João Pinto, 12, nesta Capi­
tal.

Solicito providências QO
sentido de que os jornais de
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As armas eleitorais
parte do seu poder de fogo,
enquanto confere à Arena posi­
ções. estratégicas. Quem está no

poder dispõe de mais amplas
condições não apenas para a

enfoque dos problemas, mas pa­
ra a sua equação, pela coordena­
ção dos recursos técnicos e fi-

tico-eleitoral, facilitada com o

desempenho político do Gover­
no, reverte as expectativas em

favor da Arena. Se antes o

partido pagava tributos.. com os

eventuais desgastes da imagem
do Governo" agora há a possibi­
lidade concreta de se beneficiar
dessa condição de. governista,
bastando que sejam acionados
(OS dispositivos. políticos ao a�­
cance da administração. É claro
que unindo os esforços federais,
estaduais e municipais, os candi­
datos da Arena terão muito
mais a oferecer que os do MOS,
cujo manancial politicamente
utilizável não vai além dos re­

cursos próprios do município.

nanceiros ao alcance do poder
de-cisório. E é isso que a Arena
está a entender e a traduzir em

atitudes concretas, quando se

prepara para a luta eleitoral. Os
candidatos do partido qovernis­
ta, na medida em que são acer­

tados em entendimentos que
precedem as convenções, come­

çam a elaborar a sua plataforma
administrativa somando recursos

e realizações que possam ser

viabilizados no próximo período
de governo municipal, quer pela
gestão' própria. ou em decorrên­
cia dos planejamentos estadual e

federal.
I

Essa colocação do jogo polí-

A questão, para a Arena,
ainda é. superar as incômodas
divergências e assimilar conve­
nientemente o papel de partido"
que está no poder..

A chave para a vitória, assim,
está. dentro do próprio partido.

Atleta profissional

,
.
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Crônica'de Escanteio
Todos os economistas,

caros leitores, lodos os eco­

nomistas, incluindo os que
se graduam por número con-

" siderável de telefonemas, sa­
bem que o grande impulso
da, industrialização brasileira
foi assentado na indústria
automobilística. O automó­
vel é, ainda, apesar do ine­
xorável exaurimento dos
combustíveis fósseis l'íqui­
dos, a grande vedete da so­

ciedade tecnológica. Por se

constituir, no gran de astro

da civilização, o automóvel
e, sobretudo, a indústria que
O gera, criou, em tomo de

sí, a mais imensa complexi­
dade de situações. Criou a

constalação industrial de

auto-peças, criou o universo
das oficinas de reparações,

criou a procissão de postos
de gasoli nas, de borracha­
rias, de cabaréã beira da
estrada, de vendedores de

bergamota, de con serva do­
res de vias, enfim, a indús­
tria automobilfstica criou

uma paisagem nova na reali­
dade brasileira: Não há um

só brasileiro que ignora os

efeitos em cadeia da indús­
tria automobilística, mesmo

que não seja dado a qual­
quer reflexão além das con­

siderações sobre a quantida­
de ideal de sal que deve

comportar um p-edaço de
alcatra ou de uma costela de
carneiro. Não há, também,
um só brasileiro, possuidor
de um veículo, que ignore
haver, em cada oficina, au­

torizada ou não, um cornpo­
nente interno que assume a

dimensão de um moderno
Salomão. Uma Oficina pode­
rá possuir quarenta mecâni­

cos, mas há um só Salomão,
há um só sobre o qual con­
vergem as inquietações .da

palpiteira mas da geralmente
ignorante clientela. Em toda
oficina mecânica de repara­
ções há um Cyborg camufla­
do por um macacão. engra-

xado e oleoso, detentoi· de
um olho clínico que através­

sa estruturas metálicas edes­
cobre" uma fissura no cabe­

çote ou:' uma, rachadura na

bobina, ou que possui um
nariz mais acurado do que o

focinho do melhor perdi-'
gueiro e pressente, exata­

mente, o local onde a gasoli­
na escapa à hermética circu­

lação.

/

Na oficina do "Amaury",
como poderia ser em outra,
encontramos; no papel pola­
rizador das inquietações da

pálpiteira clientela, - o "Ga­
go;'. Diz o Helinho Lange,
que' anda agora com um

livro de ecologia debaixo do

braço, que o "Gago" pode
não ter um olho biônico,
com cruzinha no centro,
mas tem, "pelo menos, um .

olho biotônico". Pois bem,
caros leitores, há quase dois

mêses, quando os clubes da

capital tremiam de medo só
de ouvirem falar em "times
do interior", o cérebrobio­
tõnico do "Amaury"; asse­

gurava que o Avaf subiria na

tabela. Dizia, inclusive, que
o Internacional, naquela
época a me aç a d or.. não

a guentaria uma esticada,
que o pessoal de Lages abu­
sa do churrasco e que, sem
um controle de alimentação
energética não há carbura­
.dor que aguente. Enfim, o

G.ago' assumia as dimensões
de um profeta, com base

�logística na experiência com

máquinas .

Hoje, para surpresa de

muitos, com uni futebol de
se botar defeito, o Avaí está
lá em cima. E um time,
talvez, sem brilho, sem orna­

mentações em suas jogadas.
E um time à base da rustici­
dade de seus jogadores. Um
.ou .

outro jogador estilísta,
�as a maioria é formada 'por
um tremendo conteúdo de

feijão com arroz. E time

quente, às vezes úmido.
Bem subtropical. No entan.i.
to, de acordo com os postu­
lados da ecologia do Heli­
nho Lange, é formado por
jogadores resistentes, capa­
zes . de se ada ptar a ambien­
tes diferentes, inclusive ao

frio de Lages. O Avaf veri­
ceu o Internaciona, com u'a
máquina quente, em dia ge­
lado e se distanciou na tabe­

la,. liderando. Segundo o

mesmo Gago, co.m o Figuei­
rense ocorre o fato de que
"tem muitos estepes, mas os

pneus não estão calibrados".
Se a \questão do. Figueira é

apenas de re gulagem, nada
como um Palmeiras para tes-
te de fogo.

.

Informação geral

A USÚ1a à quente custará um milhão
de cruzeiros.

"".,·,.,·,.1;"fI) •

Do ex-Ministro e antigo pistonista da
famosa ,banda de música da UDN,

* * *

Para que se tenha uma idéia da ambi­
ção do projeto, a excelente estrada de

.

Canasvieiras tem apenas /7,60 m. de
largura. _

A Cidad(� ff!érif�u!,
A Prefeitura está licitando a aquisi­

ção de luminárias para transformar sete
praças da Cidade num verdadeiro palco
iluminado; entre as quais a própria
.Praça dos Namorados, que assim já não
se prestará tanto para os seus fins.
Mas a Cidade não tem nenhuma

queixa .da medida. Pelo contrário.
Ainda sobre a iluminação pública: é

idéia da Prefeitura instalar três grandes
postes no Cemitério São Francisco de
Assis, que terá luz farta sobre sua

campa.
*'* *

A Arena parece sé dar conta,
finalmente, de que a circunstân­
cia de ser partido no' Governo
poderá lhe render significativos
dividendos eleitorais no pleito
municipal de 15 de novembro,
desde que aproveitada com a

.necessária adequação' dos meios
aos fins, Toda a esquematização
prática da campanha, assim co­

mo o próprio trabalho inicial de

reoxigenação das bases partidá­
rias, está sendo feita dentro des­
se pressuposto absolutamente
veraz: se o MOS usa as armas da

oposição, a Arena deve usar as

da situação, que se têm pontos
vulneráveis eleitoralmente, mas

em grande parte se revelam po­
derosas-e influentes para as ba­
talhas eleitorais a nível de muni­

cípios.
Exatamente por serem muni­

cipais, as eleições vindouras exi­

girão um enfoque mais na base
de problemas do que de temas,
o q!-'e retira à Opesicão boa

•

I. .....'-.

t""ri,np,,,,d,, ,�a,.didattll!l
Abertos os pregões da 'bolsa dos par­

tidos, o apelo' de uma cadeira na ca.
mara Municipal de Florianópolis não
chega a emocionar os cidadãos, que
desfrutam de prestígio, representação
e renome profissional na comunidade,
pouco sensibilizando os jovens, que
preferem isolar-se num alheamento
cósmico. Os dois partidos garimpam
candidatos com igual empenho, mas a

atividade política já não exerce o fas­
cínio de outras épocas, quando uma

carreira política [loresciamuitas vezes
na tribuna da Câmara de Vereadores,
ofício que o llartido reservava para
"iniciar" Sf!US valores nos segredos de
uma ciência que requer disciplina e

criatioidade, desprendimento e espí­
rito de renúncia, humildade para o

exercício do poder e perseverança para
o ostracismo da Oposição.

* * '"

Esses atributos parecem tão distan­
tes do homem-comum, na medida em

que a atividade política é desdenhada
pela grande maioria dos valores da
comunidade - fruto talvez do longo
inverno que atravessam as suas insti­
tuições, que uma convocação para o

ingresso na vida pública é vista muito
mais com temor do que com prazer.
Os diretórios municipais de Arena' e

MDB travam entre si um combate
muito menos árduo que o de cada qual
com as classes representativas da co­

munidade, no afã de sensibilizar bons
candidatos para o primeiro vestibular
da vida pública. Achar um bom candi­
dato equivale a tirar o bilhete previa­
mente premiado na Loteria de no­

vembro, visto que, ao contrário de ou­

tras épocas, é no próprio candidato e

não na força de persuasão ou na popu­
laridade do partido, que se funda-

.

menta o seu sucesso eleitoral.
Aceitar mais esse desafio parece um

fardo insuportável para aqueles que
sofrem a corte dos partidos e que relu­
tam em' assumir o ônus de .uma ativi­
dade desgastada pela própria filosofia
que o regime elegeu. Recrutam-se polí­
ticos, hoje. em dia, como se convocas­

sem voluntários.
,

* * *

Por isso, e pela notória falta de qua­
lidade entre os nomes que se aventu­
ram a responder ao chamamento dos
partidos, as chapas de Aren,a e MDB
não conseguiram reunir senão pouco I

mais de 20 voluntários cada uma,
computando-se entre estes os que já
'exerciam mandato eletivo de oereador.
Por mais que os partidos se procla­

mem "abertos" e clamem pela partici­
pação dos jovens, esses uocatioos care­
cem do apelo maior, que é alcançar a
sensibilidade daqueles que realmente
possam dignificar a atividade politica:
De nada adianta sair pelas ruas a

convidar voluntários que nada tenham
a ver com a política e com sua proble­
mát-ica, apenas porque seu nome é ad­
mirado como jogador de futebol ou

cantor de blues. Seria um erro tão gro­
tesco quanto chamar-se astronautas

para servirem como escafandristas.
Os partidos precisam - isto sim -

restaurar o prestígio das instituições
que dependem de sua capacidade de
sensibilizar os celeiros onde vão bus­
car matéria-prima para o exercícfo de
sua difícil arte.

* * .*

Somente um Legislativo respeitado,
coexistindo (;nl11. um Executivo forte,
porém não soberbo, poderá reacender
Q. chama que acalentava os sonhos-de
um político em [ormação .

,I N,.hNtitU;��ã"
A reunião do Colegiado com o Go-.

vernador Konder Reis terminou com a

noite já entrada em horas e um parla­
mentar arenista que esperava ter a

mensagem do aumento ainda hoje na

Assembléia não escondeu. o seu desen­
canto, pois o' encontro serviu apenas
para adiar a remessa do projeto - "cá­
rente de algumas emendas", segundo
explicou o próprio Secretário da área
afim, Sr. Plínio Bueno.
O deputado confessou então o sonho

que tivera na véspera. . '.
- Estava no Maracanã e ouvi clara­

mente quando os alto-falantes anuncia­
ram: "ADEG informa: Sai Plínio
Bueno, entra Darcy Siqueira.

* * *

A galera atirava o chapéu para o ar,
equilibrando-os como focas amestra­

. das.
,hJidttl
A Usina de asfalto a frio, que estava

desativada na Comcap, quase a ponto
de se transformar em sucata, será res­

suscitada pela Prefeitura, que estuda
também a possibilidade de adquirir
moderno equipamento de processa­
mento do asfalto a quente ..
Enquanto aguarda a chegada dos

técnicos que recuperarão a velha
Usina, em ltacorobi, os outros técnicos
.da Secretaria de Finanças estudam uma

fórmula de alocar recursos para a aqui­
sição da segunda usina, financiamento
que se enquadra nas normas operacio­
nais da Finame .

* * *

Assim" a luz a' ser administrada ser­

virá tanto aos vivos quanto aos mortos.,
,"ul"'�g,"ula f�m .'fI;lwill,�

-

_

Com o lançamento da candidatura do
Sr.Luiz Henrique da Silveira para a

Prefeitura de Joinville, a Arena já
pensa em lançar 'um segundo nome,
utilizando-se das sublegendas para en­

frentar o poderio oposicionista.
O Sr.Luis Gomes, sozinho, não pode­

ria disputar o pleito em condições de
igualdade.

.

Aliás, áreas saud(lrj�tas da A�ena,
. vinculadas a ex-UDN, argumentam­
não semIazão-L. que o único líder polí-·
tico do partido capaz de fazer frente ao

MDB seria o ex-prefeito Nilson Ben­
der.

* '*. *

Lamentam apenas que ele se dis­
ponha cada vez mais a empregar sua

liderança na.livre empresa, guardando
voluntária distância da política.

.-lr')I,r'MI pr"tt�gidatl
O Prefeito Esperidião Amin Filhc,

amparado no Código Florestal, pre­
tende tombar em nome do Patrimônio
Natural do.Município as árvores de par­
ticulares consideradas C0Il10 venerá-
veis exemplares de nossa flora. _

Os particulares que são os donos des­
sas preciosidades serâo avisados do de­
creto ombamento e terão obrigações
quanto a conservação de suas árvores.

* * *

A idéia é - talvez - pioneira em

todo o Brasil.
.VWf EITA
Os Secretário Plínio Bueno, da Ad­

ministração, Ary Oliveira, de Segu­
rança e Informações, além do Diretor­
Presidente da Prodasc, Sr.Francisco
Grillo, embarcam hoje para Nova Ior­
que, Minneapolis e Phoenix, à convite
da Honywell-Bull Gompanyempresa
de equipamento eletrônicos.
Durante quinze dias os três estudam

a aplicação de equipamentos eletrôni­
cos na administraçãou pública esta­
dual.

* * *

Na ausência dos titulares da Admi­
nistração e da Segurança, assumem

respectivamente seus postos-o Sr.Nico­
lau Malburg - que acumulará o cargo
com a Secretaria dos Transportes - e o

Procurador Geral do Estado, Sr.Napo­
leão Xavier do Amarante.
tI fim
Um Prefeito deixou escapar, durante

os cursos de administração municipal >
promovidos pela Sudesul em condo­
mínio com a Secretaria da Justiça e a

Ufsc, que não inscrevia seus servidores
no seminário porque "já estava mesmo
em fins de mandato".

.

O Coordenador dos cursos, professor
Paulo Fernando Lago, apreendeu ajóia
no ar e devolveu, com a raquete afiada:
- Pensar administrativamente desse

modo não é questão de fim de mandato,
é caso mesmo de fim da picada.
T(;",,,I
Tem início hoje mais uma rodada do

Campeonato Estadual de futebol.
* * *

Espera-se que os estoques de tijolos
tenham diminuído na cercania dos es­

tádios.
Fr"Ntu II" I,'; [
As lideranças da Arena na Câmara e

nu /Senado negociam com o Ministro
Armando Falcão e com o relator do pro­
jeto que regula a utilização do rádio e

da televisão, Jarbas Passarinho, a inclu­
são de uma emenda que permita a

transmissão inensal de um programa
dos partidos nesses dois veículos dê
comunicação.

* * *

o Senador Jarbas Passarinho
mostra-se receptivo à idéia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasília - A negligência do papel essencial dos corpos legislativos
na manutenção de' um governo eficaz e responsável é' hoje uma

tendência da grande maioria dos países, segundo afirmou ontem o

professor James Heaphey, diretor', do centro de estudos de

desenvolvimento comparado da Universidade do Estado de Nova

Iorque, no seminário sobre a Modernização Legislativa � o

Desenvolvimento Político, que está sendo realizado pele Senado.

Destacou, também, que o parlamento é um legitimador do' poder
do governo, o que não quer dizer que o parlamento serve apenas

para homologar as ações do executivo e que a legitimação do

governo, a sua aceitação pelo povo, depende de um parlamento
viável e em funcionamento.

Na análise do problema legislativo, dos pontos são inevitáveis: se
os legislativos tem declinado tanto e durante 'tão longo tempo, se

Brasília _ "Basta olhar para a eles têm caído tanto, é bem provável que devessem ter se partido em

composição do MDB, examinar milhões de pedaços� porém ainda existem. Em segundo, em que
!sua�_,.(i.gllr\lS, mais �Mf'n�tes e l()cal,y. quando OC0Ireu o ponto máximo dedesempenho do poder
fazer uma análise retros�,ctiv�..;..legis1aiiyoJ Na realidade, mesmo na Inglaterra, o parlamento jamais
pru;a verificar que a oposição de ôominou a coroa de-forma regular e estável.
hoje representa opassado depos- Nos Estados Unidos, por exemplo, o Congresso tem sido
to �om � revoluç�o de 1964:?, subestimado como' um elemento inovador do sistema, político, mas
maIS eminentes Iíderes OpOSlClO- '. .. . .

nistas foram colaboradores íntí-
uma grande percentagem das leis mais rmportantes se ongma, de

mos do deposto presidente João uma forma ou de outra, no Congresso: '
.. .

Goulart" _ disse o 'Líder da Para o professor James Heaphey, e a democracia, principalmente
maioria, Deputado José Bonifá- a moderna democracia, de massas, que tem tido mais problemas em

cio. compreender o que os legislativos são e fazem, na realidade. Deve-se
Admitindo POJ' hipótese uma notar que a lógica da modema democracia de massas pode levar ao

ampla vitória oposicionista, ape- afastamento do legislativo e 'â concentração de todo o poder no
nas para raciocinar - pois contí- executivo.
nua certo de uma vitória da
ARENA - o Deputado José Bo­
nifácio acrescentou que "a as­

censão do MDB liquidaria com

todas 'as conquistas e princípios
da Revolução de 1964, represen­
tando, por isso mesmo, uma,

verdadeira involução".
Torna - se necessário, por

isso mesmo, que a nação adqui­
rida a exata consciência de ris­
cos que corre o país caso os

oposicionistas tossem vitoriosos.
Não é apenas, para José Bonifá­
cio, a dificuldade do momento
de cris e que deve influir rio

comportamento do eleitorado,
mas a consciência do muito que
a revolução fez em favor do
país. ,

Sustenta o Líder da maioria

que a oposição feita pelo MDB
ao Presidente Geisel, sobretudo
pelo envolvimento do chefe do
Governo na campanha em favor
de seu partido,

, é puro farisais­
mo";

- Se eles estivessem no Go­

verno, nos iríamos sofrer o mes­

mo tipo de violências do tempo
do Jango, com a maciça utiliza­

ção da máquina do Estado.

.Geisel

viaja
amanhã para

Vitória
Brasília - O presidente Er­

nesto Geisel viaja amanhã à tar­
de park Vitória no Espírito San­

to onde, na sexta-feira, deverá

participar de uma concentração
popular na praça João Clímaco.
Amanhã, o presidente da repú­
blica e a Sra. Lucy Geisel parti­
ciparãoapenas de uma recepção
às 20h30m, oferecida pelo go­
vernador Elcio Álvares, no clube
Libanês.

Na sexta-feira, o programa
do chefe do governo terá início
às 8h45m, com uma visita que
fará a cidade, de Vila Velha, on­
de' ouvirá uma exposição do go­
vernador, na sede do programa
de financiamentos de lotes urba­
nos - J;'ROFILURB - dando se­

quência ao programa, o presi- ,

dente Geisel inaugurará, na

Companhia Vale do Rio Doce a

sala do sistema integrado e sina­

lização do controle de tráfego
centralizado.

Às lOhoras, o presidente da

república irá a praça João
Cl ímaco, fronteiriça ao palácio
Anchieta onde, após passar em

revista à guarda de honra deverá
participar, de Uma concentração
popular.

Em seguida, o chefe do

governo seguirá para o palácio, a

fim de presidir a solenidade de
'

assinatura de atos entre o gover­
no do estado e vários órgãos fe­

derais, conceder audiência ao

governador Élcio Álvares e visita

o salão Elcio Couto, onde esta­

rão dispostos painéis de desen­
volvimento.

Após o almoço, o presidente
€l.sel concederá .audiências aos

comandantes militares e aérea,
diretó rio regional da Arena, re­

presentantes da Arena jovem, re­
presentantes das classes produ­
toras e trabalhadoras, mesa dire­
tora da Assembléia Legislativa e

prefeitos da região.

Bonifácio

faz novos

ataques à

oposição,

II LEIA

,E DIVULGUE

o ESTADO

Sucessão do presidente
do Congresso preocupa
as cúpula� dos partidos
Brasília - Líderes e dirigentes arenistas vêm mantendo contactos, e

entendimentos com representantes credenciados da oposição com o

objetivo de estabelecer .determinadas normas para a ação pol ítica
partidária no biênio 1,977/1978, "tendo em vista a importância do

próximo Presidente do Congresso, que será incumbido de dirigir o

colégio eleitoral destinado aa escolher o sucessor do Presidente

Geisel".
Segundo um informante, dirigir o Colégio Eleitoral é relativamen­

te fácil, embora, seja óbvia a importância política essa 'missão.

Todavia, essencial será o trabalho de coordenação política das várias
correntes "tendo em vista a eventualidade de um programa de

ínstítuclonaíízação revolucionária, que o atual Governo continua a

desejar".
Revelou que, eventualmente, o Governo atual poderá se conside­

rar em condições de implementar seu projeto pol itico-institucional
antes do fim do mandato do atual Presidente da República. Nesse

caso, o Presidente do Congresso cumprirá um papel de relevância

excepcional no' afã de coordenar as diversas correntes políticas para
a obtenção do necessário consenso em torno de um projeto.

Os líderes partidários - adiantou - tanto os do MDB quanto os da

ARENA, têm o dever de divergir, representando, como representam
linhas de pensamento diversas. Os Presidentes dos dois partidos,
sempre que discutem questões políticas, fazem-no em nome de suas

correntes,
Por isso mesmo, caberá 'um papel exponencial ao futuro

Presidente do Senado e do Congresso Nacional, que deverá pairar'
acima das correntes políticas representadas nas duas casas. A ele

poderá caber, eventualmente, não só o comando do colégio eleitoral
que vai escolher o sucessor do atual Presidente mas, também, uma
Assembléia Constituinte, na hipótese, considerada provável, de

institucionalização da revolução ainda no prazo do mandato do

General Geisel.
Admitindo plenamente a realização, de uma ampla reforma

constitucional antes de 1979, o mesmo informante advertiu que
"não se poderá repetir o desastre ocorrido com a constituição de

1967, que não resistiu ao sopro e a primeira crise política
institucional".

Professor vê o papel
do Poder Legislativo.

substimado atualmente

I

Decisão do TFR impede
que servidor pela CLT

seje sindicalizado
)

Brasília - A 3a. turma do Tribunal Federal de Recursos decidiu

ontem que funcionário público regido pela Consolidação das Leis do

Trabalho não pode se sindicalizar. Dessa forma, ele não.tem direito

as vantagens que o sindicato correspondente à sua categoria obtém
em decisões da Justiça do Trabalho.

Dessa forma fica mantida decisão da Justiça Federal de,

Pernainbhco, que negou a Vitorino da Silva direito à reajuste salarial

na firma onde trabalha, a unidade Agro=Industrial de Camangá,
ontem estatizada. O reajuste que ele pediu era relativo aos anos de

1970 a 1,973, concedido em dissídios coletivos aos trabalhadoresda

indústria do açúcar.
Vitorino alegou que era servente nessa empresa, de propriedade

do Incra, e regido pela CLT, n'ão era funcionário público. Por isso
fazia jus aos aumentos dados a sua classe.

Mas a 3a. turma entendeu que, na condição de servidor de

empresa estatal, não está isento da fiscalização e orientação do

Estado. Dessa forma, não pode sindicalizar-se e nem receber os

benefícios conseguidos pelo sindicato da classe.

KARTRO S.A.
Procura cobrador com todos os requisitos

necessários ao cargo e condução própria.
Maiores detalhes no Ed. Comasa, 130. andar
'- sala 1310, com o Sr. Moretto.

SALÕES
22-5414.

No coração do Ce[ltro Comercial. Aluga-se Tratar pelo telefone

�
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Direção do

MDB teme

TURISMO

Governo estudará casos espeeieis
de isenção do depósi,to de 12 milpressão aos

candidatos o ministro da Fazenda, Mário Sirnonsen,
adiantou ontem que o doente que não

disponha de tratamento específico
no Brasil será automaticamente isento.

Brasília - A direção nacional
do MDB está receian do o agrava,
mento das pressões contra seus

candidatos e dirigentes munici­
pais, até as eleições de 15 de
novembro, se 110 restante do
país o clima for igual ao que
está sendo registrado em Per-',
nambuco, pOÍ exe.nplo, O co­

mentário foi feito pelo deputa­
do Tales Ramalho , que regres­
sou ontem do seu Estado.

Brasília - O Governo examinará os

casos especiais de isenção do recolhi­
mento restituivel de Cr$ 12· mil para
viagens ao exterior, como na situação
de doente que não disponha de trata­
mento especifico no pais; um simples
despacho do Poder Executivo concede­
rá a dispensa, garantiu ontem o Minis­
tro da Fazenda, Mário Henrique Si-
monsen.

'

junho - data do decretá 1470 - confe­
rem ao seu portador isenção do depósi­
to, porquanto a vigência do visto é de
seis meses; isso inclui a possibilidade de

adquirir divisas e de embarcar ou passar
livremente na fronteira. Prometeu que
o Governo dará, suporte. financeiro a'
única empresa nacional de transporte
aéreo ao exterior - a VARIG - somente
se da mostrar preiuizos em decorrência
do recolhimento restituivel.

"As agências de viagem estão gritan,

do e eu hão esperava outra coisa. Elas
terão, que se adaptar e dirigir SeUS

esforços a� turismo interno" - disse
-Simonsen. Acrescentou que o turismo
interno será estimulado com recursos
adicionais ckl. Fundo Geral de Turismo
(FUNGETUR); "Mas, também e obvia­
mente, com o controle dos preços!'.
Ao defender o recolhimento resti­

tuível, o Ministro lembrou queo pais
está diante de dificuldades no balanço
de pagamento e é justo que o turismo
ex terro seja atingido,

Segundo o secretário-geral do
MDB, os depoimentos recolhi­
dos de dirigentes estaduais e

municipais do partido fazem
prever em numerosos municí­
pios, "uma campanha eleitoral
tensa, em vista dos expedientes
de que vêm utilizando o governo
do Estado, com vistas à 'vitória
arenista". O assunto foi aborda­
do ontem, entre Tales Ramalho
e Ulisses' Guimarães, presidente
nacional do partido.

O Ministro esclareceu que 9S passa­
portes e vistos obtidos antes 'de 4 de

Companhias aéreas estrangeiras
temem cancelamento de passage'��

Rio :... Os vôos desse fim-de-semana
não serão afetados pela medida IPver­
namental de limitar os gastos em divi­
sas com viagens ao ex terior de residen­
tes n "Brasil: as companhias de aviação
Ibéria (Madri), Alitalia (Roma), Lan­
-Chile (Santiago), British Caledonian :

(Londres), Swissair (Berna) e Lufthan­
sa [Franckfurt} comunicaram que pelo
menos durante o mês de junho não
deve, haver cancelamentos.

'

:ii partir de julho, en tretan to, quan­
do começa a' l'iIPrar a obrigatoriedade
de deposito prévio de 12 mil por

pessoa, pelo prazo de um ano e sem

qualquer rendimento, a situação deverá
mudar: o representante geral da Lan­
-Chüe, Eugenio de Ferrari, já recêbeu

alguns pedidos de cancelamento, é ga­
rante que "em duas semanas, de nossos

quase dois mil passageiros para julho,
metade vai acabar desistindo".

Embora os pedidos de cancelamento
de viagem ao exterior para o mês de

julho em diante não estejam sendo
ainda substanciais - as companhias. con­
sideram que 20 cancelamentos é, um
indice normal - o representante da

Lan-Chile, Eugerio Fé'rrari coloca' o
problema futuro da aviação como tema
de certa urgência: "Esta semana os

representantes das companhias de avia­
ção sé reurirão para discutir arepercus­
são da rr;edü!a adotada pelo governo.
Nosso )'00 desse fim-de-semana dois
para a Europa e três para Santiago do
"Çhile: continua normal, com cerca-de
50 passageiros cada um, num avião de
156 lugares, 'mas o mês de julho já
recebeu uns 8:0 pedidos de cancelamen­
to, tqflfo:"para Europa conio para o

Chile': e, �
_

'

O secretário-geral do MDB
está pretendendo convocar para
hoje ou amanhã uma reunião
com os demais parlamentares
oposicionistas de Pernambuco, a
fim de discutir táticas deatua­

ção destinadas a evitar inciden-
tes mais graves. "

- Geralmente há tensão' em

campanhas eleitorais" mas, O cli­
ma ,poderá atrapalhar o trabalho
dos dirigentes nacionais de um

partido,

lNovo SheltonExtraSuave
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Ari Dal-Bó lucidio Darós Ayrton José Ruiz

Senhores Acionistas:
De acordo com as disposições legais e estatutárias, damos, a seguir para, suas apreciaçóes,

o Balanço Geral e o Dernonstratívoda Conta de lucros e Perdas, relativo ao exercício encerrado em 31
de Dezembro último. A simples apreciação do Balanço P'atrimonial, demonstra com clareza a situação
da Empresa. Temos certeza de que, procuramos, durante o exercício social, assumir compromissos
com soluções dentro do esquema e fluxogramas, para um melhor desenvolvimento da sociedade, o
que estamos convictos de estarmos conseguindo. Em todas as ocasiões, temos encontrado por parte
do quadro acionãrio, pleno acolhimento pois, decisões mais importantes, tivemos a satisfação de po­
der consultá-los.

Nesta oportunidade, agradecemos a confiança depositada pelos senhores acionistas à atual
diretoria, e colocamo-nos à disposição dos senhores acionistas, para os esclarecimentos oportunos e

necessários.

. BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM :31 DE DEZE�1BRO DE 1975
BALANÇO PATRI�ONIAL

UNIÃO COMERCIAL SIA.
CGC.MF. 83.649.012/0001 - 79

RELAT()RIO DA DIRETORIA

Elias Dal-Bó
Diretor Presidente

Criciúma, 15 de Março de 1976

.Arp! Luigi Bertollo
Diretor Gerente

A T I V O
DISPONíVEL
Caixa
Banco do Brasil S/A.
Besc S/A. . .

Bradesco S/A.
Bamerindus S/A ,

Bco. Sul Brasileiro S/A
Banco Real S/A.

REALIZÁVEL

52.676,00
87.943,81
1022,01

23.597,35
6.220,00
429,95
562,52

394.524,49
96.480,78
493.586,45

Duplicatas a Receber
Devedores Diversos ..

-.

Estoque de Mercadorias.

IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
Imóveis
Imóveis c/Reavaliação
Móveis e Utensílios
Móveis e Utensílios clteev.
Instalações .

Instalações c!)eav.
Veículos.
Edifício Itália
Edifício Itália c!)eav,
Elevador
Elevador c/Reavo
Móveis e Utensílios - Ed. -uetie
Móveis e Utens. - Ed. Italia c/)eav.

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
�elefones .

. . . . . . . . . . . . . .

..

156,30
80.534,38
7.775,OQ
18.812,53
1.153,80
1.577,95

43.000,00
596.547,95
350.954,91
86.971,41
43.457,55
232.209,90
98.396,77

6. /23,29
2.339,00
3.164,00
5.964,00
1.729,00
7040,OÓ

33.102,45

Participações Sociais
Embratur .

Sudene

Sudepe
Finon
Fundesc.

COMPENSADO
Ações Caucionadas

Seguros Contratados
20,00

1.720.000,00

P A S S I_V/O
EXIGíVEL A CU"lTO PRAZO
Fornecedores . 665.608,39

2.440,14
22.823,80
31.185,00
11.099,64

Imposto Retido na Ferve

Contribuições a Becotrier

Impostos a Recolher.
Salários a Pagar

EXIGíVEL A lONGO PRAZO

Empréstimos de Sócios.
Banco do Brasil c!)mpréstimo .

INEXIGíVEL
Capital.
Fundo di] Reserva Legal.
Fundo de Reserva Especial .

Fundo p!)umento de Capitai.
Fundo de Reav. p/Aumento Capital .

, Prov� pIDevedores Duvidosos
Fundo de Depreciação
Depr. s/Correção Monetária.
Corr Monet. das Depreciações

COMPENSADO

50000,00
302.943,20

749000,00
17.421,60
17.403,97

254.464,19
460.750,13
15025,00
116902,91
33.790,,85
27.194;73

I

Caução da Diretoria .

Contrato de 'Seguro
20,00

1.120.000,00

RESULTADO ECON()�lICO
(Lucros e Perdas) .-.

RECEITA
Vendas de Mercadorias.
Renda União Turismo Hotel

Descontos Auferidos.
Rendas Eventuais .

Rendas de Participações

DESPESA

Despesas Gerais
Folhas de Pagamento
Encargos Sociais ..

F.G.T.S.
Retiradas Pró-Labore .

I.CM

Imposto de nenoe .

Impostos e Taxas

Despesas Bancárias.
Despesas de Viagens
Combustíveis e Lubrificantes .

Publicidade

Energia Elétrica e Água.
Comun.icações
Fretes e Carretos .

Material de Expediente
Juros de Mora
Conserto de Veículos .

PI.S.
Multas e Infrações
Despesas Diversas

Seguros.
13° Salário
Mensalidades e Donativos
Honorários.
Despesas JudiciaIs ..

P.I.S. - Faturamento.
Custei Mercadofl8s Vendidas

Despesas União Turismo Hotel

Folhas de Pagamento
Encargo!> Sociais
F.GTS.
Publicidade
ISQ.N.
Impostos e Taxas
Conservo de Móvei-;; e Utensílios

Manutenção de Bens

Aluguéis .'.

Energía Elétrica e água
Comunicações .

Despesas Diversas .

Juros de Mora

Despesas Bancárias
Material de Expediente
Material de Consumo .

13° Salário (
.

Jornais e Revistas.

Seguros.
Mensalidades e Donativos
Multas e Infrações.
Despesas 'Judiciais.
Resultado Econômico
Fundo de Depreciação
Depr. s/Correção Monetária

Depreciação Pendente.
Provo 'otõevedores Duvidosos
tunoo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial ..

Fundo p/Aumento de Capital.

.. ...

PAHECER DO CO'liSELIlO FISC.'\.L
'

Criciúma, 15 de Abril de 1976

172.451,64

984.591,72

1.561.548,45

59.461,74

1.120.020,00
3.898.073,55

733.156,97

352.943,20

1.691.953;38

1.120.020,00
3.898.073,55

3.342.872,36
687.562,40

.

5.045,86
6.168,50

36,92
4.035.68.6,04

58.645,99
19.258,99
5.723,85
13000,00
157.008,15
23.471,00
74.501,02
4.796,73

18,00
9.386,10'
6.765,75
4.357,65
3.379,88
65.126,69
13.973.,96.
8.001,70
2.633,50

, 1.676,00
37,47

1.218,91
•

4.172,82
.

3.687,88
2.631,97
73.200,00
13'29,10

22.931,95
29/0079,11

64.592,14
14045,87
5.207,34
1.890,00
10.906,00
3.734,28
780,00

8.145,00
8085,00
29.735,59
45.955,71
1.245,80
77,901,80
89.701,66
4.939,90

. 103.713,49
3.320,38
3.230,00
2.700,96
265,00
4,40

1.500,00

52020,17
. 23.085.,72 .

2.278;12
15.02{j,00
7866,00.
7.866.60

741590,54·
4.035.686,04·

Assistência ao atleta profissional
.

Brasília - Férias re­

muneradas de 30 dias,
penalidades ,que não

poderão ultrapassar 50

pôr cento do salário e a

proibição de participar
de competições com in­

gressos pagos durante
os primeiros dez' dias

depois do recesso são
os principais benefícios
do Projeto de Lei que
dispõe sobre as relações
de trabalho do. atleta

profissional de futebol
enviado ontem ao Can-

o

gresso pelo Presidente
Ernesto Geisel.
Durantea solenidade

realizada ontem às 10
horas na sala de reuni­
ões do Palácio do Pla­
nalto com a presença de
ministros de Estado, di­
rigentes da CBD e joga­
dores de futebol, o Pre­
sidente da República as­

sinou decreto regula­
mentando a lei que insti­
tuiu o sistema de assis­
tência complementar ao
atleta profissional.
Após a assinatura dos

documentos, o presi­
dente da CBD, Almirante
Heleno Nunes, pediu ao

ex-jogador Belli ni para
apresentar ao chefe do
Governo a Taça do Tor­
neio Bi-Centenário con­

quistada pela selção
brasileira, nos Estados
Unidos. O jogadores Ta­
deu, do Flamengo, e

Luiz Carlos, do Vasco,
presentearam o Chefe
do Governo com um ta­

pete de origem nordes-
tina,

.

O jogador do Cruzeiro
e vereador em Belo Ho­
rizonte, Wilson Piazza,
depois de entregar ao

Presidente Geisel um

escudo da CBD, agrade­
ceu em nome dos atletas
profissio.nais as medias
propostas pelo governei
e lembrou o nome de
Pelé, que juntamente
com ele em 1974 pediu
ao Presidente da Repú­
blica a regulamentação
da profissão do jogador
de futebol.

' e

Antes da assinatura do
documento, o ministro
interino do Trabalho,
Jorge Furtado, disse que

o projeto foi encaminhado ontem ao Congresso pelo presidente Ernesto Geisel.

O projeto sofreu um pe- 30 dias que coincidirão Presidente Geisel para o
ríodo de maturação de com o recesso obrigató- Projeto de Lei que dis-
35 anós, lembrando que rio das atividades de fu- põe sobre as relações de
em 1941 o Conselho Na- tebol entre 20 de de- trabalho do atleta pro­
cional de Desportos pela zembro a 18 de janeiro, fissional de futebol
primeira vez definiu o Além de aumentar o pe- lembraram ao -Chete d�
que era o profissiona- íodo de férias, o. Projeto Governo que Ó' Pro teto é
lismo no futebol. O Lei, evitando impedir calcado emestudos rea-
ponto de partida, con- d prática de convocar os ·Iizados desde 1973, sob
tudo, foi o documento atletas para treinamen- a supervisão direta do
elaborado em 1973 pelo -tos antes do recesso, Ministério da Educação
Ministro da Educação. proíbe a participação e TURA.

.

Segundo Jorge Fur d I Salvador - Só após o-

os mesmos em qua -

Na ocasião, os minis-
tado, as dificuldades quer competição .corn tros destacaram que o

treino tático que dirigirá
para a feitura da lei vi- ingressos pagos durante Projeto envolve a vida hoje o técnico Tim escalará
h d f açàO di' ,',

10 di d o combinado Fluminensen am e IX os 1- OS primeiros Ias e- individual do atleta pro-it deres "muito is d - Vitória, que vai enfrerÍtarmi es e ev ')OIS o recesso. fisslonal, antes, duranteI' esta t" ')' ist
.

terl d o combinado Europa-pecua lares a a IVI- / " mrrus ro In ermo o
e depois das competi-d ade profissional,

-

rabalho explicou que o ções, dispondo sobre os
América amanhã, 'às

t
.

ando a como
.

t I d 21h15m no estádio dacarac enz -

-roje O esc arecen o
aspectos legais regula-

na at r·
,

I 15 r cent do Fonte Nova; com transmis-u. C ego Ia espectar. uue os po o dores de exercício de
Tanto e' assim t t d pass a que são direta pela televisãoI que se mon an e o e profissões, Itornou indispensável, no o atleta terá direito O Artigo 3 do Projeto para países da América do

texto .do projeto prever quando cedido a outro recomenda que os c.on-.· Sul.
complexas e múltiplas .clube são devidos e tratos _ verbal ou por

Ontem de manhã, o trei-

it
-

b t I nador do Vitória tomou co-.st uaçoes que a rangem pagos somen ,e pe o escrito - terão a dura-
a vida individual dos' empreqador cedente. ção mínima de três

nhecimento da relação dos
atletas antes d u r t C

. I
t d jogadores que o Flumi-

.
,an e e om I$SO, pre en e meses e máxima de dois

depois das com ti t '1:1. rrn a' rea nense colocou à disposiçãope 1- ranqut Izar u a
anos, com obrigatorie- '

-

I do d I
-

d t b Ih para o amistoso, estandoçoes, envo ven aspec- as re açoes e ra a o dade de registro no
tos profissionais, huma- sempre sujeita a muitas CND, CRD e na Confede-

certa a escalação de Carlos

nos, sociais e· até tarni- tensões no relaciona- ração Brasileira de Des- Alberto, na lateral-di e Ro-

liares e tentar regular um mente do profissional portos.
drigues Neto na esquerda,

tipo de subordinação com seu novo clube, . Amaior dificuldade de Tim

empregatícia em graus e Disse também o Mi- O Artigo 4 e parágra- é definir a escalação do

enfoques certamente nistro que os contratos
fos recomenda a adoção meio de campo, uma vez

inexistentes em qual- de trabalho serão nume-
de uma carteira especial que Paulo Cesarnão poderá

t "cat
'

'I
. - denominada carteira de jogar,quer ou ra ca egona rac '"'s pe as associaçoes Trabalho e Previdência

profissional", em, regadoras para im- Soeiai do Atleta Protis-
Os promotores do jogo.

O
. .

b nef
'

, "

t t
I continuam tentando juntoprimeiro e ICIO a pec 'r os con ra os em sional de Futebol, na

ser destacado do projeto bra cc.. popularmente qual serão feitas todas
ao Internacional e São

de lei se relaciona com den ninados "de ga- Paulo a liberação de Figue-
as penalidades pecuniá- veta, moralmente con-

as anotações, roa e Pedro Rocha, porém'
rlas que não poderão ser denoveis e sempre mo- O Projeto estabelece apresença do zagueiro chi­

superiores a' 50 por tivo de preocupações ainda normas para o ho- leno é praticamente impos­
cento do salário perce- dos Tribunais Desporti- rário de trabalho, con- sível, Quanto a possíl parti-
bido pelo atleta em gra- vos". centração, participação cipação de Rivelino e Gil, '

dação a ser estabelecida O Ministro da Educa- em competições dentro anunciada aqui em Salva­

pelo CND, em contrapo- ção, Ney Braga, disse na e fora do país e prazo dor, sabe-se que os dois jo­
sição à situação atual ocasião que a proteção para permanência no ex-J gadores negaram-se ajogar,
que deixa ao livre arbí- social ao atleta não sigi- tenor. alegando muito cansaço.
trio dos clubes essa fi- fica uma medida pater- No Artigo 11, $ defi- Os jogadores estrangei-
xação até o limite de 60 nalista, pois se enquadra nido o passe e as luvas ros treinam novamente hoje
por cento. Além disso, o dentro das metas priori- estabelecendo que de manhã na Fonte r Novac

,

projeto obriga o reco- tárias do governo. Ao esses elementos estar- apenas levemente. O téc­

Ihimento das importân- contrário, pretende "es- mamente ligados à du- nico Farane, da Argentina,
cias correspondentes timular O' desenvolvi- ração do contrato de escalou a equipe com But­

diretamente ao Fundo mento da vocação pes- trabalho, prevendo tice, Ropero, Paolino, Ga­
de Assistência ao Atleta soai de cada um e de ainda condição em que lindo e Carrascosa, Brin­

Profissional-FAAP-, todos os brasjleiros opassesetorneexigível. disi, Artiles e Pedro Rocha,
não readquirindo o como Nação, na medida O A.rtigo 26, que con- ou Ferrero, Amâncio, Dog­
atleta condições de jogo em que ativa os meca- cede passe livre ao jo- bliani e Crístiani.

enquanto não for com- nismos do Estado na sua gador que tiver prestado
.

prado_ perante a _Co�,f�� função maior de criar mais de 10 anos.de ser­

deraçao, Federação QU,� condições que permi- viço ao rnesmo.xclube,
Liga respectiva, o reco- tam a plena realizaçâo contando um mínimo de
lnimentoern cada-caso. do homem". 33 anos, foi inserido
Outra medida inova- Os ministros dr- Fdu- como justo prêmio ao

dora é a das férias cação e do Trabalno=rta jogador, por sua dedica-
. anuais re;nuneradas de exposição de motivos ao .çáo.

"",

FAÇA. S,UAS TRANSAÇOES
IMOBILIÁRIAS ATRAVÉS'

I

DE CORRETOR DE

IMÓVEI'S. REGISTRADO
NO CRECI.

ELE É SEU· GUIA
pARA BONS NEGÓCIOS.

Nunca Esqueça: Exija Credencial.

Combinados
em campo

outra vez

amanhã

Criciúma, 31 de Dezembro de 1975

Elias DalBó Arpi Luigi Bertollo .
Severino Pierini

Diretor Presidente Diretor Gerente Tec.Contab.CRC/SC 3859

Nota: O presente balanço está transcrito às fls. 59 e 60 do IMo Dfario nO 73. 'egaltzadÓ.nojufzo d/comarca.

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da firma "União Comercial S/A"', no

exercicio de suas atribuições legais e estatutárias, examinaram devidamente os livros e' registro de
.

escrituração e os documentos existentes no arquivo da sociedade, tendo encontrado tudo em perfei­
ta ordem, são de parecer que as referidas contas sejam aprovadas pela assembléia geral dos

senhores acionistas.

ii

SIN'DICATO E CONSELHO REGIO'NAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS DE S. CATARINA

Milli,ll-I'io do Trnhulhn (' Providonciu Social

Rua llrclpreste Paiva, 11· [do pnca XV . 6 • ftlÍdar - s 605 - Fone 22'3580 - C.IIa Postal D·22 • Florianópolis - Sanla Catarina

:: .:Atlético 'quer
fI

.Iairzinho

mas Cruzeiro
não vende

Belo Ho ri::::onte - Ao ser

informado ontem de que o

Atlético está interessado
em contratar Jairzinho tão

logo expire o seu contrato,
no dia 17 de janeiro do pró­
ximo ano, o vice-presidente
do Cruzeiro, Carmine Fur­

letti, disse que nenhum
clube do país tem condi­
ções financeiras de suplan­
tar a proposta que será Feita
ao jogador para permanecer
na equipe, com a possível
compra definitiva de seu

passe.
Esta foi a primeira decla­

ração de um dirigente do
clube sobre a situação de
Jairzinho, que ainda tem de
cumprir mais seis meses de
contrato, mas já recebeu
cinco convites de tra�fe­
rência, de três equipes es­

trangeiras, do Flamengo e

do Palmeiras. O acôrdo com
o jogador deverá ser efeti­
vado antes da excursáo a

Europa na qual Jairzinho é
anunciado como principal
atração. O clube, estreará
em Paris, no dia 3 de agosto,
contra o Saint-Etienne,
vice-campeão da Europa.
Apús uma reunião de três

horas, a Ferleraçâo Mineira
de Futebul não conseguiu
encontrar uma tabela satis­
fatória para os jogos restan­

tes do campeonato mineiro
de 1976, marcando' para
domingo a decisão e o pri­
meiro turno, entre Atlético
e Caldense, quando já es­

tará s�ndo realizada a se­

gunda rodada da fase final.
O Cruzeiro estreará neste
dia contra () Uberaba, na­

quela cidade, e o Atlético
. sexta-feira, contra o Gua­
xupé, em Belo Horizonte,

LEIA

E

DIVULGUE

O ESTADO

���.------�------------------------�-------------------------------------------------------------
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Campeonato de atletismo: inscrições encerram hoje
Encerram-se hoje as inscrições Por outro lado, os dirigentes res-

ara' o I Campeonato Aberto de . ponsáveis por esta modalidade junto
p

d'd d d FI
.,

ao Conselho Municipal de Esportes..Atletismo a CI a e e onanopo

lis á ser disputado neste sábado e não escondem o seu contentamento

d�mingo na pista da Escola de com o acentuado interesse dos parti-

Aprendizes Marinheiros e reunindo cipantes, acreditando que o campeo-
, atletas masculino e feminino. nato deverá apresentar revelações

que há muito Floríanópolis procura.
Até o dia de ontem a secretaria da O objetivo desta competição é

Federáção Atlética Catarinen�e_havia selecionar atletas para formar a equi-
reçebido mais de 50 inscnç?es e pe de Florianópolis, masculino e

segundo Milton Capella, supenn��- feminino, visando as disputas dos

dente da entidade, a cornpetiçao Jogos Regionais em Criciuma, em

deverá alcançar um número superior agosto e Jogos Abertos em Tubarão

a 100 participantes, considerando no mês de outubro. A promoção é

que no decorrer do dia de hoj: é qu.e do Conselho Municipal de Esportes,
muitas entidades e coorporaçoes mi- com a participação do DED, FAC e a

fitares (todas) deverão inscrever seus colaboração de "O Estado" e TV

atletas. Cultura.
.

Ipiranga e Palmeiras iogam
esta noite em Blu.menau

Blumenau (Sucursal) - A

segunda parti da do campeo­
nato estadual de basquete
que iniciou. ontem em Join.::

) ville, será disputada amanha
.

(dia 10) em Blumenau, na

cancha esportiva do Vasto
Verde, entre a Sociedade

- Recreativa e Esportiva Ipi­
ranga e a Soci.ed�de União
Palmeiras de Joinville.

O I piranga participará do

estadual de basquete, com a

equipe totalmente reestrutu-

rada, disputando as três mo­

dalidades do campeonato, in­
fantil, infanto-juvenil e adul­
to. Treinados por Saulo Otá­
vio Pimpão e J oel Roberto
Bengui, o l piranga enfrenta
o União Palmeiras que vem

de uma boa campanha no

estadual de basquete do ano

passado e, esepra conseguir
este ano, uma boa colocação.
O jogo será realizado no

Ginásio de Esportes do Vas­
to Verde as 20 horas, na

• •

Tenls catarlnense no

campeon�to nacional
Causando surpresa em alguns atletas da Capital, a Fede-

• ração Atlética Catarinense,- FAC, anuncio� �a tarde on­

tem que Santa Catarina fará parte das competições �o Cam­
peonato Brasileiro de Tênis de Mesa, adulto, masculino.

O campeonato será disputado em Natal, no Rio Grande

do Norte e contará com a presença de vários Estados. Se­

gundo o interventor da FAC, Arthur Killian, "Santa Catari­

na não participaria a princípio, pois o prazo para as inscri­

ções já haviam se encerrado, mas como a CBD, achou por
bem adiar, - então nós entramos na parada" ,mas a dificul­
dade maior que a FAC encontrou foi relativa a escolha da

equipe que representaria o nosso Estado. "Como na última
reunião que a FAC fez com o objetivo de resolver a situação
deste certame, e o assunto era tênis de mesa, não compare­
ceu nenhum representante da comissão técnica de tênis, nós
tivemos que tomar uma decisão, pois corríamos o risco de
nãe ins-crever nossos-atletas em tempo.:.:,.acr,escentou Arthur
KiIliarí.- Após urna série de estudos 'll''F'A0'optou pela esco­

lha do último campeão estadual, equipe Cruzeiro, de Join-

ville, campeão de 74. "O ideal seria realizar um campeonato
estadual, para então o seu vencedor representar o Estado,
mas com isto era impossível, pois não havia tempo suficien­
te, optamos pelo que achamos o mais adequado".

A equipe do Cruzeiro de Joinville viaja amanhã com des-
tino a sede do certame, Natal, pois o início do torneio está

previsto para hoje, devendo prolongar-se até o dia 14 pró­
ximo. A delegação catarinense tem convocada os seguintes
atletas: Ademir e Orli Rossi, Álvaro Manoel, Thiago Pereiras­
Marcos Hardt, e Henrique Schanke que é o chefe da delega­
ção.

As passagens foram oferecidas pela CBD. No momento
em que o Interventor da FAC, prestava estas informações a

"O Estado", recebeu um telefonema de Joinville do chefe
da delegação catarinense, Henrique Schanke, quando ainda
conversaram sobre detalhes das passagens, etc, porém, sen­
do ratificada a participação e desejando o maior sucesso,
Killian disse "que vamos participar firmes", desligando.

Os atletas de Joinville vinham sendo treinados por uma
atleta bi-campeã carioca, porém não souberam informar
seu nome. Neste certame Santa Catarina não leva nenhuma
chance de favoritismo, admitiu o interventor da Fac, Kil-
lian

.

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELmERATlVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

'Pelo presente, convoco- os Senhores Conselheiros do FI­
GUEI RENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da Reu­
nião Extraordinária do CONSELHO DELI BERATIVO, a rea­

lizar-se no próximo dia 12 (sábado), do corrente, às 10,30
horas, na sede social do Clube, (Restaurante), à Avenida San­
ta Catarina s/no. -:Estreito =, a fim de cumprir-se as disposi­
ções do artigo 52, letra "c", combinado com o artigo 56. li,
a, dos Estatutos Sociais vigentes, que terá por finalidade o

seguinte:
I - Posse do Presidente do Conselho Administrativo, eleito

em 29 de maio de 1976; I

II - Posse dos Vice-Presidentes indicados pelo Presidente
eleito. . I

Florianbpolis, 08 de junho de 1976.
Fernando Bruggmann Viegas
Presidente 'do Conselho

Del iberativo do

Figueirense Futebol Clube

,

ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS ESPORTIVOS
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumrpimento ao disposto nos Artigos 37,43, 52,54,

85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99,
100, 101 e seus parâgrafos do Estatuto, convoco todos OS

associados em gozo de seus direitos para Reunião de Assem­
blêia Geral Ordinária, que será realizada dia 18 de junho de
1976, "sexta-feira", com inIcio às 9 horas, em la. convoca­
ção e, caso não haja número legal de associados, em 2a. con­
vocação, meia hora aoõs com qualquer número, para Eleição
dos membros da nova Di�etoria, Conselho Superior, Comissão
Fiscal e Comissão de Sindicância, para deliberarem sobre a

seguinte:
'

ORDEM DO DIA
10. _'. Apreciação e Votação do Relatório e Balancete da
Diretoria, no período do mandato; I

20. - Várias· I

30. -. Eleiçã� da Diretoria, Consel ho Superior, Comissão- Fis­
cal e Comissão de Sindicância para o perlodo 1976/1978.

Florianbpolis, 08 de junho de 1976.
Lau ro Soncin i
PRESIDENTE

Recuperada, Mura
Furhmann seguiu
ontem para o Rio

Blurnenau (Sucursal) _ A atleta Mara Furhmann, seguiu ontem

para o Rio de Janeiro onde permanecerá até o dia 17 para depois
participar do campeonato estudantil mundial na França.

Representando o Estado de Santa Catarina no mundial estudan­
til Mara é recordista de 800 e 1500 metros. No Rio de Janeiro,
juntamente com representantes de outros Estados, permanecerá até
o dia 17 deste mês, na Escola de Educação Física da Marinha, onde
fará treinamentos mais intensivos, seguindo depois para a França,
nos dias 25 e 26 em Orleãs, disputará os 1500 metros.

Afastada dos treinamentos por dois meses, em. decorrência lo

semi-rompimento de seus tendões, quando fazia um estâgic de

educação física na Alemanha, Mara voltou ao Brasil; e depois d- um

intensivo tratamento lhe sobrou apenas um mês para a r-cupeiação,
Edgar Campos, técnico da atleta afirmou que ela irá para a França
totalmente. recuperada, e será beneficiada com o clima "lá na

França, agora é primavera, proporcionando a temperatura ideal a

corrida. Um dós problemas que Mara enfrentou na Alemanha, que
muito contribuiu para seu afastamento das competições, foi o frio
ínterso.: Mas como o clima agora é ideal, acredito que ela não terá
problemas".

No rio de Janeiro, Mara Furhmann ainda será beneficiada com os.
treinamentos dos técnicos da Escola de Educação Ffsíca da Marinha
com possibilidades de trazer para Santa Catarina mais umrecorde,

modalidade adulto.
INAUGURAÇÕES
O lpiranga inaugura esta

seman a, sua nova sede re­

creativa, com canchas de es­

portes e vestuário. Promo­
verá, nO dia 12 deste mês a

sua festa de São João para
os associados e o público,
com desfiles em carroças
típicas, casamentos caipiras,
para arrecadação de fundos
a futura construção da nova
quadra de basquete.

Joinville vai receber judocas
de vários estados no dia 19

Joinville (Sucursal) _ Será realizado em Joinville, nos dias 19 e

20 próximos, o campeonato brasileiro eliminatório de judô da IV

Região, na categoria juvenil. Participarão da competição elementos
filiados a clubes, associações e federações de judô dos estados de
Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso;
A solenidade de abertura do campeonato está marcada para as 19

horas do dia 19, no Palácio dos Esportes de Joinville.
A promoção é da Confederação Brasileira de Judô, Federação

Catarinense de Judô e tem a colaboração da Associação Joínvílense
oe JUdÕ e Associação Atlética Tupy,
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monstrou ser um jogador alta­
mente técnico, com muito refle­
xo, e por isso foi o grande res­

ponsável pelo empate de 2x2
frente a equipe do Besc, ontem
à noite no ginásio Ivo Silveira,
na abertura do terceiro turno do

campeonato citadino. O primei­
ro tempo terminou em 2xl para
o Besc, com gols de Edgar (con­
tra) e Marcelo para o Besc e

Francisco para o Clube 6. Na e­

tapa fianl a partida teve um

nível técnico excelente, com.

Francisco: recebendo um lança­
mento do goleiro Bento e empa­
tando a partida.

O Besc teve Fernando, Jud­
son, Mario Cesar, Mareio e Mar­
celo (Delpizzo e Alfredo); o Clu­
be 6 com Bento, Edgar, Francis­
co, José Clézio e Berreta. O juiz
foi Ronaldo Polli com um bom
trabalho; DjaÍla H. da Silva co­

mo delegado e Júlio Jovito da
Silva como cronometrista. No

infantil, o Clube 6 venceu o IEE

'por 3xO.

Francisco (à direita) desmontou o esquema do Besc.

o Clube 6 teve Francisco
e empatou com o Sesc: 2x2

Quando terminou o segundo
turno o treinador Hamilton Ber­
reta afirmou: "no terceiro turno
o Clube 6 vai apresentar uma

bomba". E confirmou. Um joga­
dor bastante conhecido dos afie­
cionados do salonismo da capi­
tal. Trata-se de Francisco, cam­
peão pelo estado do Ceará no

campeonato brasileiro disputado
nesta capital em 1972.

Embora sem o seu melhor
preparo físico, Francisco de-

,

.

Duaspalavras sobre econonua:
Merce·des-Benz.

Hoje todo mundo fala em economia.
Por isso, antes de entrar também no

assunto, a Mercedes-Benz achamelhor
mostrar parte de seu currículo:

-,

• a Mercedes-Benz fez o 1.0 caminhão
diesel do mundo, em 1923.

• construiu o 1.0 caminhão diesel
brasileiro, há 20 anos atrás.

• já produziu mais de 300 mil veículos
diesel no País.

.

.·de cada 100:veículos diesel e� circula'B
ção no Brasil, 70 são Mercedes-Benz.

• possui a mais completa linha nacional
de veículos comerciais para transporte
de carg� e transporte coletivo de
passageiros.

Com esses dados, a Mercedes-Benz
deseja apenas ilustrar sua autoridade em
economia. Uma autoridade garantida por
seu pioneirismo e pela mais antiga
tradição mundial em diesel.

Economia de manutenção. Toda peça genuína
Mercedes-Bens; como este virabrequim, garante a

continuação da qualidade original dos veículos
Mercedes-Benz.

";.Pi seguir, usmá� e�sá matéria-prima
irrepreensível a Mercedés-Benz faz, ela
mesma, os principais componentes de
seus veículos.

Motor, caixa de mudanças, diferencial
nascem na própria Fábrica e saem com­

pletamente prontos de lá.
Checados. Testados. Provados.
Aliás, como cada peça que recebe a

estrela de três pontas, um símbolo de
garantia que só uma peça
genuína Mercedes-Benz pode ostentar.

12% do pessoal da produção
daMercedes-Benz passa o tempo
todo testando o que
os outros 88% fizeram.

/ Evidentemente, o pessoal que faz
tudo isso só pode ser mesmo altamente
especializado. Gente que faz exaustivos e

constantes cursos de aperfeiçoamento
profissional. .

Por uma questão de coerência, o
setor de controle de qualidade da
Mercedes-Benz compõe-se de nada
menos que 1.200 funcionários.

O que representa 12% de todo o

pessoal da produção. .

São 1.200 especialistas em qualidade,
esquadrinhando cada detalhe de um
produto. Para que o usuário Mercedes­
Benz receba sempre o melhor. Ou seja:

o mais durável o mais rentável. Enfim,
o mais econômico.

Quando o assunto é economia
de combustível, a Mercedes-Benz
raciocina em termos de gota."�.

.

Economia pela qualidade. 1.200 especialistas
controlam a qualidade de cada componente de um
veículo para que o seu Mertedes-Benz viva
muito mais. '

pelo sistema de injeção direta. Um
sistema que consiste em bombear o
combustível diretamente dentro de cada
cilindro com doses precisamente
reguladas - e assim nenhuma gota de óleo.
é desperdiçada.

Fechando o círculo de proteção
econômica ao usuário, a Mercedes-Benz
possui quase 200 Concessionários
estrategicamente localizados. em todo e
território nacional. ' \ <>" '.'. ! 1

Com isso, ela já rglratltE;"de início,
!

economia de tempo para quem usa seus

produtos. Existe sempre um
Concessionár-io perto de cada usuário.

Cada um desses Concessionários é
uma certeza de atendimento eficiente,
de garantia de serviço executado por
técnicos formados e tremados na própria
Fábrica e de tranqüilidade pelo uso de

.

peças genuÚlas.

A longa experiência da Mercedes­
Benz ensina que a maior

. economia é a�uela que deriva de

I uma alta qualidade.

.

Para o usuário Mercedes-Benz, todo
esse ideal de economia através da
qualidade se manifesta de duas formas:
nos produtos que ele recebe e na ampla
cobertura para sua, manutenção.

A Mercedes-Benz coloca no mer­
cado um veículo específico para cada
finalidade. Assim, o usuário encontra à sua

disposição um veículo adequado para
cada necessidade específica de transporte

. de carga e de transporte coletivo
. de passageiros. De forma que você tenha
sempre um veículo que nunca desperdice
peso, espaço e combustível.

Para reforçar ainda mais essa

economia, todo Mercedes-Benz funciona

Economia de tempo.
Com quase 200
Concessionários em

todo o País, existe
sempre um -bem perto
do seu Mercedes-Bens.

Toda essa eficiência é preservada
através de uma constante atualização de
equipamento, de pessoal e de instalações.

E por tudo isso que, quando
o. assunto é economia, a Mercedes-Benz
fica muito à vontade. .

Ela não começou a pensar nisso hoje.
Mercedes-Benz

- quemmais sabe de transporte diesel.

�
Mercedes-Benz

Para a Mercedes-Benz, economia
não é apenas uma questão de menor
consumo de combustível. Economia, para
a Mercedes-Benz, é uma decorrência
natural de um conceito maior: qualidade.

Qualidade Mercedes-Benz.
A Mercedes-Benz acredita que só o

que é bom, realmente bom, acaba se

mostrando econômico. E a experiência
tem demonstrado que ela está certa.
Por isso, segundo a Mercedes-Benz, falar
de economia é basicamente falar de
qualidade.

Essa preocupação por qualidade se

manifesta em todas as etapas das
atividades da Mercedes-Benz,

A começar pelo rigor na seleção de
matérias-primas para os seus produtos.
Na Mercedes-Benz, só se trabalha com
material de primeira.

Aço, ferro, zinco, alumínio - tudo
exclusivamente do que há de melhor.

Apenás para citar um exemplo: cada
lote de barras de aço que a Mercedes­
Benz recebe só entra em produção
depois de aprovado pelo magnaflux.
Um perfeccionista aparelho capaz de
detectar a menor rachadura ou fissura em
urna peça.

Nunca altere a regulagem
de fábrica da bomba Injetora do
motor do seu Mercedes-Benz,
Com a bomba desregulada, você
desperdiça até 30% de
combustível, polui o seu caminho
e 'lueima divisas do País.
Seja você mesmo o seu fiscal.

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vII
o noticiário que vem do

Rio de Janeiro sobre cam­

peonato brasileiro continua
farto e .desencontrado. O úl­
timo diz que a CBD oficiali­
zará os 54 participantes (não
mais 52) do próximo campeo­
nato no dia 15 deste mês, de­
pois que receber da Caixa
Econômica Federal a infor­
mação que foram liberados 35
milhões para os gastos com

passagens e hospedagens. A
lista dos novos contemplados
inclui o Caxias, do Rio
Grande do Sul, um clube de

Cuiabá, Mato Grosso, o Volta
Redonda do Estado do Rio, o
Botafogo da Paraíba, o Bota­

fogo de Ribeirão Preto, São

Paulo,o Fluminense de Feira
de Santana, Bahia, o ABC de

Natal, o CRn de Maceió, o

, Uberaba de Minas Gerais e

(notem o desencontro de
.nomes e informações) o Avaí

(ou o Palmeiras ou o I tajuii de
Santa Catarina. Os dois que
faltam para a lista de 54 pode
sair do Paraná, que nesse caso

ficaria com três representan­
tes no brasileiro, e outro de
um estado do nordeste.

* * *

A Assemblíea Legislativa
de Santa Catarina discute
também o próximo campeo­
nato brasileiro. Tudo começou
com um telegrama de autoria
do deputado Francisco Kuster

(MOB), manifestando sua es­

tranheza de que "dois clubes
da capital participem do

Campeonato Nacional de Fu­

tebol, em detrimento dos clu­

bes do interior". E terminou

com a manifestação de Man

oel Carlos de Souza (MDB),
registrando a atuação do pre­
sidente da FCF, "homem que
nada faz pelo futebol. catari­
nense e que merecia ser afas­
tado do cargo". Merecia, é?
Então por que não o afastam?

* * *

Por sinal, este brasileiro
ganhou uma importância bem
maior para alguns dos jogado­
res que ..

estiveram com a sel­

ção nos Estados Unidos.,
Casos de Neca, Givanildo e

Beto Fuscão, aparentemente
despontando aos olhos às

vezes muitos vigilantes da

Confederação Brasileira de

Desportos.
* * *

O treinador do Inter de

Lages já procurou a imprensa
local para fazer as pazes.
Prometeu não fechar mais o

vestiário, perca ou ganhe, e

disse que os acon.tecimentos

do último domingo por oca­

sião da partida com o Avaí não

passam de um mal entendido,
resultado de algumas cabe­

ças quentes por causa da der­

rota.
* * *

Modesto Roma, presidente
do Santos, além de prepo­
tente tem todo o tique de mau

'cartola, com o agravante de
não entender muito bem o

papel da crônica esportiva."
Agora meSI1)O, irritado por
causa de uma matéria publi­
cada em "O Estado de Sâo

Paulo", noticiando a provável
demissão do técnico Alfre­
dinho, Roma esbravejou: "O
repórter entrou aqui, privou
das minhas intimidades e pu­

blicou o que não poderia ser

divulgado". É a história de

sempre, pois aquilo que é no­
tícia e que, portanto, merece

divulgação, quase nunca in­
teressa ao cartola.

* * *

Dirigentes do Carlos Re­

naux, irritados com a intransi­

gência do Internacional, que
não aceitou transferir o jogo
entre ambos para amanhã à
noite, prometem ambiente
ruim para os visitantes hoje no

estádio Augusto Bauer. A di­

reção do Renaux precisa lem­

brar que o revide sob este
forma pode trazer péssimos
resultados. Porque, em vez de

prometer ambiente inamis­

toso, o pessoal de Brusque
não leva a coisa para dentro
do campo, procurando jogar
bom futebol e, quem sabe até,
aplicar uma goleada no ad­

versário?' Assim, a vingança
fica estritamente ligada ao fu­

tebol, afinal, motivação maior

para todos que participam do

campeonato catarinense. Ou

seriÍ que não?
* * * •

João Lima, supervisor do

[oinville, está enviando con­

vitc a amigos da crônica para a

comemoração dos seus 60

anos de vida, dia 14 deste mês
em Paranaguá. Não fosse tão

longe, o velho João não teria

lugar para acomodar todos os

amigos que pre te nd em

abraçá-lu pelo seu aniversú­
rio,

-Acredito que ainda ficarei fora da equipe
por mais vinte ou trinta dias, sei que preciso
jogar mas não tenho condições e se entrar para
prejudicar a mim mesmo e ao clube prefiro
continuar sem atuar.

fino o preocupa, embora o time
tenha bastante opções de joga­
das ofensivas. Citou que Flecha;
caindo da esquerda para o meio,
ou Gil- a grande esperança de

gols -, da direita para o miolo, e
com todo o ataque se deslo­

cando, abrirá espaços para Zico.
Este jogo, servirá apenas pere

que Brandão observe. ainda mais
o comportamento de alguns jo­
gadores novatos, entre eles Gi­
vanildo como titular absoluto que
pela primeira vez, jogará com a

camisa do Brasil no Maracanã.

Mesmo semRivelino,
Riu - Campeão da Taça do

Atlântico por antecipação, o Bra­
sil faz esta noite contra o Para­

guai, às 21h15m, no Maracanã,
sua última partida desse torneio,
válida também pela Taça Os­
waldo Cruz. O juiz será sorteado
minutos antes da partida, entre
Armando Marques, Romualdo

Arpi Filho e José Favil/e Neto.

Os brasileiros fizeram um

treino leve ontem no Maracanã,
sem posição definida e Brandão
afirmou que a ausência de {tive-

Brasil é o favorito
reconheça oue seus jogadores
sejam um pouco inexperientes e

que o adversário tenha subido de

produção após a excursão ao ex­

terior,

PARAGUAI
A seleção paraguaia cbeçou

ontem às 20h20m no Aeroporto
do. Galeão e esta manhã, às 9

horas fará um treino de reconhe­

cimento do gramado. A delega­
ção está composta por 22 joga­
dores e 9 dirigentes,

Ramon Rodriguez, que pro­
mete jogar ofensivamente, co­

mentou que não tem nenhum es­
quema para segurar Gil e Zico.

O Brasil sairá jogando com

Leão, Getúlio, Miguel, Beta Fus­
cão e Marco Antônio, Givanildo,
Geraldo e Zico; Gil, Roberto e

Flecha.

O treinador Ramon Rodriguez,
que só definirá o time depois da

recreação desta manhã, já que
tem alguns problemas, afirmou

que o Paraguai jogará de igual
para igual com o Brasil, embora

Amanhã iogo' é com
I'

•

Juventus mas Au,reo lá,
pensa no eléssiee

Áureo diz que não, que os exercícios nos

dois períodos já são 'uma rotina. Mas os joga­
dores estranharam bastante os trabalhos pu­
xados realizados ontem, O treinador, em hipó­
tese alguma admite que a intensificação dos

trabalhos nos dois períodos é por causa do

clássico de domingo contra o Figueirense. A
verdade porém, é que antes nunca o Avai traba­

lhou na parte da manhã e da tar-te e com tanta

movimentação e empenho. É claro que tanta

agitação, não se prende apenas ao jogo de

amanhã contra o Juventus de Jaraguá do Sul,
equipe aliás que Áureo compara com a do Pal­

mitos, uma das mais fracas do campeonato.
Áureo na parte da manhã entregou o plantel

a Dacica que comandou 120 minutos de traba­
lhos puxados, divididos em duas etapas: aque­
cimento e interval training, A tarde, foi a vez de
Áureo. Um rápido aquecimento e depois traba­
lhos especiais para a zaga e ataque, com o

treinador exigindo e observando bastante o

comportamento e rendimento dos atacantes.

Como o coletivo será 'esta manhã e servirá de

apronto para o jogo de amanhã a noite contra o

Juventus, Áureo não quis antecipar nenhumma
alteração na equipe, embora ele admita até que
ela seja a mesma que venceu o Interriacional
em Lages, Mas para que isso aconteça, ele pri­
meiro irá observar o rendimento de Volnei e

Lincoln e, se eles não corresponderem, pode­
rão ceder seus lugares para Carlos (deslocado
para a ponta direita) e Rogério,
Quanto ao jogo de amanhã, Áureo acha difí­

cil, mesmo reconhecendo as limitações do ad­

versário que considera muito parecido com o

Palmitos: "É verdade, O Jaraguá é um time

esquisito que perde jogos fáceis e ganha os

impossíveis. Vamos tomar cuidado e até a hora

da partida, considero um adversário difícil",
CLÁSSICO
Mesmo considerando um jogo difícil o de

amanhã, "se disser que é um time fraco ele vem

mordido e poderá complicar" ele observará e

testará a cond ição da equ ipe, já para o jogo de
domingó. Dependendo da atuação dos jogado­
res, Áureo desde ontem já pensa até em modi­

ficar o time para o clássico, com as possíveis
entradas de Souza e Renato Sá, totalmente re­

cuperados: "O Souza voltou aos treinamentos
e está bem, Quanto a Renato, está também
voltando e no momento não tem nenhuma

condição. Ele está parado uma semana e o que
é pior, vem de uma lesão, Primeiro Renato terá

que pegar condição física e contra o Juventus

ele está fora. Para o clássico, ainda vamos es­

tudar. Talvez ele volte, talvez",
Souza ratificou o pensamertto de Áureo e

admite que no momento não tem condições de
entrar na equipe, mas que estará totalmente

recuperado para o jogo contra o Figueirense:
"se eu disser que estou bom, estarei mentindo,
Vim de uma gripe muito forte e comecei agora,
corn muita vontade e disposição, os treinamen­
tos e para o jogo contra o Juventus, reconheço
que não terei as condições ideais. Mas para o

clássico, posso garantir desde já que estarei

inteiro e à disposição do treinador", ,

Renato apenas contrariou um pouco as

afirmações de Áureo e garantiu que, "se o

homem precisar, estarei à disposição, Hoje
(terça), reconheço que ainda não estou inteiro,
mas até a hora do jogo estarei em condições.
Não sinto mais nada e apenas não forcei .o
ritmo nos trabalhos físicos por medida de pre­

caução. Se o treinador desejar me escalar, es­
tarei firme, à sua disposição",

FIGUEIRENSE.
Agora Caco também
pode' ficar fora deste
i�go em Blul11enau

Somente no coletivo de hoje Sérgio poderá
tirar as dúvidas para escalar a equipe que jo�
gará amanhã à noite em Blumenau contra o

Palmeiras. Alguns problemas persistem
quanto às condições de Dito Cola e Caco o que
deixa o treinador preocupado pois segundo
ele, esta partida será uma das decisivas do Fi­

gueirense para a classificação,
Dito Cola, que vem fazendo .tratamento em

tempo integral acredita nas sua reabilitação o

mais breve possível mas ontem sentia dores e

praticamente está fora da partida,' "Estou
dando tudo de mim para melhorar pois sei da

necessidade de conseguirmos uma vitória no

jogo de amanhã, l'Ou particularmente acredito

que corri estes dois dias que faltam poderei
voltar mas tudo dependerá da palavra final que
o médico irá dar".

Caco, que nas últimas partidas tem sido um

dos melhores jogadores, inclusive disputando
a artilharia dentro do Fiqueirense. será outra

dúvida que só hoje Sérgio irá decidir, Forte­

mente gripado o jogador não participou dos
trabalhos de ontem e afirmou que não está

sentindo-se bem, inclusive colocando sangue

pela boca. "Realmente não estou bem, esta

gripe me pegou forte mesmo e estou muito

fraco. Estou em tratamento e se me recuperar
estarei ajudando o Figueirense a vencer mais

uma, mas ainda náo sei se terei condições",
Como opção para as duas posições, Sérgio

Lopes terá Luis Antônio na ponta direita, já que
Marcos não tern condições e no meio campo
para o lugar de Dito Cola podserá escolher

entre Tenho ou Dagoberto que atuou contra o

Guarani, Se persistirem os problemas cqm Dito

Cola e Caco o treinador será obrigado a impro­
visar no meio campo e a mudar o ataque pois
entrará Afonso na esquerda, Hélio Pires no

meio e Luis Antônio ria direita,
Com estas mudanças o time poderá cair de

produção mas segundo Sérgio isto não deverá
acontecer quando o time mais precisa de uma

vitória. "Os problemas parecem sempre nas

horas ruins. Logo agora que tudo vinha bem,
perdi o Romeu; o Dito e talvez o Caco, mas no

treino iremos ver quem tem condições e quais
as mudanças que serão necessárias para dar­
continuidade ao mesmo rendimento que a

equipe vinha apresentando, e vencer o Palmei­
ras amanhã, o que será um grande passo para
as finais",

E Marcos sabe que não

volta tão 'cedo ao time
cada ·vez que retorna aos treinamentos a con­

tusão volta e fica mais tempo no parado. Ontem
ele disse que talvezhoje entre no treino cole­

tive-mas que só irá participar se passar no teste
.
que fará pela manhã,

-, Antes do treino que foi realizado no ginásio
Esta é a declaração do jogador Marcos quê. Charles Edgar Moritz, Marcos sentia somente

está, há vinte e oito dias sem jogar e fazendo,'
,

uma distensão na coxa direita, mas daquele dia
diariamente tratamento nas duas pernas. O em' diante apareceram mais problemas pois
problema segundo Marcos surgiu já' no. ano além' do açravarnento da distensão o jogador
passado quando atuou algumas vezes sem ficou'com fadiga muscular. nas dúas pernas.
condições o que agravou ainda mais, e afirmou Das trinta partidas que o Figueirense reali-

que agora só entrará nó time quando estiver ..
zou este ano, Marcos participou de dez sendo

totalmente recuperado, "Não faréi de forma al- que em duas foi substituído. Nestas dez parti-
guma algo que possa a vir a me prejudicar, e se das, oito foram válidas pelo campeonato e duas

entrar agora estarei complicando tudo pois . amistosas. '

não tenho condições", Reconheceodo que precisa voltar e que ne-

Há 15 dias Marcos vem intensificando, seu cessita 'do apoio dos torcedores Marcos disse

tratamento, agora o jogador passa os dóis pe- que ainda' irá chegar a tempo de participar das
ríodos em recuperação. Das 8h30 minutos até finais e que será um dos campeões deste ano.

as 12 horas e das 15h30 minutos até as 19 "Setúdodercertoeuireivoltareusarafaixado

horas. O que deixao jogador preocupado é que campeão catarlnense de 76".

Os torcedores tinham muitas perguntas para Zenon

Zenon interessa
a dois -clubes cariocas

-Dacica foi obrigado a interromper os trabalhos físicos na manhã de
untem no estádio Adolfo Konder, quando oários jogado res abandonaram o

circuit-trainirig e foram COllv;erSaí com ZeIlO'1l, que repentinamente apare­
cera no campo.
Demonstrando muita saudade do bom ambiente do Avai, mas fazendo

questão de afirmar que está muito bem no Guarani de Campinas, Zenon
comentou "ue está atravessando boa fase e inclusive soube que há inte­

resse do Fluminense e Botajogo no seu passe.

Apesar de sua passagem rápida pelo Adolfo Korulerçjá que tinha vindo
de Tubarão e teria que pegar o avido às 12 horas, Zenon afirmou que vem

acompanhando () campeonato catarinense e ficou satisfeito com a inclusão
dos dois clubes da capital no brasileiro, achando ser uma decisão acertada.
Depois de conversar com todos os jogadores e participar de algumas

brincadeiras, Zeno1'l afirmou, para surpresa de rnuitosJ que () Guarani vem

liderando o campeonato paulista em sua chave, mesmu com o pouco co­

nhecimento defutebo/ do treinador Diede Lameiro, mas que no entanto,
ele procura () entrosamento e a unido de todos dentro e [ora de campo,

superando c()rl'l isso algumas deficiênc-ias.

Alcino Cimas alerta
seus jogadores para
o excesso de otimismo
Joinville (Sucursal)

-Depois de entendimen­
tos mantidos entre as dire­

ções do Joinville e do Fer­

roviário, a partida entre

ambos foi transferida da

tarde de hoje para amanha

à npite, às 20h30min, no es­

tádio de Capivari, em Tuba­
rão, Além da iluminação do

estádio, a diretoria ,do Fer­

roviário quer obter maior

arrecadação.
-

A alteração da data do

jogo, fez modificar todo o

esquema do Jo inville.

Ontem pela manhã, o fisi­
cultor Paulo Cesar coman­
dou uma física e o coletivo
foi realizado à tarde.
As duas últimas derrotas

deixaram bastante intran­

qu ilo e descontente o téc­
nico Alcino. Sirnas, Alcino

Simas, que agorq pretende
uti I izar outros reco rsos

para melhorar a situação.
Na manhã de ontem, por
exemplo, manteve uma

conversa de 30 minutos
com todo o plantel, nos'
vestiários do clube e na

presença de alguns diri­

gentes. "Eu mostrei du­

rante a palestra, a impor­
tância dos jogos que o

Joinville tem pela frente e o

papel que cada um tem

para cumprir, Eu diss.e a

eles da necessidade de se

ter maior humildade e en­

carar com mais responsabi­
lidade o adversário". Al­

cino revelou que nas últi­
mas partidas do returno do

campeonato, os jogadores
estavam se achando "do­
nos da situação e pisando
na ponta dos pés".
Numa demonstração que

fez num quadro negro, Al­
cino quer modificar os es­

quemas de jogo, Pela
manhã a aula foi mais teó­
rica e a prática foi feita no

coletivo da tarde, Alcino

qU8( dU(Jldl o esquema
4-3-3 com variações cons­

tantes de acordo com o ad­

versário e circunstâncias
da partida.
CONCENTRAÇÃO
O meia cancha Chico

Samara voltará na partida
de domingo, em Joinville,
contra o Palmeiras. O atleta

vem fazendo trei namentos
físicos diariamente e Alcino

quer sua volta à equipe,
Depois do treinamento

que será orientado hoje
pela manhã, Alcino definirá
a equipe, Tonho tem sua

presença duvidosa, porque
extraiu dois dentes.
Ao contrário do que foi

. feito até agora, a direção do
clube determinou que a

concentração fosse reali­

zada um dia antes de cada

partida e obrigatória para
todos os jogadores, sem

discrminações e privilégios
para os casados.
O pagamento, que cos­

tumava ser realizado no dia
10 de cada mês, foi feito
ontem depois da reunião,'

A delegação viajará para
Tubarão amanhã pela
manhã.

Carlos Renaux x InternacionCJiI
Brusque e Lages (Correspondente e Sucursal) - A arrecada_

ção do jogo desta noite segundo os diretores do Carlos Renaux
não deverá ultrapassar a Cr$ 8 mil cruzeiros, isto porque o time
de Lages nãó aceitou a transferência da partida para amanhã à
noite evitando assim a concorrência do televisionamento do jogO
Brasil e Paraguai.

.

Enquanto os diretores estão preocupados com o problema
relacionado à renda do jogo, os jogadores demonstram muita
esperança numa vitória o que segundo' eles irá praticamente
definir seo Renaux passará à fase final do campeonato.

..
Joel Castro após a vitória diante do Juventus (JS) viajou para

Porto Alegre e interior do Rio Grande -do Sul onde manteve
contatos com clubes e jogadores para reforçar o plantel do Car­
los Henaux. Deco, centro médio do Gaúcho de Passo Fundo
chegou ontem com Joel e deverá acertar as bases de seu con­

trato. A preocupação maior do treinàdor foi trazer este jogador
para suprir a falta de Jadir que abandonou o clube sem qualquer
explicação após o jogo com o Marc.ílio Dias em ltajaí. Ainda esta
semana deverá vir para o Carlos Renaux, segundo seus diretores
o ponta esquerda Miguelito, jogador pertencente ao Bragantin�
de Bragança Paulista,'

O'Renaux está escalado com Joceli; tlco, Altair, Carlinhos e

Celso Silva; Paulo Sérgio, Sidnei e Paulo Garça; Julinho, Joa­
quinzinho e Zezinho, contra o Internacional de. Miguel; João
Carlos, Di, Silveira e Paulinho; Jairo, Leocádio e Arnaldo; Tonho,
Nene e Mug,

'

A partida será realizada às 20h30min no estádio Augusto
Bauer com a arbitragem de 'Roldão Borja auxiliado por Rui da
Conceição e Gerson Demaria.

Guarani x Paysandu
São Miguel do Oeste (Correspondentes) - O Guarani de Clarí;
Gessi, Antonio Carlos, Maçã e Valmir; Nicanor, Lindomar e Pa­

raná; Tião, Alcione e Cezar, jogará contra o Paysandú de Benício;
Sabará, Carlinhos, Moenda e Batista; Emilson e Edinho; Mario,
Vado, Edson e Cacalo. A partida será realizada às 15 horas no

estádio Padre Aurélio Canzi, com a arbitragem de Antonio Rogé­
rio.i Osório auxiliado por Silvestre Olegário dos Anjos e Luis

Carlos Oliveira,

Juventus RS x Chape'COensé

Rio do Sul e Chapecó (Sucursais) - Como a Chapecoense não
aceitou a transferência do jogo para amanhã, o treinador Zezé
teve que fazer o coletivo ontem a tarde, exigindo muito dos

jogadores, principalmente dos atacantes, Depois de 70 minutos

corridos, o treinador, insatisfeito com a atuação da equipe no

último domingo quando perdeu para o Marcílio Dias em Itajaí,
resolveu fazer duas alterações, As mudanças deram osresu Itados

que Zezé esperava, e com isso Baia sairá do time, cedendo seu

lugar para Vieira e no comando de ataque, o treinador confirmou
Bráulio, com Ciro passando para o banco de reservas,

Com Vieira passando para a lateral, Valdecí será escalado na

meia cancha ao lado de Jorge Luiz e-Toninha, Apesar das altera­
ções, o rendimento do treino foi satisfatório e Zezé acredita num

bom resultado.
Em Chapecó, a situação é um pouco diferente, Desta vez o

treinador Vasconcelos irá escalar o time sem saber das condi­

ções técnicas de alguns, isto porque a Prefeitura Municipal não.
permitiu que ele realizasse treinos no estádio Indio Condá, já que
poderia prejudicar o gramado devido a umidade.

O jogo no estádio João Alfredo Kriek está marcado para às
20h45m e Pedro Zimmer será o juiz, auxiliado nas laterais por
Valneide Carvalho e Afonso Gonçalves. Os times jogarão assim:

Juventus - Wilson; Gonzaga, Pedro, Mauroe Vieira; Jorge Luiz,
Valdecí e Toninha; Britinho, Bráulio e Valadares, Chapecoense
-Jair; Dí, Almeida,MárioJosé e Miro; Getúlio e Ruyou Ivan; Luiz
Carlos, Marcos, Valmir e Gerê.

Roberto -Carlos

do Botafogo vem hoje
para o Palmeiras

Blumenau (Sucursal) - Das cinco contratações que a

diretoria do Palmeiras tinha em vista, somente urna foi

acertada: o ponta direita Roberto Carlos, do Botafogo
deverá chegar ainda hoje em Blumenau, se apresentando
no clube.

O centro-avante Simas, do Tiradentes, Jorge Nobre,
centro-avante do Vila Nova de Minas Gerais, e Roberto,
ponteiro-direito, do Altético Mineiro, foram os jogadores
que o Palmeiras pretendia, mas apesar dos contatos feitos
não houve possibilidades de trazê-los.

Além destes, havia o ponteiro-esquerdo Paim, do Ba­

hia, sem qualquer confirmação. De todos somente Ro­

berto Carlos acertou com o clube.
A diretoria não quís declarar as bases salariais do

contrato com b atacante carioca declarando apenas que
seu passe estava liberado pelo clube.

INGRESSOS ESGOTADOS

Os ingressos para o jogo com o Figueirense, que

apesar de serem majorados em 50% à título de contribui­

ção para pagar as despesas de iluminação - começaram
a ser vendidos na segunda-feira, e ontem à tarde estavam

quase esgotados. Diversos fatores contribuíram para isso,
disse Melchior Barbieri: "primeiro pelo fato de que o Pal­

meiras é o líder de sua chave. Depois de um jogo impor­
tante como esse, contra o Figueirense, e finalmente, a

implantação de uma iluminação que oferece condições, a
torcida deve comparecer em .massa ao estádio. Nossa

próxima meta, é a construção .de arquibancadas para

abrigar maior público e os recursos para isso deverão vir

dos resultados que o time ob.ter no Estadual. Apesar de
tudo a torcida não gostou dos preços que cobramos para
o jogo com o Figueira, achando que eles de agora em

diante permanecerão assim. Mas o acréscimo nos ingres­
sos é só neste jogo a título de contribuição",

OS TREINOS
Ontem à noite a equipe fez o primeiro coletivo

'apronto no estádio iluminado, assistido por Daltro Mene­

zes que retornou à tarde de Porto Alegre, O coletivo serviu

também para acostumar os jogadores com a iluminação,
bastante forte. Hoje pela manhã haverá recreação.

Sombra pode contar com

todos os titulares
Itajaí ( Sucursal) - Com o retorno de Alcir, Dirmael e

Ipojucam, o Marcílio Dias realizou ontem à tarde o treino
coletivo para o jogo de amanhã à noite em seu' estádio
contra o Palmitos.

O técnico ainda não definiu o time, o que acontecerá

hoje à tarde após o bate-bola e treino-tático, mesmo sa­

bendo que poderá contar com os três titulares que não

estiveram em ação na vitória diante do Juventus de Rio do

Sul. Sombra poderá tirar Carlinhos, Ademar e Lico, en­
trando Alcir, D_irmael e Ipojucan, respectivamente.

Entretanto, Carlinhos e Lico tiveram boa atuação no
último compromisso podendo permanecer na equipe, Se
de um lado, o técnico está preocupado em escalar o time,

de outro, o entusiasmo é grande, pois há muito o Marcílio

Dias não tinha tantos jogador.es em condições de entrar

na equipe,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 09 de junho de 1976 - Págijna 9

Sonda"alue waler" chega em

se e inicia prospeccão amanhã
A descoberta de 70 milhões de toneladas no

Vale indica um aumento das possibilidades de
haver petróleo na plataforma catarinense. A

sonda "Blue Water" inicia prospecção amanhã..

Itajaí (Sucursal) - A pla­
taforma Blue Water III, que

chegou ontem ao meio dia

ao 10c;:11 <;la prospecção, a

27 graus Su I, entre Itajaí e
Florianópolis, começará a

operar amanhá.

portodoltajaí,parafacilitar PONTOS DE APOIO

o atracamento dos reboca- A Petrobrás instalou dois
, '

dores e barcos "util'izados pontos de apoio para a

no transporte de alimentos Blue Water, A primeira está

e material para a Blue Wa- localizada' em Paranaguá,
ter. Disse que os serviços para fornecer áqua e petró­
de perfuração, apesar de Ieo, e a segunda em Itajaí,
exigir um trabalho plane- como ponto de apoio para

A informação foi pres­
tada pelo engenheiro Car­

los Oiravan Rocha, adian-'

tando que a Petrobrás
acredita na existência de

jado, não requer u'J) ·es­

quema que possa causar

prejuízo as atividades do

terminal marítimo,

'os rebocadores e barcos.

O gerente d_e operações
da Santa Fé Serviços de

Perfurações Ltda, Gordon

Mccutlouqh, encarregado,

gundo o enqenhelro encar- de equipamentos, alimen­

regado da geodesia, Carlos tos e materiais necessários

.Oitavan Rocha. o local de .para o começo das perfu-
fixação da plataforma foi

reajustado para aproxima­
damente 100 metros do

local antes determ i nado,
afim de evitar, segundo ele,
uma,' camada extrema-­

mente rochosa.

rações.
_

Partindo por volta das 6

horas, dia manhã, de en­

contro com a plataforma de
prefixo S-3, .denorninados
Invensível Service, Golf C:.

Horse e SampsorrÍ Service.
'Declarou ainda Gordon' Por volta das 15,30, horas

Mccullough, que se o bom de ontem partiu do aero-

uma reserva petrolífera A revelação feita ontem das perfurações declarou' tempo reinar durante as porto Internacional de Na-
,

nesta plataforma, pela Sudesul ---;- superin- que as possibilidades de próximas horas a plata- vegantes fretado da Votec,
baseando-se na desco- tendência de Desenvolvi- encontrar petróleo nesta forma poderá iniciar as per- que servirá a Petrobrás du-

.

berta de ·70 milhóes-de to- menta, do Sul � de que a região é estimada em 60%, furações ainda hoje.· A rante o período de perfura­
neladas de calcário na re- reserva de calcáreo no Vale já que naquele local. ,foi' equipe de engenheiros ções na costa catarinense,

giã0."·:";};"/"€"��fi.'_ ,_' do ltaja! atinge a 70 milhões constatado uma vasta zona chefiados pelo. encarre- levando a bordo além do

Urna eGÍ'ú;pEt�r�tÚnrcos de t9n�la;d,a_�;�;;rm'QtivõlJ' os ,de �al'cáreo, secundo 'e��' , ,
'

'gerente de Operaçóes da

america.nos, vinculados a engenheiros da Petrobrás a genheiros desta' Compa- gado dos preparativos' de Santa Fé Serviços de Perfu­

Empresa Santa Fé, Servi- preverem possibilidade de nhia contratadospela Pe- recepção do engenho, Lin- rações Ltda, Gordon

ços de Perfuração Ltda, a plataforrna descobrir urna trobrás. coln Bittencourt permane- Mccullpugh, seu assis­

chegou ontem a Itajaí, onde reserva petrolífera em pro- Durante a noite- de on- cerá ate amanhã no 10c�1 tente, outro norte ame ri­
partiu em helicóptero para' porções iguais a de Cam- tem', uma equipe de técni- onde está sendo fixada a cano Sam Hood e o encar­

o local da prospecção. 'O poso Explicou o enge.nheiro cos comandada por Go�- plataforma, retornando ao regado de assistência e

engenheiro Luiz Eugênio, Lincoln Bittencourt que a don Muccullough, ficou final ,da tarde juntame-tts consultoria, Trifon.Mariari.
da Portobrás desmentiu a presença de calcáreo 'em

informação de que a Petro- Campos foi o maior indício
brás teria a determinado a para a descoberta depetró­
liberação de uma faixa do leo,

cuidando dos preparativos
finais para as perfurações
que começarão' provavel­
mente até o dia lO. Se-

Deputado preiudica trabalhos

da prefei'tura,
,

diz Manique
Criciúma (Sucursal) - o prefeito Alge­

miro Manique Barreto acusou um depu­
tado estadual do MDB (possível candidato
à Prefeitu ra de Criciúma) de es-tar prejud i-­
cando os trabalhos desenvolvidos pela
municipalidade, com reJaçãolao pagc2-
mento das contribuições de melhoria, in­
fluenciando as pessoas em débito com a

Prefeitura, para qúé elas não e.fetuem os

pagamentos pois, se ele for bem sucedido
em ganhar as eleições, a dívida será su­

prida sem ônus qualquer".
Salientou que "os contribuintes visita­

dos pelo deputado, são os proprietários
de imóveis localizados ao longo do.
acesso centro à BR-1 01, recentemente as­
faltado, numa extensão de 12,5 quilôme-
tros.

-

Explicou o prefeito que '0 asfaltamento
do a:esso sul à BR-101, absorveu recur-

sos da ordem de Cr$ 13 milhões, dos
quais 8 foram financiados pelo Banco do
Brasil e 4 milhões, dos cofres municipais.'
Deste total, 3 milhões estamos tentando
cobrar dos beneficiados, debitando-lhes
em forma de contribuição de 'melhoria,
cGnforme a proporção de suas proprie­
dades". 8arreto esclareceu estar ciente
de que nem todos têm condiç6es de efe­
'tuar o pagamento à vista, porém, conside­
rando este ,pr,oblema, 'estamos c�n'ce­
dendo longos parcelàrnentos para facili­
tar os, contribuintes, já que g rand.e parte
deles são latifundiários".
Finalizando disse esperar que os con­

tribuintes entendam que a participação
de todos na execução de uma estrut'ura
adequada ao desenvolvimento da cidade
é obrigação ás cada um, pri ncipalmente
aos diretamente beneficiados"

.

Coniunto Musi(al da Áustria
.,'
\.

.
\:

,

s� apresent'a em, Joirlville
Joi'nvillc (Sucursal) - Com pro�oção da Se­

cretaria de Cultura, Esporte e l'uri'smo da Pre­
feituéa de Joinville. foi confirmada para o pró­
ximo dia 3D, uma apresentação da

"

Cappeja
Accademica Graz" d'a Áustria'. Nesse dia será
realizado um concerto às 2Qh30min, na Socie-
dade Gi'nástica.

.

A 'Cappela Accadem ica Graz" é conside­
rada pelos grandes-jornais europeu's como um

dos conjuntos mais estáveis musicalmente,
pela qualidade musical e técni8a de seus músi­
cos. Este conjunto de mús'ica clássica e mo­

derna integra seis violinos, duas violas, dois
violoncelos, um cont;'1baixo e um violão, ·que
atua como .solista e continuo. Pertenée à Es-

cola Superior de Música da Universidade de
Graz� que é uma das mais antigas da Eúrapa,
.fundada em 1815.,

A 'Cappela Accademica Gra� já excursionou
�or diversos PÇlises entre eles a lugos)ávia,
Aremanha, Fi.nlândia, Suécia, Polônia, Turquia,
Irã, Kuwait e Egito. Seu repertório abrange
obras desde o período barraco até a interpre­
tação da moderna música- contemporánea.
Esta é a primeira vez qúe o grupo viaja em

E\xcursões pela América Latina. Os ingressos
estão sendo vendidos ao pre'(o de Cr$ ;:'5,00 e)

. Cr$ 15,00 para estudantes e sõcios do ginásio,
na Secretaria de Cultura. Esportes e Turisl110 e

110 prõprio local de apresentação.

com os barcos fretados

pela Petrobrás, da Campa­
nhia Zapata do Panam,
afim de.iniciar o transporte

A nave retornou apenas ao

final da tarde e deverá vol­

tar a plataforma hoje pela
manhã.

Geadas ameaçam lavouras e
-

, I •

. Secretaria alerta produtor

I.�,

0SJ� VENDE"
. .

CRECI Til
'1'111,\1)\1)1.

(."',1 .I"rd;111 ."'!;I. \lt'lIliV<I cem 2 quartos. sala.

copa. cozmha BVVL garagem. dep. e.npreçada
cnunrasquerra. Ref. 01:>

Ld. Villuuc apto corn 3 quartos. are2 de serviço
dep empregada: garagem. co rn entrada de, CrS
33.000.008 o saldo unaru.iaoo pel.o SFH
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Queda de, temperatura leva Secretaria a alertar pecuaristas.

A Secretaria de'Agricultura do Estado já
está alertando os pecuaristas e agricultores
do interior catarinense diante da ocorrência
de possíveis g�adas, no sentido de evitar os

prejuízos sofridos no ano passado e neste'

ano, .quando a cultura de feijão dó Oeste teve

queda de 30% em sua prodwção, enqu-anto
que na pecuária morreram cerca de'sei� mil

cabeças de gadoem consequência da falta de

pastagens artificiais.
Informal! a Secretaria de Agricultura que

este ano as previsões indicam uma redução
dos prejuízos sofridas no ano passado, "já
que iremos alertar ospecuaristas e agriculto­
res «om relação aos meios utilizados .para
evitar esses prejuízos",

.

Embora a queda de temperatura até o mo­

mérito seja.considerada normal pela Secreta­
ria de aqricultura, os técnicos da Acaresc re­

velam que o trigo, produto sensível às varia­

ções climáticas, poderá sofrer grandes pre­
juízos "se náo forem tomadas medidas solu­

cionáveis a seu favor".

A5 geadas que caíram em abril deste ano

no Oeste, secundo o órgão, trouxeram refle­

xos em cerca de 150 mil sacas de feijão preto
previstas, das quais 45 foram destruídas, já
que o produto se encontrava na fase de cres­

cimento. O ano passado, foi considerado pela
'Secretaria. de Agricultura como um 'ano�

.

"anormal" em termos' de produção, onde se

registraram, além de geadas, enchentes,
vendavais e até neve nospríjpetros dias de

julho.
PECUÁRIA
Reverou o órgão que o rebanho do Estado,'

formado em cerca de 2 milhões e �OO mil

cabeças,de gado, sofreu no ano passado, um
decréscimo de 12%, 'com a morte de 6, mil

cabeças, vitimadas .de frio e fome face 'aos
baixos índices de temperatura na região dos

campos de Lages.
SOLUÇÃO

, 'e '

A Secretaria de Agricultura está alertando

os pecuaristas do Estado para que adotem,
como medida de prevenção, o sistema de

manutenção de pastagens artificiais de in­

verno, resistentes ao frio, ou então a constru­

ção de estufas, onde o gado é.aquecido a uma

temp.eratura de quase 20%.

LFRIOOJ
São Joaquim:
2,5 negativos

FRIO E GEADA
Em São Joaquim, a temperatura atin­

giu na madrugada de ontem, 2,,5 graus
negativos com geadas, enquanto que
em Concórdia, os termômetros acusa­

ram zero grau centígrado.
No Planalto, durante todo o dia de on­

tem, o céu amanheceu nublado com in­
dícios de chuva, ma? a previsão para
hoje indica a ocorrência de novas gea­
das,

Nos municípios de Mafra e Lages, a

temperatura sofreu uma queda acen­

tuada com dois e três graus positivos,
i respectivamente. Em Curitibanos, geou
em todo o interior do município, sem

contudo preocupar os pecuaristas e

agricultores,

'-----.------------------------------------------------�--------------�

/,�VENDE:
, CRECI T81

Casa alvcn.u-ia ctu Campinas com 3 quartos,
sala, cozinha. BWC. toda acarpetada. Ref. 124-
L'rn tcrrcuo Huu. 1';IIg:t'llio Portcla. I!lí.' Barreiros
Sao Jose. Ret. 132
(. \\II'I"\"-\S
(.a ... a \\ ·\ltalnir" Di

"

Bnll.1rdi c-um 2 qudrtos.
sala. cozinha. BV'Vlu area du SdVICU· garagem.
it-'rr�(lo 351m2. Rf1f 106.
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'Especulação imobiliária

gera fuga de empregados.
Criciúma (Sucursal) - A falta de residências para alug,ar

em Criciúma está gerando uma incontrolável especula­
ção imobiliária, refletindo nas próprias indústrias, cujos
empresários estão encontrando dificuldades para admitir
mão-de-obra qualificada em. suas empresas.

No Bairro Cidade Mineira, localizado a sete quilõrne­
tros do cel'ltm da cidade, vários empresários estão adqui­
rindo -residências construí�as pela Cohab, com' a finali-.
dade de trazer trabalhadores de outros municípios pam
preench�r as vagas existentes em suas indústrias. " So­
mos obri,gados a tomar esta medida, já que muitos traba­
Ihadore.s recusavam ofert.as tentadoras de�mp�ego, de­
vido as dificuldades em arranjar um local ,para morar".

As maiores dificuldaddes para alOjar em Criciúma
, estão sendó enfrentadas pelos professores, es.tudantes e'
outros que pagam alu_guéis em apartamentos ão preço de

Crt 1,500,00 a Cr$ 2.000,00 por mês. Essa quantia é
suficiente para pagar a prestação de uma boa residê�cia

.

construída pelo BNH ou Cohab", disse LlrTl professor da
Fucri,

AREA

O Prefeito Algemiro Manique Barreto, afirmou que irá
doar uma, área de terra de até 20 hectares para que a

Cohab construa novos'núcleos habitacionais no municí­

pio. orJjetivando suplantar
.

o defitit" habitacional
atúaimente eXistente".

_ .. Já mantive contatos com a direçao do órgão para a

construção de cerca de soá residências no Bàirro Cidade
í\,�!neira, ondé a procura é grande face a instalação de

n'ovas indllstr:as naquele local. Também há interesse em
construir outras 100 unidades às margens do acesso

centro à BR-l01, local onde vem sendo implantado o

Distrito Industriai para as empresas de grande porte;
Informou que uma cooperativa está interessada na

constr'uca'o de um edifício corn 114 apartamentos, pró­
ximo -'l Cerãmica SiÍ.nta Catarina, que será totalmente ti­

nanci;odo pelo BNH; numa prestação mensal que deverá
Variar ccm!orme o número de aposentos, em torno de Cr$
1 400.CiO a Cr$1 800,00 mensais. Após in'iciada a sua cons­

tri.:çao os apartamentos Lieverao ser entregues hum

prazo de �5 meses. quandci 'óG entáo os compradores
bassarao a pagar as SLdS P't;ste,.;r)es.

!.� ::
c���VENDE

_
CREel 181'

(.:1";1 nlil (:t·1 hl)' Liuhurc-, com 2 uuart.is BWL
social. copa-cozmna. d"t.·p l.'lllprE;:-'gada. carpe:
R"I 102

( .I ... a rtru .1.111 (;II(>ck .. da hlll ... l·\ OI c..OI11311uartus. I

sala. copa-cozmha, BW\..... sue.ar. dep. c.upreqada
lavanderra. q,-,�f 099
Praia do SfllIhn lotes em üt!m� [u"a[lzaca\.. LUrll

, 360m2. R"f 113'
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Casa rua \'"o�.,a Se1lhura dI) n;ls:iri\) com3 quar-

t05. sala. copa.-cozlnhR. BWC social. garagem.

�VE�R�!
Casa rua -\ntt'lIlio Felipe mista 80m 2 pavimen­

tos. 3 quartos. sala. cozinha. BWC e �aranda_ Ref.

125
I.STIILlTO
(.:1 .... 1 lotc-amcuto B;lrri��1 \'t'nk com 3 quartos.
sala de Jantar. HVing. BWC social. garagem. area

de serviço. ReL 11 S

\\ h r t Sih eira oumo ponto co.ne-cral. R�f. 091
Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed. VISC. d. OURO PRETO. S/L 16, 17
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I.�VENDE�CRECI 181
"1" ...'1"1:1'110 rlla Pa:-.t·Il:r! Silll0lH' '.:om aproximada­
mente 500m2

-

Casa rua \I('nino Deli .... Cl:!n[ro ,,"";om 2 quanos.
sala. cozinha BVvC - Ref i 1 i 7

I d. "\"\0 H,,,'"n;,' '" .; 'I,:,ltl. �- ,lrIl18("I"S ,11

, 1'\:11\ 'Lillêld,' di';' "1;", 'I;H:d tI ��,.l Oc17-

1.1. ! r.dl;dll.td,ol j ,d.t!�:" Ih, .�, j 'IL:drh.l<; <11,'(1

/'�VE��!�
Apto com 2 quartos. 2 sa!as. area de serviço e

terreno. Entrada de CrS 60.000.00 e saldo finan­
ciado pela S.FYL a 800,00 mensais. Ret. 097,

Ca'i<l Súo.losi' com 3 quartos. sala, parte cima, e

I 2 quartos. sala. cozinha. BWC parte de baixo. Ref.

130
(.;1 .... ;1 no haiITIJ de Ponla dt·lbi\o com 109m2 cr.... ns­
trucao nova e telefone. Ret. 10e
Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed. VISC. d. OURO PRETO. S/L 16,17
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I d. \1..l"illd.lI( ,dl."[,, 111111,1] ,:;'1. ·1'�':l!illl\.� I

'i:h�iI ,!,il.IY' '1' h \, \ '"'\
.

:1,J.l1 1. li '1:., R.' ) �

I 'LI ],'I'i:IIJ"II"II'"
',1 1'1 li),j
I ,i. 1),.,· I, II, ..
l' : .:' • I. .

,�f· -.,'. I,. r' f�, ,i U\) I
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C�Cll�
.... Casa jarditu Atlúutu-o mista com ponto comer-

ciai. Ref. 129
'

l"lll te-rreno c/Ponto CO'Illl'rclal- Rua João Me!re[­
les. 100 Bom Abrigo - Ref. 138.
Il'\HIII.IIHlS
( .; I�;l (!t- .Ih l'lIari.�rlla Frallci:-,c(1 "\appi. 2 quartos.
sala: cozInha banheiro. entrada para carro. car­

pe! nos dOIs. quartos t:! sala. -Rei. 1 14
Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed, VISC. j. OURO PRETO. S/L 16 e 17
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,
u-- rDrr.1 IAZ

11m aparta1llt'nto :\\'. \1<ltll"1l R.llntls. 2 [O. Condo-

mlnio Itajuba, c/3 quartos. sala. cozinha. banheiro
social. àrea de serviço e,garagem. Ref. 131

l" l1l<lCasa rua .Ioúo \(t'irl,!t-s com 3 quartos. sala,

I I cORa-cozinha. a.r.mario
no quarta casal. toda :

acarpetada. Ref. 121

II ���·,.rrl'lI"
,"1\ "a" .1",,' cOiw638m2 boa localiza,

i

�
peREIRA

OLlV���[TO
S/L" e 1;

/)

�VENDE
. ,CRECI 181

·\plo. Fc!. CU:tl'Ujú com 3 quartos. sala. cozinha.
BWC. area de servico e garagem - Ref. [20

l,cI; Ipatlt'llla apto I.Um 2 I ]\Jartvs are� (i(' 3t.:rvlco.
(,.,tat I(Hl::'!:lll'nh, ReI 074
I d. Ht·1tdll·,IUdl aptu t:Cllll j quartiJ$. sala, 8�a­
'1 .... 1111�'<-l BV\.'L suclal rh'l") l::nprt.:gada gRragl:m·
11'111.-'1";(15 PIl�bt!ll(i\,s 1<111\[\1,-'111 tudas as pt'cas IJ

1·\I,·rf.!I"lI' RI'I 111
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( .• I"'<lI;I1"fliI11 \:lr"lItil'O com 2 quartos, dep, em-

oregada. garagem lJarél 2 ('éH�OS armarflls. lareira.

c;intpkü R(�t 1?7
1"1'I"I"t'IIII 1,11(',1111,'111" .... h_!!11VI" '\"1\ 360'112 utlllla

1,lcall.'RcD\.· 10-;.: '1('

1.1';1" rll;l .I" B"il('II\ ,.\)lll 3 o.jU,lrtl\S ( ....Jpa-
I ('?illha 8\1\ ',,)L ''-I�, j'\"i!.q. <':;(1"12 d�' Irlntdr rkp
I "]f)}\ ..,jU,lél. '1',:1,1(11"1: ;',H,( �lrt � RI'! i': �J
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Joinville vê este mês �magem
do TV.lguaçu·de Curitiba

,

Cortes de telefones têm

protestos c;le empresários
Os equipamentos de re­

transmissão existentes do
tempo em que a TV Iguaçu
transrni ti a sua progr amação
para Joinville, foram parcial.
mente destruídos e rouba­
dos por' vândalos, fato que
determinou a desistência do
canal em continuar o envio
indireto de imagens. Para

. reativar, as partes interessa­
das tem que comprar um

equipamento quase total-
mente novo.

.

de Televisão, Rede Globo e

Rede de Emissoras Indepen­
dentes, liderada pelo TV
Record, de São Paulo.

Seu ponto alto atualmen­
te é a projeção e exibição de
filmes, a maioria inéditos,
nos horários nobres que an­

tes eram ocupados pelas Te­
lenovelas.

. Atualmente Joinville dis­
põe de duas torres de re­

transmissão, pertencentes há
TV Paraná, de Curitiba e TV
Cultura, de Florianópolis.
Às imagens da TV Coligadas
são geradas diretamente de
Blumenau e devido a isso
são bastante deficientes, A
emissora tem projetos para
instalação de urna repetido­
ra na cidade de Joínvílle;
suprindo então a deficiência
atual.

Joinville (Sucursal) - O
Prefeito' Municipal Pedro
Ivo Campos' anunciou on­

tem que a Prefeitura está­
man tendo contatos com

técnicos de Curitiba no sen­

tido de que seja reativada
dentro dos próximos 30 dias
a nova repetidora do Canal.
4, TV Iguaçu, de Curitiba.'

Blumenau (Sucursal) - A Associação
Comercial e Industrial de Blumenau enca­

minhará a direção local da Telesc, um ofí­
cio protestando contra os sistemáticos cor.

sem que o usuário tenha prévio conheci­
mento.

De acordo com a CIB, muitas firmas
ou pessoas que possuem mais de um apa­
relho recebem as contas em bancos dife­

rentes. Para solucionar o problema, a as­

sociação irá sugerir que a. Telesc consulte

o usuário sobre o Banco de sua preferên­
cia para saldar o seu débito mensal -.

tes de aparelhos telefônicos por falta de

pagamento de conta mensal, Alegam os

empresários locais que a conta telefônica.
é remetida a estabelecimentos bancários Para a reativação, serão

ap roveitados parcialmente
os equipamentos quê per­
tendam ao próprio Canal 4,
que enviava suas mensagens
para Joinville até três anos

atrás. Parte do equipamento
ainda se encontra no morro

do Monich, em terreno de

propriedade da Companhia
Antarctica Paulista e doado
a Prefeitura para localização
da repetidora.

MUDANÇAS
Para o Prefeito Pedro Ivo

Campos, a recepção de mais
um canal vai trazer outra

opção para o telespectador
joinvillense, A TV Iguaçu,
de Curitiba, tem uma pro­
'gramação mista, composta
de produções da rede Tupy

ESG faz em Blumenau.palestra
sobre estatização da economia'

Blumenau (Sucursal) - A Associação dos
Diplomados da Escola Superior de Guerra,
com a colaboração da Federação das Indús­
trias do Estado de Santa Catarina e Asso­

ciação Comercial Industrial de Blumenau,
realizará, em àluilwnau, nos dias 22, 23 e

24 deste mês, um ciclo de conferências
sobre (i) tema "como reduzir o nível de

estatização da economia brasileira".
As conferências estão subdivididas em 3

grupos' locais, cabendo um deles para a

cidade de Blume nau, onde as palestras
serão desenvolvidas na sede social da ACIB,
com início às 20 horas; obedecendo ao

seguinte programa: Dia 22 - "a empresa do
planejamento governamental", professor
Alcides Abreu; dia �3 "Relações Inter-go-

vernamentais do Brasil no Campo Econõ­
mico", Industrial Charles Moritz e dia 24
"Comércio' Internacional, Industrial Nor­

berto Ingo Zadrosny. No dia 25, haverá
uma reunião dos participantes para debates
em torno dos ternas apresentados.

Os participantes de Blumenau deverão,
ainda, comparecer as seguintes reuniões em

Florianópolis: Dia 17 - "método para for-
. muiação política e planejamento nacional",
Engenheiro Colombo Machado Salles e no

dia 14 de julho - encerramento com a

participação dos 3 grupos, no clube do
Penhasco.

O número de participantes do grupo de
Blumenau foi estabelecido em 50, a taxa de
quinhentos cruzeiros.

,

Sul têm .módulo esportivo ainda este ano

O prefeito de Treze de Maio, Nilson S. Nandi,
anunciou, a conclusão das obras do complexo es­

portivo de seu município que será constituído de
piscina, campo de futebol, pista de atletísmç,
quadra para prática de bola-ao-cesto, futebol de
salão e de outras modalidades, A obra está sendo
construída com recursos do Ministério de Educa­
ção e Cultura e Secretaria Estadual de Educação.

Acrescentou o prefeito que paralelamente ao

módulo esportivo, será inaugurada 'nos próximos
dias, a Biblioteca Pública Municipal "Dr. Otto
Feuersehuette" que terá uma acervo bibliográfico
inicial de aproximadamente 3,000 volumes e terá

como responsável pela sua organização e monta­
gem o bibliotecário José D,BarboS'a.

Informou o prefeito que a "biblioteca será
destinada a cultura geral,mantendo em 'seu acer­

vo obras didáticas, técnicas, .de literatura para a­

dultos e crianças, além de obras especializadas em
assuntos de interesse geral relacionadas com o

_nrunicípio. Terá como finalidade específica: faci­
litar ·0 ensino, fornecendo material ade quado
tanto para o uso dos professores como para uso

dos alunos, motivando-lhes de maneira ,geral o

gosto pela leitura, habituando desta forma, os es­

tudantes a utilizarem livros, desenvolvendo-lhes
a capacidade de .pesquisa e raciocfnio.

OUo dessas fotos fOíiode SUO muhéí
O moisfeiZ desse mundo?

. ," e

/1'

Carneiro faz Industrial

palestra no Vale visita "Hallsen"

o Senador Nelson Carneiro
- MDB-RJ - proferirá no sá­
bado, dia 12, às 9 horas, no
anfiteatro da Furb, em Blume­

nau, uma palestra sobre o te­
ma "divórcio", atendendo

convite formulado pelo diretó- '

rio Acadêmico "Clóvis Bevi­

lacqua". No dia 11, participará
da convenção municipal do
MDB que escolherá os candi-,
datos à prefeito, vice-prefeito
e vereadores, para Blumenau.

Para conhecer as instalações e

manter contatos comerciais, es­

teve no início desta semana na

Companhia Hensen Industrial o
'empresário paulista Sergio M.

,

Olívettí, Na visita ao complexo
industrial da Hansen, o indus.
trial de Piracicaba esteve na

fábrica dos produtos "APAG',
que sob esta'marca Iânçou no

mercado uma linha completa de

equipamentos contra incêndio.

Tubarão tem

acesso asfaltado
Já f�ram i�iciadas as obras

de duplicação das pistas do a­

cesso central que ligâ' a

BR-10l a Tubarão, serviços
de iluminação e construção de

canteiro central, o' que reduzi­
rá os atropelamentos ali tão

frequentes, uma vez que fun­

ciona nas proximidades' um
Grupo,Escolar e o atual trajeto'
não oferece segurança aos es­

colares. A: pista, que antes pos­
suía 4,20 de largura, sem can­

teiro, passará, a ter 6,20 e mais

um metro. de canteiro, num

custo orçado 'em Cr$
1.850.000,00 para a muni­

cipalidade.

Habitasuí em

Blumenau
A Habitasul Crédito Imobi­

liário S.Á .. inaugura nesta sex­

ta-feira; em Blumenau, a sua

segunda agência de serviços em

Santa Catarina (a primeira está·
funcionando em Florianôpo­
!is)., O estabelecimento localí- ,

zado a rua XV de novembro,
800; será inaugurado às

18,30horas, com a.presença de
toda a diretoria deste grupo,
que mais tarde oferecerá um

.coquetel aos convidados no

Tabajara Tênis Clube. ,

Cursos para

prefeitos
Oeste promo-veO diretor do Instituto Brasilei­

ro de Administração Municipal
(IBAM) Diogo Lordello de
Mello . pretende incentivar e

tornar co nstantes as realiza- estarão abertas ás inscrições
ções de cursos para candidatos para os expositores de suínos,
a prefeitos, vice-prefeitos e que queiram participar da IV
vereadores da Arena e do Efapi - Exposição Feira Agro-

. MDB. A idéia foi transmitida à pecuária e' Industrial, a reali-
direção da A-MUNESC em uma zar=se em outubro, em Chape-
mensagem de congratulações' có. A Comissão Organizadora
pela realização de um curso no já está realizando os últimos
gênero há 15 dias atrás no preparativos, como a conclu-
município de Jaraguá do Sul. são do sistema que fará o abas-
Na comunicação a Lenin Pe_iía, ·tecimento de água, reconstru­
presidente da Amunesc, Diogo .

ção do pavilhão-e serviços de
Lordello de Mello diz que "a. .

divulgação desta exposição em

promoção além de ser uma das
.

todo o Sul do País.
mais felizes, é sob certo aspec­
to, inovadora, pois não se tem

dado entre nós a devida aten­

çãO à preparação de lideres
comunitários que visem ao Uma verba de Cr$
exercício de funções públicas 867.000,00, foi liberada pela
de nívellocal". Para o diretor prefeitura. de Lages, para o

do IB>'\M, ��sa iniciativa da p�ossegtJi��ento das 'obras ��
Amuresc devêria 'ser. adotada- . s;onstruçao do <B:entro Comum-

,: ,� .• ';J.r-..lário da Cohab e Salão de Ati-pelos propnos partidos polftf -'dad' M' lti I
.

tã" '" . .
VI es u Ip as, que es ao

cos, pois ass�m estariam con- sendo construidos em alvena-
tribuindo para elevar os pa- ria, e concreto' numa área a-

drões de desempenho de nos- proximada de 747,48 metros
sos governantes locais". quadrados,

feira de 'suínos
A partir do dia 10 dê julho

Cohab COIlS tréi

Centro Social

LAJE PRÉ-MOLDADA 1i'lPUIA

�.
PARA FORRO E· PISO Consultem·nos·

Maior. ra�id�Z. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
Imediata Oualque� quantidade .Atendemos todo o

22-6290estado com asststencra tecnica
,.

22-4235REG. CREA, N." 5.17S . 1-0.0 Região
VENDAS· Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis ..

- se 22,4002

CASA DAS, CORTINAS
Confecção. e instalação de cortinas em geral.

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1791

\

Florianópolis - SC

I'

Tribunal de Justiça
,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES -

D�CISÕES DA SEGUNDA

CAMARA CIVIL em 04.06;76.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

No. 859 - TURVO - Agrte. o Representante do

Ministério Pí'.!blico. Agrda. Adelina Colodei Casteller.

Rei. Des. Nelson Konrad ,- "Negaram provimento.
Unânime".

No. 844 - ITAJAI - Agrte. União Fedaral. Agrdo:
Nelton Ramiro Pereira. ReI. Des. Hélio Mosimann ,...

"Não conheceram do recurso. e determinaram a re­

messa' dos autos ao Egrégio Tribunal Federal de Re­

cursos. Unânime".

APELAÇÕES C(VEIS
No. ;1.317 - TUBARÃO - Apte. Bemàdina de

Medeiros. Apdo. Instituto Nacional de 'Previdência
Social. Rei. Des. Hélio Mosimann - "Negaram prqvi­
mento. Unânime".

No. 11.022 - TUBARÃO - Apte. Antonia Freitas

Alves. Apdos. I nstituto Nacional de Previdência So­

.cial e Prefeito Municipal de Armazém. Rei: Des. Ivo
c SeU - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.506 - TUBARÃO - Apta Eva Robertina

Gonçalves, Apdo. Instituto Nacional de PrevidênCia
Social. Rei. Des. Ivo SeI! - "Negaram provimento.
Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor
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Barbeador Philips
Philishave 1126
Novos cortadores redondos,
flutuantes', super 90. Estojo
de luxo em metal revestido
com plástico.
7 pagtos. de

66,
Preço Total

462,
Calculadora Sharp 8016

8 digitas, com percentagem.
Funciona com pilhas comuns.
de lanterna.

A vista

369,
ou pagtos. mensais
iguais de

21
. ,

TV Philips 620.03
Portátil,-de 17 polegadas, com controles
deslizantes. Funciona em 110 e 220V.

A vista

2.059,sem entrada.

ou pagtos. mensais
iguais de

119,
sem entrada.

Fogão Brasil Arabesqu�-15
Ámplci terno, \1i's'or çJe'lvidro"fémp'er-ado'
triplex, luz no forno, abas removíveis,
Unicolor. Fino acabamento.
A vista

1.549,
ou paqtos. mensais

iguaisdà\81'

, sem entrada.

Liquldificador Arno ,STO
I I

,110 e 220V. 3 velocidades.
Jarro em plástico resistente.
A vista

219,
ou pagtos. mensais
iguais de

14
I, ,

ou pagtos. mensais
iguais de

12,

Cad�ira Helen Diplomata'
À vista

FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schimidt, 10
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Mesa Diplomata MS-2
Totalmente revestida com
laminado plástico.

589,
ou pagtos. mensais

igUaiSde33,
sem entrada.
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'Beto
Stodieck

A� calcinhas,

fatais

Não causará surpresa a

.coluna se muitos aciden­
tes vierem a acontecer

por causa daquele aním­
cio das calcinhas Hope
que estão fazendo as de­

lícias do voyeuer floria­

nopolitano.
*

Na perigosa CUlVa do Tri­

tão, por exemplo, no sen­

ti do Coqueiros=cidade,
há um out-door das ditas

Bip-bip

o florianopolitano, daqui
a pouco, estará com o

seu "bip" no bolso que é
um aparelhinho, mínimo,
que a Telesc distribuirá;
mediante o pagamento,
<mensal de Cr$ 240,00, a

quem interessar possa e

esteja a fim de ser chama­

.do, em caso de emergên­
, cia no raio aproximado

) �

de 40 quilómetros da

central da empresa.
*

As inscrições ao "bip" já
estão abertas - e as insta­

lações serão efetuadas en­

tre 60 a 90 dias.

,)

*

É,c5timo para os médicos,
mfJi}tlJ�"d'ele[!' dificeis de

'

serém' achados nas horas'

que mais se precisa.

,
lO Colêgio Menino Jesus,
na rua Bocaiuva, perderá
o sol que, na parte da tar­
de. esquenta seus alunos
na hora do recreio. E

que, onde hoje é a casa

do engenheiro Peler Schi­
mitauscn, entre a Beira
Mar e a Bocaiuva, surgirá
um baita edifício de doze
andares - mais um dos
mil que ajudam a dar

àquela área uma "aparên­
cia de Copacabana ", .. '

•

Na segunda-feira, quando
a discutida resolução que
restringe a saída de brasi­
leiro para o exterior era

posta em vigor, tn!s flo­

riaropoíltanos entravam

no Banco do Brasil e,
mui calmamente como se

fosse rotina, depositavam
os já famosos c-s 12 mil

necessários para as proi­
bitivas viagens ao estran­

geiro.

o puxa-saco
'Dizer que Florianópolis é a capital 'brasileira do puxa-sa­
quismo é exagero, como é exagerado dizer que grande
parte da sua população é composta de puxa-sacos. Mas,
muito cá entre nós, que eles existem, laisso nem há ,

dúvidas - e em grande escala... E não é só: a cada dia

proliferam. Em contra-partida, a quantidade de puxados
aumenta, é ,claro. Um sobrevive em função do outro. É
irreversfvel, E a coluna fica pensando com os seus qua­
troce ntos e oitenta, ci�co botões: é bem verdade que
muitos puxados não conseguiriam viver sem um bando

de puxas ao seu derredor. "É edificante", dizem muitos.

'Realmente, estimula.. -.

*

Agora, se vocês pensam que também ,puxa saco pelas
costas, estão muito enganados. Quando pode, se está na

'frente, digamos, de U�1 elemento de oposição ao seu

senhor todo poderoso, ele também é oposição... Mete­
-lhe a lenha sem dó nem piedade.

o TAC atacado de falso moralismo?'
o que se comenta nos meios teatrais da cidade é que o

diretor do Teatro Alvaro de Carvalho, Mauro Amorim
teria "proibido" (ou melhor, não teria cedid� a nossa
única casa de espetáculos) apresentações do pornográfico
Costinha que já estava com temporada anunciada .em
tudo quanto é canto. Será?

*

A mesma fonte afirma que Mauro teria impedido, tam-
bém, a vinda de Juca "Chato" Chav�s. '

A Prefeitura mandou dizer

que vai fazer um centro de lazer

No lugar onde hoje está instalada a Secretaria de Educa­
ção Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal,
na Praça Pio XII, surgirá, projeto do arquiteto José Paulo

Boabaid, um pequeno centro comercial, se é que assim

pode ser chamado um local onde haverá floricultura, ba-,
res, butiques enfim.

*

E onde existe o terminal de ônibus para o continente, na
mesma praça, rente a Secretaria, aparecerá um enorme

jardim cuja atração serão mini-árvores gentilmente cedi­

das pela Embaixada japonesa e que farão os ecológicos
curitibanos, os adeptos da administração Jaime Lerner,
roerem suas congeladas unhas de inveja. ,'-,

,

Pedro Ivo Campos, ao deixar á prefeitura dê'
Joinville no início do próximo ano,

embarcará paraos Estados U�dos OIÍde
permanecerá por oito meses.

*

Ê que, provavelmente, o homem (que. aindamuito
ouviremos falar) não está a fim de

.desgastar a sua ilustre figura; ,

Cinema'
, Darci Costa

o Ultimo Extase - nacional de WalterH Khouri

SENHORA - filme nacional -Spielberg, o diretor de "En-

,

À Praça Getúlio Vargas, 27 -csquina com Almirante
Alvim, com uma área construída de 450m2, num
terreno de 1:600m2, com 4 salas. 4 quartos, 3 banhei­
ros, copa, cozinha, lavanderia, 2 quartos de empregada,
depósito. 2 garagens, amplo jardim e pátco de estaci­
onamento e manobra de vc ículos. Tratar pelos telefo­
nes 22-36�5, 22,5271. 22-3270 c 44-1691.

de Geraldo Vietri, baseado
em José, de Alencar, com

Elaine Cristina e Paulo fi­

gueiredo, Censura 5 anos.

Cecomtur 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas

TUBARÃO (Jaws) Algumas.
cenas de impacto, bem diri­

gidas, alguns sustos na pla­
téia, numa história conven­

cíonal, partindo do apareci­
mento de um tubarão gigan­
te, devorador de seres huma­

nos, que semeia o pânico e o

terror numa praia de balneá­
rio; Terceiro filme de Steven

curralada" e "Louca Esca­

pada", com Roy Scheider,
Robert Shaw, Arth ur

Dreyfus, Censura 14 anos.

São José 3 - 7,45 -lO horas

O ÚLTIMO EXTASE - fil­
me nacional de Walter H.

Khouri, com Luigi Pichi e

Lillian Lemertz. Reapresen-
, t aç ão. Censura 1 � anos.

Coral 3 - � - 10 horas
A HONRA SE ESCREVE
COM CHUMBO - western

italiano, com Ant'hony
Steffen e Fernando Sancho.
Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas

Horóscopo
Omar Cardoso

lentes contatos com pessoas ,dia, tornar uma atitude fir-
•

mais idosas que você e de me e auto-confiante quanto
bom n (vel fi nanceiro e ma- aos negócios e ser mais cons­

terial. Aproveite tal oportu- tante ern seus projetos e ITO

nidade para tirar proveitos. trabalho. Êxito em jogos,
'

ln teligência clara e forte sorteios e na loteria, Muito

magnetismo pessoal. bom às viagens e ao' amor.

VIRGEM - Alegre disposi- PEIXES·-; Algumas contra­

ção mental às novas ami za- 1; edades em -seu lar estão

des e para tratar de assun tos previstos para o período da

(ntirnos. 'Melhora profissío- !
'manhã. PaI' outro lado, o

nal 'e financeira e bastante ê- fluxo é favorável para conse-

'xito social, também estão guir a casa própria, se ainda

p�'evistos. Ótimo às Viagens, não a tem, para poupar seu

passeios e ao amor. dinheiro e aos negócios imo­
LIBRA -- Disposição agra- biliãrios. I

ÁRlE,S - Muito bom dia pa­
ra tratar de assuntos e nego.
cios relacionados com pro­
pagandas e escritos de um

modo geral. Lucros pelo es­

forço profissional e êxito so­

cial, também se apresenta- ,

rão. Pode arriar e viajar.
TOURO, - Oposições de ter­

ceiros não lhe afetarão neste

dia, pois tudo indica que te­

rá muito sucesso no traba­

lho, na vida social e, elevará
suas finanças atra-vés de ne­

g6cios bem entabulados.
Boa saúde e êxito amoroso.

GÊMEOS - Dia em que sua

inteligência se elevará devi­

do ao bom fluxo de Mercú­

rio, seu àstro tutor, sobre
seu signo. Contudo, procure
c ompreendcr melhor seus

colegas de trabalho, bem co­

mo os familiares e a pessoa
querida.

'

CÂNCER - Raciocínio rá­

pido, excelente intuição e

men te voltada somente para
o bem, é o que lhe pressagia
o fl ux o as tral deste dia.
Con tudo, evi te excesso de

velocidade ao dirigir e seja
mais constante em seuspTO­
jetos.-
'LEÃO - Indícios de exce-

: Nem todo mediocre é puxa-saco, mas todo puxa-saco é

mediocre. E-o pior é que são muitos desses, numa terra

onde impera o funcionalismo público, que acabam ven­

que, ,além de encher os ' cendo na vida. Exemplos existem aos montes.

olhos, confortam e des- O puxa nunca discorda' do seu patrão que tem sempre'
controlam a cabeça, con-

razão. Aliás, já é, de natureza: o puxa-saco jamais, tem

sequenternente a direção. opinião formada a respeito de alguém ou de alguma cai:

Qualquer piscadela pode
sa: vai na onda.

f I Se um elemento superior, hierárquica ou íntelectualmen-
ser ata... \

te (ele tem urn dom: reconhece que não é dos mais provi-
dos de cucaj.tem opinião fo�mada a respeito, de qualquer

,

coisa, o puxa imediatamente passa a pensar da mesmíssí-
ma maneirá. Mas se um ser ainda mais superior discorda",
ele discorda também... E' assim, sucessivamente. Para
ele não importa ter ou não person alidade - o negócio é

estar sempre de bem com quem está por. cima. B ter,
consequentemente, farta conta bancária. Ele tem pavor
de pas�ar fome•..

DuasTerezinhas ex-rainhas da beleza de Santa Catari na que
continuam reinando nos altos salões

floriancpolitanos: Terezinha Outra Francalacci, ex-Miss
Santa Catarina e Terezinha Gonzaga Daux,

ex-rainha do Lira Tênis Clube.

dável e simpaticamente vol­
tada aos assun t0S in teligen­
tes e de natureza psíquica �

espiritual, Lucros em nego.
cios e êxito ao assumir cargo
de responsabilidade em seu

trabalho. Pode amar.

ESCORPIÃO - A precipita­
ção em seu campo profissio­
nal, poderá lhe causar aci-

.dentes e perda de crédito
junto aos patrões e superio­
res. Use de, ta (o e inteligên­
cia enão dê ouvidos aos as­

sun tos de menos importân­
cia.

SA.G1TÁRIO - Dia um tan­

to quanto agitado para você.

_Mas, para que' tudo saia a

contento, deverá tornarurna

atitude otimista e inteligen­
te e evitar o netvosimo que
de .nada adianta. Sucesso

junto ao sexo oposto e em

viagens; ,

CAPRICÓRNIO - ma em

que lhe favorecerá muito na

propaganda, na indús tria e

no comércio de um modo

geral. Seja metódico como

sempre foi e não-se deixe le­

var por pessoas falantes de­

mais. ÊXito em viagens, di"

versões e noamor.

AQUÁRIO - Deverá, neste

ALUGA·SE
CASA

-'

'e,'-'

Hoje é o último diapara assistir no Téatro Alvaro de Carvalho (o mal amado)
o MPB/4 no Safa ri. Um excelente show de mpb.

'

RESUMO
A Gang, agência que tem como dire­

tor o publicitário do ano, L1VIO RAN­

GAN, é responsável pelos anúncios gráfi-
_

cos da Tupi. Trabalhos enxutos, bonitos
e eficientes. Bem assim como a gente
gosta, (..:..) "Palavrão" é o espetáculo que
ROLANDO BOLDRIN estreiou em São
Paulo com muito sucesso eque está com

apresentações marcadas no Rio; Curitiba'
e Porto Alegre (-) Dia 19 às 21 horas,
direto de Brasília, a TV CULTURA vai
mostrar "Miss' Brasil 76" (-) Sucesso, a

estréia .de JASON KING no CanalB. O

programa tem bons ingredientes para
quem gosta do gênero. Emplaca (-)
�anhã dessas, saimos para fotografar o

Forte de Jurerâ O' caminho que dá
acesso, um' lodaçal. E o Forte, urna
tristeza: muito mato, pedras deslocadas,
abandono, falta de preservação. (-)

"Hoje em dia eu não ponho mais a mão
no fogo por ni nguém"( Eduardo Cas_GI i)
(-) Nesta quinta-feira, o maestro lssac

Karabtchwis ky 'vai ex plicar a di ferença
entre valsa italiana, francesa e brasileira,
No programa "A Grande Parada", no 6
(-) Nesta semana, o programa "Clube
dos Artistas" está completando vi nte
aros de apresentações. Foram para o ar,
até agora, 1.040 programas (-) Noite
dessas, para homenagear Celso Curi,
estiveram numa movimentada festa rio
Medieval'(SP) as televisadas figuras de
RAUL CORTE� IRENE RAVACHE
mais Walmor Chagas, Guaracy e Thomaz
Souto Correa, Clodovil e Marina Monti­
ni C--)' Enquanto isso, a baronesa, aflita,
aguarda a correspondência, que a oficia­
lizará como correspondente gay,- As

porcelanas já estão sobre a mesa (-).

Robe,rto Alves, do

departam ente de

tatejo rnalisrn o do

C-anal 6, Gilberto

Rosa,diretor
comercial e o ator

,

Tony Ramos,'

,

,ASSESSORIA TRABALHISTA'
!.iR. AUGUSTO CESAR SEARA GUIMARÃES

Ex-Juiz do Trabalho
'

Professor de Direito Processual do Trabalho da UFSC
Praça XV, Ed. João' Moritz - Conjunto 503 - Fones 22-3008 - 22-0754.

LEIA E' DIVULGUE 'O ESTAOO I
'�------------------------------------------�---�-----'-----�---------------------------�--�--------------------------------------------------------------------------------------------------
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Muitos estão mobilizados naDeficiência policial
eleva delitosno Sul

Marcondes morreu esfaqueado
busca ao motorista de táxi� criminosos são procurados'

Nos trabalhos realizados com
precariedade, foram presos al­
guns suspeitos, porém, como na­

da foi comprovado quanto a

autoria dos arrombamentos, ti­
veram liberdade em seguida

A explosão demográfica da
cidade, cuja população aumen­

tou consideravelmente nos últi­
mos meses, em virtude da insta­
lação da Indústria Carboqu imica
Catarinense, vem preocupando
as autoridads, pois acreditam
que a esse desenvolvimento cor­

responderá a multiplicação dos
crimes.

Irnbituba (Correspondente)
As deficiências no sistema de

segurança de Imbi tuba. cuja po­
lícia não dispô e de viaturas para
realizar diligências, além do re­

duzido número de policiais lota­
dos, têm facili tado a ação de

marginais. Nos cinco primeiros
dias do mês, foram registrados
oito arrombamentos em 'estabe­
lecimentos comerciais e veícu­
los, (inclusive na agêrcia da
Celesc) de onde os ladrões leva­
ram objetos e dinheiro, soman­
do aproximadamente 60 mil

cruzeiros, alêrri de documentos.
O delegado declarou que a

polícia de Imbituba "não dispõe
de'viatura para fazer uma sindi­
cância rigorosa e com apenas
quatro soldados não tem condi­
ções de realizar um trabalho de
vigilância noturna".

As autoridades da Capital elaboraram
um esquema de \ buscas que está sendo
.colocado em prática pelas polícias Civil e

Militar, com o auxílio de parentes, amigos
e companheiros de profissão, no sentido de
localizar o motorista de táxi, José Martins,
vulgo "Zeca do Ivó", desaparecido desde a

noite de sábado. Na tarde de ontem, três

mergulhadores do Corpo de Bombeiros,
por solicitação da Delegacia de Segurança
Pessoal, estiveram vasculhando as águas do
rio das Três Pontes, na avenida da Saudade,
sem contudo, ser alcançado o objetivo das
buscas.

Enquanto a polícia prossegue com as

diligências, em toda a região da Grande
Florianópolis, em Palhoça, onde o motoris­
ta nasceu e reside, a cada momento aumen­

ta "o desespero de seus parentes, que não
têm mais esperança de encontrá-lo com

vida, O súbito desaparecimento atingiu
'toda a família (seus pais, estão acamados,
em virtude de distúrbios nervosos) e ésten­
deu-se aos motoristas de táxi da cidáde,
bem cOmo de municípios vizinhos,

'

AS BUSCAS
Ontem, agentes da Delegacia de Segu­

rança Pessoal e policiais militares estiveram
vasculhando os arredores da Lagoa da

Conceição - o táxi foi encontrado nas

proximidades do Lagoa Iate Clube, na

manhã de domingo.
Na noite de segunda-feira, foram realiza­

das "blitz" em Palhoça, São José e bairros
de Florianópolis, iniciadas no fim da tarde
e estendendo-se até a madrugada de ontem.'
Nessas diligências, a pSP contou com a

colaboração da Delegacia de Repressão aos

Tóxicos e Entorpecentes. ,

Os trabalhos foram reiniciados na noite
de ontem em diversos pontos da Capital e

cidades vizinhas.
No final da tarde de segunda-feira, um

irmão de "Zeca" encontrou sua japona, nas

proximidades de onde .foi abandonado o

táxi, aumentando o desespero dos familia­
res.

O VIGIA DISSE
Por volta das 7 horas de domingo,

segundo informações do vigia Amilton Gui­
marães do UC, um homem e uma mulher
abandonaram o táxi, onde, presume-se,
pernoitaram, depois da tentativa frustrada
de removê-lo (apresentava um defeito me­

cânico), alegando que voltariam com um
carro-guincho para tirá-lo do local. Mais
tarde, parentes compareciam na DSP, co­
municando o desaparecimento do motoris­
ta José Martins, o "Zeca", (28 anos,
casado, com dois filhos, residente na rua

Júlia MÔIÚca Silveira, 51, em Palhoça), que
saiu de sua casa no sábado para trabalhar
nO ponto de Campinas.
A ULTIMA CORRIDA
"Zeca" foi visto na localidade de Roça­

do, em São José, pela última vez, por volta
das 22 horas de sábado e depois fez mais
uma "corrida" para não mais retomar ao

ponto.
O ,táxi, Ford-Corcel, placas (São José)

WX-0043, conforme informou o vigia do
Lic, chegou na Lagoa da Conceição por
volta das 4 horas da madrugada de domin­
go - não se recorda se' o motorista era o

mesmo que tentou removê-lo mais tarde. O
carro foi liberado pela DSP e entregue ao

proprietário.
Em seu período de trabalho, o motoris­

; ta realizou 34 bandeiradas, conseguindo
uma quantia superior a 200 cruzeiros. Com
base nesta estatística é fácil deduzir que s6
fez viagens curtas.

necrotério do Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres.

VfTIMAS NA 101
Foi sepultado ontem o corpo de Ana

Maria Pereira, uma das duas vítimas do
acidente ocorrido no quilômetro 229 da
BR- LOl, em Enseada de Brito - Palhoça,
onde uma carga de canos de ferro,' de

quatro e cinco polegadas, desprendeu-se
da carroceria do caminhão Scanía-Vabis,
placas (Caxias do Sul) IC-2472. A outra

vítima, Neide Maria Pereira, teve morte

instantânea sob os canos.
. 'O carro procedia do Sul" tendo ao

volante Antônio Lorenço Teixeira, e numa

curva a carga deslocou-se, indo atingir as

duas mulheres no acostamento.
'

Neide faleceu no local, enquanto que
Ana Maria ainda foi conduzida ao Hospital
de Caridade de Florianópolis, onde faleceu
momentos depois.

O fato ocorreu às 9h50m de anteon­
tem' e foi atendido pela Patrulha Rodoviá-
ria Federal.

.

Lages (Sucursal) - A polícia local está

diligenciando no sentido de localizar dois

indivíduos que, durante uma luta corporal,
atingiram com varias golpes de faca e

mataram Marcondes dos Santos (solteiro,
29 anos, residente no bairro da Penha). O

crime ocorreu por volta das 23 horas de

ante-ontem, na avenida D. Pedro II, no

bairro Triângulo, a três quilômetros do
centro da cidade.

Segundo uma testemunha' ocular do ,

incidente, que só terminou com a morte de

um dos envolvidos, Manoel Oliveira, conhe­
cido por "Neneco", três pessoas estavam

em luta Em determinado momento, um

deles caiu ao solo e os demais fugiram do

local.

A pol ícia esteve no local minutos depois
e verificou que Marcondes dos Santos já
estava" sem vida. Os policiais constataram

que um golpe certeiro havia cortado a veia

aorta da 'vítima. A morte foi quase instan­
tânea e o corpo foi removido para o

Acontece que a cidade cres-:

ceu em número de habitantes e

desenvolveu-se economicamen­
te, no entanto, o sistema de
segurança pública permanece
alheio a essas transformações.

Polícia de Jaraguá do Sul
ainda está sem viaturas

Embora o contingente poli.
cial à disposição da Delegaci a de
Jaraguá do Sul se apresente com

deficiência de pessoal, as autori­
dades responsáveis pelo setor
procuram cobrir toda a área de
sua jurisdição como podem, O
atendimento, muitas vezes, tor­
na-se demorado pela distância
da ocorrência, especialmente no

setor de trânsito. Isso tudo, é
resultado das dificuldades de lo­
comoção das pessoas enc arrega­
das desse atendimento.

A res�ito da viatura, um

relatório Já foi encaminhado ao

Delegado Re�onal ?e Joinville
que, por sua vez, enviou ao setor

competente da SSI para as pro­
vidências solicitadas. O mesmo

problema, segundo se apuro,
ocorre com a Delegacia de Gua­
ramirim, que tem sob sua juris­
dição os municípios de Schoroe­
der e Massaran duba.

Jaraguâ do Sul (Correspon­
dente) - A Secretaria de Segu.
rança e Informações ainda não
se pronunciou a respeito do
pedido encarni nhado pela Dele­

gacia Regional de Joinville, no
sentido de autorizar os conser­

tos no motor da única viatura
policial de Jaraguá do Sul. En­
quanto isso. o delegado Odilon
Claudino dos Santos manifestou
sua preocupação em atender to­
das as ocorrências de sua área,
principalmente as do trânsi to.
Segundo a autoridade local, o

,VolkS encontra-se há' cerca de
15 dias numa oficina mecânica,
aguardando a decisão da Secre­
taria para que possa sofrer os

reparos necessários. Enquanto
isso, o setor de segurança en­

frenta suas dificuldades e os

policiais vêm se desde brando

para atender a todo o municí­
pio.

Menor desaparecida {domingo
fo'i encontrada morta ontem

Polícia prende trio que roubava
!

casas e automóveisno Alto Vale
Rio do Sul (Sucursal) -: Um ch�que ro�b�do

emitido p or Nivaldo Ferre!ra na loja Prosdocimo
de Blumenau, levou a policia a prender um trio

que roubava residências e automóveis, no ,Alto
Vale do Itajaí. Dois elementos foram identifica­

dos como sendo Nivaldo Ferreira (31 anos,

natural e residente em Agronômica), ó líder do

grupo, e Valmor da Silva. de 20 an.os, natural e

residente em Rio do Oeste. O terceiro elem�nto
ainda não havia sido identificado pelas autonda­

des policiais de Rio do Sul.

Em podeçdos ladrões, a polícia recuperou

,vários objetos, principalmente acessórios de a,uto­
móveis que estão valladcs em 70 mil cruzeiros.

No rol'de "mercadorias" roubadas e já apreendi­
das encontram-se aros magnéticos e simples.
toca-fitas rádios, várias caixcas de óleos lubrifi­

cantes roubadas de postos de gasolina, um jogo
de assentos de Volks, pneus, baterias, para-cho­
ques e até dois motores de VOlks em bom estado,

Ontem, o delegado de Rio do Sul iniciou a

elaboração de uma relação contendo todos os

objetos recu perados, a fim de que sejam levan ta­

dos os nomes das pessoas lesadas pelo trio,
ESTATÍSTlCA

O Núcleo 16/7 da Pol'ícia Rodoviária Federal,
com sede em Rio do Sul, revelol1 ontem que em

sua, área de atuação na BR470, no trecho entre

Blumenau-Monte Alegre, até o cruzamento com a

BR-116 foram atendidos a 27 acidentes automo­
bil ís ticos, sete dos quais com morte. O levanta­
mento corresponde ao mês de maio, período em

que foram aplicadas mu ltas no total de Cr$
6.194,99. Neste mesmo mês de maio foram

apreendidas 20 carteiras de habilitação e 15
veículos por estarem trafegando irregularmente

,

nas rodovias federais.
Segundo o levantamento, as viaturas do núcleo

de Rio do Sul percorreram 29,453,quiJômetros e

dispens aram 15 horas de trabalho auxiliando
motoristas e acompanhantes.

"Nêgo Cheque" recambiado de Curitiba

chega a Lages e movimenta delegacia
Lages (Sucursal) - A chegada do ladrão €1

assaltante Adão da Silva, conhecido também por
"Nêgo 'Cheque", recambiado pela polícia para­
'naense, causou um grande movimento na Delega­
cia de Polícia de Lages e muitos policiais não
esconderam a alegria de contar com um perigoso
,marginal em uma de suas celas. O bandido que
esteve detido na Delegacia de Furtos e Roubos de

Curitiba, onde responde a vários crimes, acaba de
ser transferido para Lages, de ojide é natural, e
vai responder a alguns inquéritos por roubos,e até
por assai to a mão armada.

"Nêgo Cheque" encontrava-se preso em Lages
e logrou fugir juntamente com outro marginal.
'também de Lages, Valmor .de Souza Seu compa­
nheiro de crime foi recapturado algum tempo
depois e Adão da Silva continuou atuando em

Curi tiba onde foi detido mais tarde,
'

ASSALTO,

Apesar de conseguir recolher a dupla Adão da
Silva e Valmor de Souza ao xadrez. os policiais de
Lages continuam às vol tas com marginais. Um
novo assalto foi registrado na madrugada passada.

quando dois indivíduos ameaçaram e roubaram
'Um comerei an te de São José do Cerri to.

A dupla que utilizava um Volks/75 (placas de
São Paulo, 8756) entrou 110 bar de propriedade
do Sr. Alví no Teotonico e ameaçou o comercian­
te. Além de levar o automóvel de Alvino, também
um Volks - placas (Ponte Serrada) PS-0388 -, .os

marginais arrecadaram todo o dinheiro da caixa,
cerca de 40 cruzeiros. Logo após, os assaltantes
evadiram-se do local, tomando rumo ignorado. A
polÍcia foi mobilizada e tenta localizar o Volks
oerte ncente ao comerciante.

Detran cassa 2 carteiras e multa 287 carros A menina Selma Neto dos

Santos. de I à anos, desaparecida
AB-7680 AB-7712 AB-7767 AB-9103 AB-·8111 AB-8468 de sua casa desde o Último
AB-8600 AB-8682 AB-8718 AABB_-896�5382 As.-:8899 AB-9154 domingo, foi enco ntrata morta

AB-9180 AB-9454 AB-9588 AB-9758 AB-9815 ontem, no perímetro central da

1�:::6ã�1 18:::���! 1�:::�g�i 1�:::n�� 1�:::n�ó 1�:::ni� cidade alagoana de Pirapueira,

AC-1191 AC-1200 AC-1491 AC-1508 AC-16I7 AC-1699 distante 25 quilômetros de Ma­

AC-1708 AC-1829 AC-1875 AC-1927 AW-0008 AW-1294 ceio,
AW-1331 CM-0130 CM-0130 CM-0008 CE-0166 A menor havia saído a pas..

Já com penas de Cr$ 88,00 foram multados 6D carros, cujas seio com algumas amigas toman­

licenças são as seguintes: do rumo desconhecido, Os pais
AA-OOll AA-OI09 AA-0789 AA-I013 AA-3185 AA-3498 comunicaram a ocorrência à po­
AA-3908 AA-4796 AA-4823 AA-5001 AA-5217 AA-5674 lícia e seu 'corpo encontrado
AA- 5982 AA-6283 AA-6468 AA-7377 AA-7571 AA- 7691 ontem apresentava sinais de es­
AA-8312 AA..,.9036 AA-9467 AB-0152 AB-0557 AB-0963

trangulamen to e sevícias.
AB-11l3 AB-1279 AB-1416 AB-1868 AB-2586 AB-2731 J

'

AB-3067 AB-3087 AB-3299 AB-3643 AB-4219 AB-4283 O .cororiel ose do Amaral,
AB-4630 AB-4645 AB-4911 AB-5102 AB- 5325 AB-5449 Secretário de �egu:ai1ça Pública

AB-5768 AB-6441 AB-7107 AB-7356 AB-80n AB-9I97 deA:lago�!deternunouaberlura
AB-9288 AB-9234 A'B-9438 AC.:..0144 AC-0356' ÀC-0528" 'de mq,l1�n,to e ontem �esi!l0 ,

AC-0569 AC-I726 AV-7909 AW-0635 AW-0683 CM-OQOI foram l:nCladas as pnmeiras m-
,

vestjgaçoes- para encontrar os

No terceiro grupo, 1 u proprietários de veículos foram mul tados cnrru nossos,
com penas de Cr $ 118,00:
AA-0162 AA-20]5 AA-2810 AA-3450 AA-3535 AA-7769
AA-9199 AB-ll92 AB-1402 AB-2233 AB-4722 AB-6354
AB-6703 AB-7738 AC-00I4 AC-0259 At-0370

Nesse mesmo período de diligências, o Detran autuou apenas um

veículo com a multa de Cr$ 208,00: AA-1369
No último grupo, foram aplicadas 36 multas de Cr$ 297,00,

cujas licenças dos veículos são as seguintes:
AA-1013 AA-II48 AA-I392 AA-1440 AA-2414 AA-2828
AA-3077 AA-3825 AA-5450 AA-5939 AA-6085 AA-6330
AA-679f. AA-8179 AA-8196 AA-8737 AA-9144 AA-9996
AB-0417 AB-0515 AB-0798 ,AB-1258 AB-2139 AB-2424
AB-2467 AB-2711 AB-2754AB-330l AB-3762'AB-4571
AB-5243 AB-5732 AB-6210 AB-8701 AB-8987 AC-151'5.

Duas carteiras cassadas e 287 veículos multados resul�a�m das

diligências dos guardas do Departaf!1ento Estadual de Transi,to em

diversos pontos da cidade, no penodo de 20 a 27 de I_!l�o. As

multas. distribuíd,as em 'cincogrupos diferentes, sendo a mi��a de

Cr5 59,00 e a màxima de Cr$ 297,00, somaram a ímpor tancia de

Cr$ 28.393,00� ., A •

dNesse perfodo de diligências, por não, satisfaze� as eXigenS,las. o

Art. 143, item IV do Dec, 62.127. do Codigo Nacional de Transito.
os motoristas Osmar Cândido de Goss e Osmar Amaral de Souza

tiveram suas carteiras cassadas,
MULTAS

No primeiro grupo, com multas 'de Cr$ 59,00, foram autuados

173 veículos, a saber:
AA-0035 AA-01çO AA-0198 AA-0238 AA_:0551 AA-0757

AA-0776 AA-0776 AA-0940 AA-0975 AA-1033 AA-n93
ÁA-I227 AA-1390 AA-1838 AA-1879 AA-2053 AA-2122

AA-2228 AA-2342 AA-'2398 AA-2412 AA-2623 AA-2766

AA- 2781 AA- 3056 AA-3114 A·A='3'143 AA-3230 AA-3396
AA-3436 AA-3443 AA-3640 AA-3752 AA-3862 AA-3918
AA-4046 AA-4055 AA-5077 AA-5,686 AA-5821 AA-6252
AA-6899 AA-6992 AA-7410 AA-7419 AA-7432 AA-7507
AA-7772 AA-8167 AA-8693 AA-8814 AA-8814 AA-8862
AA-8907 AA-8953 AA-9120 AA-9149 AA-9264 AA-9616

AA-9692 AA-9726 AB-0036 AB-0100' AB-019:i AB-0206
AB-0349 AB-0686 AB-0686 AB-0739 AB-0930 AB-0941
AB-I060 AB-ll03 AB-1224 AB-1432 AB-1464 AB-1480
AB-1518 AB-1558 AB-159\ AB-1686 AB-1795 AB-20I5
AB-2069 AB-2226 AB-2314 AB-2483 AB-2553 AB-2632
AB-2972 AB-3129 AB.:..3364 AB-3625 AB-3630 AB-3732
AB.- 3732 AB-3900 AB-4446 AB-4162 AB-4535 AB-4571
AB-4711 ,AB-5030 AB-5537 AB-5764 AB-5770 AB-5798
AB-5798 AB-5932 AB-6002 AB-602I AB-6033 AB-6118
AB-6398 AB-6520 AB-6521 AB-'6754 AB-6805 AB-6984
AB-7039 AB-7209 AB-7271 AB-7404 AB-7665 AB-7680

CAPOTAMENTO
Agentes da polícia rodoviária federal registra­

ram o capotamento de um caminhão Scania,' no
quilômetro 412 da BR-116, pertencente à Trans­
portadora Sinderle. O motorista Antônio de Cool
não ,conseguiu controlar o veículo quando fazia
uma €UIVa.

O caminhão capotou à margem da estrada' e
seu condutor sofreu algumas escoriações pelo
corpo, sendo dispensado 'atendimento médico.
Algumas mercaro dias ficaram avariadas, mas os
danos materiais não foram de grande monta
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BESC S.A, CORRET0RA DE TítULOS,VALORES E CÂMBIO- BESCAM

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
BESC SIA CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CAMBIO"

REALlZ�DA EM 31 DE MAIO DE 1916.

çamentos no Livro de "Registros de Ações Nominativas", sem a

observância do disposto neste artigo. Ass. Florianbpolis(SC), 28
de maio de 1976. Luiz Acastro de Campos Gonçalves, Diretor

Presidente; Francisco de Assis, Diretor Superintendente; José Le­

mos Sobrinho Diretor", Com relação à Exposição supra, o Con­
selho Fiscal houve por emitir o seu Parecer, que, por solicitação
do Senhor Presidente, passo a ler e aqui transcrever: "PARECER
DO CONSELHO �ISCAL RELATIVO AO AUMENTO DE CA·

PITAL PROPOSTO PELA SESC S/A CORRETORA DE rrru.
LOS, VALORES E CÂMBIO, Os membros cIO Conselho Fiscal da

BESC S/A Corretora de Tftulos, Valores e Câmbio, reunida;

extraordinariamente para examinarem a Expçslcâc Justificativa
de sua Diretoria, quanto ao aumento de capital de

Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) para
Cr$ 5.000.000,00 (ci nco milhôg de cruzeiros). por un anirnida­

de, manifestam-se favoráveis e entendem de. ap�ovar a EXpOsição
mencionada, recomendando aos senhores acionistaS que aprovem
a referida Exposição noS termos apresentados, com a consequen­
te modificaçãô estatut�ria no que diz respeito ao artigo 60. dos

seus Estatutos Sociais. Florian6polis (SC), em 28 de maio de

1976. Ass. Ewaldo Moritz, Alfredo Muller Júnior, Luiz Reinaldo
de CarvalhO J(lnior". Com a palavra o Senhor Presidente, colo-.
cou em discussão ambos os documentos acima transcritos, e em

votação, foram aprovados por unanimidade. Em segJida, mani­
festou-se o Senhor José Lemos Sobrinho, fazendO entrega à Pre­

sidência de 5 (cinco) cartas dirigidas a esta Sociedade Corretora,
subscritas Pelos 5 (cinco) acionistas possuidores deI ações prefe­
renciais, os quais declinavam ·do uso de seu direito de preferên. .

cia, na presente aumento de capital, o que enseja, dessa forma, a

deliberação e homologação do aJmento ora proposto, face a·

integralização, na presente Assembléia, d<:l totalidade da subscri­

ção das açÕEfi a serem emitidas, cOl)forme o Boletim de S.ubicn­
ção que se encontra sobre a mesa, por .parte dos acionistas

presentes. Assim sendo, cumpria-se o que dispõe o art. 111 do

Decreto Lei 2.627, e seus pCI'ãgrafos; submetido o assuntO à

apreciação, houve a Assembléia de con,siderat; aprovado e homo­

logado o aumento ora �ropostO, p'assando o êl't. 60. dos Estatu­

tos Sodais a ter a redação (\onstante da Exposição Justificativa
da Diretoria, isto é: "Art. 60. - O Capital da Sociedade é de

Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhõ� de cruzeiros) dividida em

5.000.000 (cinco milhõesl de ações de valor nominal de

Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma, todas nominativas, ·sendo
2,500.000 (dois milhões e quinhentas mil) ordinârias e

2500 ..000 (dois milhões e quinhentas mil) preferenciais, estas

últimas sem o direito do voto, podendo ser representadas por
titulas múltiplos e serão sempre assinadas por 2 (dois) Diretores.
§ 10. - Às ações preferenciais são conferidas: a - um dividendo

miníma não cumulativo, prioritário, de 12% (doze por cento) ao

ano; b ....... Prioridade no resgate, no caso de liquidação da SOcieda­
cE; § '20. - A Assembléia Geral poderâ deliberar a conver.;';o, no
todo ou em parte, das ações preferenciais em ações ordinârias,
observado,Q que dispõe o artigo 106 do Decreto Lei no, 2.627,
de 26 de setembo de 1940; §30. - O rendimento das ações
preferenciais em nenhuma hipótese serà inferior i1J atribu Ido às
ordinãrias� § '40.. - Cada ação nominativa ordinâria darã direito a

um voto nas deliberações da Assembléia Geral; § 50. -- O acionis­
ta majoritãrio e fundador BANCO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S/A terã preferência para a aq'uisiçào de ações ou de,
direitos· de subscrições de ações nov_as que OUtros acionistas pre­
tendam alienar ou ceder; § 60. - O acionista que desejar alienar
suaS ações, no todo ou em parte, ou ainda ceder o direito

....

de

subscrição de ações novas, r�ultantes de aumenlO de capital,
deverá oferecê-Ias previamente ao acionista majoritârio, a quem
comunicarã, por escrito, o número de ações, o preço e demais

condições de venda; § 90. _·A Sociedade não admitirA alavratu·

lã ce termos de transferência de ações, nem efetuar� lançamentos
110 Livro de "Registros de Ações Nominfltiv<:f>", sem a observân­
cia do di�osto neste artigo". Logo apbs, não havendo mais quem

quisesse se pronunciar, esgotando-se, portanto, o item 20. (se­
gundo) da ....

Ordem do Dia, o Senhor Presidente agradeceu a pre.­
sença dos Senhores Acionistas, declarando suspensos os trabalhos

pelo tempo necessãrio para ser lavrada esta Ata, que, ap·ós lida e

achada conforme, vai por mim assinada e por todos os acionistas

presentes, dando O Senhor Presidente por encerrada a presente
Assembléia. Florianbpolis (SCI, em 31 de maio de 1976, Ass.

Luiz Acastro de Campos Gonçalv.es, Presidente da Assembléia;
Francisco de Assis, Secretãrio; .Jdrge Konder Bornhausen e Luiz

Albeno de Cerqueira Cintra, Represeniantt::i do Clanco ao t.stado

de Santa C�tarina S/A;Joié Lemoo Sobri�ho,

Às 10,00 (dez) horas do dia 31 (trinta e uml de maio de 1976

1mil novecentos e setenta e seis), na sede desta Sociedade Corre­

tora, à' Praça XV de Novembro no. 12 (doze) - 10. {primeirol
andar, nesta cidade de Ftorianêpoüs, reunida a totalidade dos

acionistas possuidores de ações com direito de voto, conforme

consta do "Livro de Presença dos.Aciooistas,'átendendo-se dessa

forma o que dispõem os arts. 90 e 92 do Decreto-Lei 2.627, de
26 de setembro de 1940. De acordo corri o art. 18 dos Estatutos

SociaiS· assumiu a Presidência da Assembléia o Senhor Luiz Atas­
tro de' Campos Gonçalves, Diretor Presidente desta Corretora,
que solicltou a mim, Francisco de Assis, para Secretárto. decla­
rando instalada a presente Assembléia Geral Extraordinária, con­
vidando para compor a mesa os Senhores Jorge Konder Bornhau­

sen e Luiz Alberto de Cerqueira Ci ntra, respectivamente, Presi­

dente e Diretor do acionista Banco d0 Estado de Santa Catarina

S/A. Por solicitação do Senhor Presidente, fiz a leitura 'do Edital

de Convocação de;ta Assembléia, publicada no Diário Oficial do

Estado de Santa Catarina nos dias 21, 24 e 25 e no Jornal "O

Estado" desta Capital, nos dias 21, 22 e 23, todo� do corrent�
mês cuio teor é o seguinte: "BESC S/A CORRETORA DE TI·
TULClS. '.I,��"""R!:C: c CP,rJRI0 ('�r'Mç p'":lM" �72/0001 -

Carta Patente· no. A-DF-74/324.'3 do Banco Central do Brasil -

Membro da 80lsa de Valores de Santa Catarina � AsSembléia
Geral Extraordinâria - Editai de Convocação. Ficam convidados
os Senhores ,6.cionistas desta Sociedade Corretora para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinâria em sua Sede social - à

Praça XV de Novembro, 12 - 10. andar, nesta Capital, no dia 31
do corrente mês, às 10,00 (dezl horas, com a seguinte ORDEM
DO DIA 10. - Aumento de CapitaL por subscrição particular, em
espécie, oe Cr$ 500,000,00 para Cr$ 5,000,000,00, e a conse­

quente reforma estatutãria (artigo 60.). 20. - Outros assuntos de
interesse geral. Florianbpolis (SC), em 20 de maio de 1976. Ass.
Luiz Acastrolde Campos Gonçalves, Diretor Presidente' '. Aludin­
do ao item 10. (primeiro) da Ordem do Dia, cSenhor Presidente
procedeu à leitura da Exposição Justificativa da Diretoria, solici­
tando-me igualmente que transcrevesse o citado documento e

que tem os, termos seguintes: "EXPOSiÇÃO JUSTIFICATIVA
DA DIRETORIA AOS SENHORES ACIONISTAS, Submetemo'
à elevada consideração dos Senhores Acion istas desta Sociedade
Corretora a presente exposiçãp justificativa, quanto ao aumento

de capital de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) - capi­
tal atu,al, para Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros); é
que, face as Resoluções 327 e 340, baixadas pelo Banco Central
do Brasil em 4 de julh.o e 14 de· agosto � 1975, respectivamente,
os Fundos Mútuos de Investimentos e os Funoos Fiscais de ln·

vestimentos (Decreto. Lei 157 de 10 de fevereiro de 196?) deve­

rão, a contar de 1 (um) ano daquelas Resoluções, serem admi nis­

trados ou por BancoS de Investimentos ou por Sociedades Corre-
I

toras, �endo que estas 61timas deverão ter un) patrimônio liquido
não inferior a Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros);
Qessa fo�ma, para que possamos atender àquelas exigências, ne­

cessário se faz um aumento de capital de Cr$ 4.500.000,00 (qua­
tro milhões e quinhentos mil cruzeirosl, com a consequente alte­

ração do art. 60. dos EstatutoS Sociais e emissão d� 4.500.000

(quatro ;;'ilhões e quinhentas mil) ações, sendo 2.250.000 (do�s
milhões e duzentas e cinquenta mil) ordinãrias e 2.250.000 (dOIS
milhões e duzentas e cinquenta mil) p'referenciais, todas nomina­

tivas, .sendo as primeiras com direito de voto e. e:tas últimas, s�m
direito de voto. Uma vez aprovada �ta proposlçao, o art. 60. CiOS

Estatutos Sociais passaria a ter a seguinte redaçã�: "Art.. 6�. - O

capital da Sociedade é de Cr$ 5.000.0p0,00 (cinco mllhoes d�

cruzeiros) dividido em 5.000.000 (cinco milhões) de ações de

valor nominal de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma, todas nom;­

nativél$ sendo 250<1000 (dois milhões e qu�nhentas mil) 0rdin�
rias e 2.500.000 (dois milhões e quinhentas mil) preferenciais,
estas últi.mas sem o direito de voto, podendo ser representadas
por trtulos mCJltiplos e serão sempr� �si'2.adas por.2 (dois) Dire­

tores, § 10.. _ As açõ� preferenCiais sao .conferldas: a - um

dividendo mfnimo não cumulativo, prioritâno, de 12% (doze por
cento) ao ano' b L prioridade no resgate, .. no caso de liquidação
da Sociedade; § '20. - A Assembléia Geral poderá deliberar a

conversão, no todo ou em parte, das ações preferenciais em açõ�
ordinârias, observado o que dispõe o éf"tigo 106 dJ Decr�to Lei

no. 2.1327 . de 26 de setembro de 1940; § 30. - O rendimento

das ações' preferenciais em nenhuma hipótese .ser� in feri?r �
atribu(do às ordinárias; § 40. - Cada ação nominativa ordlnãr:a

dará direito a um voto nas deliberações da Assembléia Geral; §

50. _ O acionista inajori/târio e fundador BANCO DO ESTADO

DE SANTA CATARIN S/A ter� preferência para a·aquisição·de
ações ou de di r�itOS de subscrições de ações novas que ou tr05

acionistas pretendam ai ienar ou ceder; § 60. - O aciônista que

deSE:jar alienar suas ações. no todo ou em parte, ou ainda ceder o

direito de subõcrição de ações novas, resultantes de aumento de

capital, deve rã oferecê-Ias previarneot; ao acionist� maic;ritãrio, ii
quem comunicarA, por escri.to, o numero de açoes, o prc<;o e

demais condições de venda; § 70. - A Sociedade não admitirá éI

lavratura de termos de transferência de ações, nem efetuarâ lan�

GINE- CECOMTUR a partir da 6a. feira

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA·

o melhor restaurante das praias do Sul

APRESENTA:
Ataide, o seresteiro Jovem,

- Corujão Trio, com o cantor Flavinho

OFERECE:
Variado C.ardápio

especializados em frutos do mar.

Passe horas agradáveis no mais I indo
recanto do Brasil.

Lagoa da Conceição - 'em frente ao Po.sto.

.JACK 'NtiOlSoM
..............................--�

«UM ESTRANHO NO NINHIr
(One F1ew Over1"he CDckoo's Nest\ .

co.o • ........,_ ff)[�lSEFlEj(!I/-I� ,. \dlll·\\I/.lPlllltl· .. lh>C. ... :>I III/..\/I/.I.(ili
_.0.00'" _ ..... kf\ "1.'1")· o..tIOl,.f01"11,.h. 11.(.',1-...111 \�·'.\I.II'·
"OOO.I.IoOOO()O S.4l1/_·U \ TI � \I/t II \I f PO{·\.l..l'·T Unlted ArtlstsPROIB,18 ANOS, COIl DE lUX( A l'."':'iUlU!"(;;' COfllll;'·'V

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
DO ESTADO DE SANTA CATARINAALUGA

creci: 182
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
<

A Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina
de conformidade cem o que dispõem os éstatutoS sociais,
bem como a legi�lação vigente, convoca os seus membros
do Consel ho de Represe ntantes a se fazerem presentes a

Assembléia Geral Ordinárià a ser realizada no dia 22 de

junho de 1976, às 9 horas, na sua sede social - FAESC -

sita a Rodovia Leoberto Leal, sino., Bairro Agtünômica -

Florian6polis, em primeira convocação, com maioria legal
ou em segunda e última convocação com qualquer número
no mesmo dia e local, às 10 horas para tomarem conheci­
mento e deliberarem sobre a seguinte

,
ORDEM DO DIA

10. ,� Prestação de Contas referente ao exercíciÇl de,
1975 com apresentação, discussão e votação do relatÓriO
das pri ncipais atividades da Federação, bal anço fi nancei ro,
balanço patri monial, demonstrativo da aplic;ação da contri­

buição sindical e demais peças contábeis, com respectivo
parecer do Conselho, Fiscal, aprovada.

20. - Apresentação, discussão e votação da Proposta
Grçamentária, para o Exerclcio de 1977, com o respectivo­
parecer do Conselho Fiscal, aprovada.

30. - ',Homologação dos atos da Diretoria.
40. ...;. Previdência do Empregador Rural e outros

assuntos de interesse da classe' representada.
Florian6polis� 94 de junhO de 1976.

MARCOS WANDRESEN
Diretor Presidente da Federação
da Agricuhura do Estado de

Santa Catarina

Apto. Ed. Velasques com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, todo acarpetado.

Apto. Ed. Ilhéus com 4 quartos, 2 BWC,
dep. completa de empregada, 2 saias" gam­

g'em.

Casa Bom Abrigo com 1 suite, 2 quartos,
lavabo, BWC social, aquecimento à g�, sala
de visita e jantar, dep. empregada, churras­
queira, armário embutido, telefone e cort,i­
nas com piscina. Estuda proposta de venda.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO NO LIVRO
PRÓPRIO DE ASSEMBLtlAS GERAIS DA SESC S/A CORRE·
TORA DE T(ruLCS, VALORES E CÀMBIO"

Floriallópolis(SC). 31 de maio de 1976.

Luiz Acastro de Campos Gonçalves
.

Francisco de Assis
Presidente da' Assembléia Secretàrio da Assembléia

__ !FONE:22-395SI__
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Brasília Marrom .•

'

.•

'

•. ", . . . . OK

Chevette Super Luxo Equipado '76
Corcel Amarelo Luxo •...••.•. . 74

Corcel Marrom Terracota Luxo ', 73

Volks 1500 Azul .•. ', , .••.•.• o •••••••• 72
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÚVEIS - CRtDI·
TO IMEIDIATO -' RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22:2980

� JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
'FONES: 22-0192 - 22·1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VARrA'S CORES

CHEVRQLET PICK-UP ....
CHEVROLET CARAVAN' .•
CHEVETTE VARIAS CORES

g��0���� '��fs' TROPléAL
OPALA CUPÊ .•••...
OPALA CUPÊ .•••.
CH EV ROLET MALI BU .•

GALAXIE .....•••.. _ .•

GALAXIE ..•••.• : ••...
MOTOCICLETA HONDA CB-3600

.'

LANCHA FIBRA DE VI DRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESQ SALDANHA MARINHO

FpNE: 22-0192, 22-1392 e 22-2952

COM[.RCIAl BEIRA "".lA VEICUlQS f RfPR� SlNTACOES l' UA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Vol kswagen 1300 L - OK .

Vol kswaqen 1500 Branco
Volkswaqen 1300 Verde
Volkswagen 1300 Bege.
Brasília Vermelha
Brasüía Amarela .•••
Passat L Branco
Corcel Standar Vermelho
Dodge 1800 Branco ... '.

Kombi Pic k-Up Bege .•.
Chevrolet Opala Branco , .•

Chevrolet Camionete C.1 O Azul •

Alfa- Romeu Azul "

Carmanguia Branco

DPTO. DE VENDA DE VE(CULOS' USADOS

MODELO COR ANO

1971
1972
1973
1975

'

1975
. 1974
. ,1974

'1974
1970
1970
1970
1974
1971
1972

Vol kswagen "300 Vermel ho .

.Corceí Cupê Luxo Branco : .

.Corcel Cupê Luxo Vermelho .. , .

.Corc el Cupê Luxo Vermelho Jambo .

;Corcel Sedan Standar t Amarei o .

Dodge 1800 Vermelho ... , . ' "

Maveric k Cupê Super Luxo com Ar Amarei o
:Maverick GT Branco com Preto .

'Opala Sedan Azul, .

Opala Sedan Prata' .

Variant Azul .. : -: .

Rural 4x4 Vermelho com Branco

Pick-Up 4x2 Azul
Dodge Dart SE Amarelo

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu vefculo.

.

iii,." R'''''' "F .0 "'5 h °d
. - , .. " .

("\�{ ua� e I�e' c mi t,' 60 i' : '\ "'.

I .' I

I�I
i IRua Gaspar Dutra 90 IEstreito :- Fpolis

IFone: 44·0522

I
Passat - Laranja í 975 I
Chevette - Verde 1975 !

Variant - Azul 1975
Corcel - 8 -aoco
1600 - Branco

1500 - Vermelho
1500 -. Bege
Brastlia - Viole t a , (

Brastlia - Verde

Opala 55·4 - Vermelho

Chevette - Rosa
Variant - Marrorn
Kornbi - Bege
Kcrnbi Luxo - Azul 'Branco

Opala - Vermelho
SP·2 - Amarelo
1500 - Amarelo

'1500- AZUl
Pick- Up Kombi '-' Azu!

Vanan t - Br.inca .

1500 - Azul

POSSUI'MOS TODA A LINHA VW EM EXPOSiÇÃO .

.

VEICULOS ÜSADOS DE QUALQUER MARCA

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÕNO LUZ, 179

COMPRA,TROCA,VENDE
'CHEVETTE SL CINZA PRATA OK

CHEVETTE SL BEGE , .. ,.. • . • • . .. • .. OK

CHEVETTE SL AMARELO •...••..• 0.'....... ... OK

PASSAT L AZUL ••.••••••.•••.•••.••.•.••..•• 1975

OPALA 4 PORTAS'MARROM , ". 1974
DODGE 18pO VERMELHO., •..•••.. : •.••••..•. 1974

'GALAXIE LTD·- LANDAU , .•. 1972

COELHÃO AUTOM OVEIS
, Rua Francisco Tolentino,

.

1 J Fone 22-7180.

VOLKS 1300· VERMELHO 1969
VOLKS 1300- AZUL DIAMANTE , ••.•...•. '1970
VOLKS 1300- VERMELHO , 1970
VOLKS 1300- AZUL DIAMANTE.,., •.• ", •.••.• 1971
VARIANT-OCREMARAJÓ 1973

VARIANT - AZUL DIAMANTE ••••.•. , ••.•..• , 70/71

BRASI:LlA- AZUL CAiÇARA .' o ••••••••••••••••• 1974
BRASI LI A - BEGE ALABASTRO •.••• , • . . . • .. • . •• OK

VENDE-SE' CORCEL'
I Ano 73 BOM ESTADO, equipado com bancos reclináveis e

�i
,,,"o �,,�.. Tc"" fooo 44-4474.

19i6
1976
1976
1976
1976
1976
1975
1972
1968
1974
1968

1976
1975
1973
1967
1975
1974
1975
1975
1974
1976
1969
1976
1975
1963

1975
1975
1975
1974
1974
1974
1974
1974
1974

1974
1974'
1973
1973
1973
1972
1972
1971

CLlNICOR

Clínica de Doenças Cardiovasculares
. Edifício Fleming 60, andar

Av. Othon Gama D'Eça 153 - fone 22-6360 '

Dr. Jauro Collaco
Dr. João Gerk

'

Dr. Luiz Carlos Santiago
Dr. Maurílio Lopes Silva
Dra. Maria Helena Lopes Silva

Clínica
E letroca rdi ografia
Cicl oerqornetru,

Chek-Up Cardiol6gico
Cardiologia' Pediátrica

cAtende com hora marcada.

VENDE�SE APTO NO CENTRO
Com 3 quartos (1 suite), WCS, copa-cozinha, sala de estar e

jantar, dependência completa de empregada, área de serviço
e -qar aqern, Area de 161 m2. Tratar: fone 22-3524.

COMPRA-SE B_ETONEIRA

DRA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e 9bstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 8Ó1 e 802 - Fone 22-0471.
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florianó­
polis.

VENDE-SE
Um apartamento no Ediflcio Cruzei ro do Sul. Tratar com o

proprietário - Fone: 22-0927.

320 LITROS, MONOFASICA, EXIGE-SE BOM ESTADO DE
I CONSERVAÇÃO. TRATAR COM SR. LUIZ - RUA ARA­

CY VAZ CALLADO, ESQUINA COM PEDRO CUNHA, ES­
TREITO - OU FONE 22-3537.

CASA 186m2
Living, sala de jantar, copa-cozinha, escritõrlo, 3,quartos,

banheiro privativo, banheiro social, dependência de ernpre­
gadil, área de serviço, garagem, churrasqueira. (Gás central,
a�ulejos decorados, esquadrias de alumlnió, grama, forra­
çao).

Preço: Cr$ 492.000,00 (Financiamento até 392.000,00)
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27, sobreloja salas 15/16/17
ou fone 22-3537 - Regis I móveis Creci 58.

lAnú:;rjo;:; fmbl.itidos, 'Cozinhas americanas é'
com TOMAZ. Rua São João Bo:.ttista no. 60 -

Fone 22-5888.

'PRArA DO MEIO
Vende-se uma casa mista' contendo 3 quartos, living, sala,
copa cozinha banheiro social; dep. completa de empregada,
garagem e pequeno quintal. Aceita-se terreno como parte do

pagamento. Preço: Cr$ 18q.000,bo. Tratar com o Sr. Sergio
na Rua Des. Pedro Silva 134 - Coqueiros ou pelo fone

44-1281 --' Creci 551.

ALIANÇA
,

TOMAZ-

EDESCO
EMPRESA DE SERVIÇOS CONTÁBEIS lTOA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distrates, Decla­
ração I. R. (Pessoa F ísica e juridical) e Serviços gerais.

"
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito� Florian6polis -

SC
Telefones - 44·2966 - 44-0368

Beira-Mar Norte na. 4611, esquina Praça Dias Velho,
com ,300m2. Ver e tratar no local.

VE�DEM-SE casas residenciais de fino aca­

bamento, pronta entrega em 20 dias, .corn
duas garagens éada uma, localizadas Bom

, Abrigo, Bairro .Coqueiros. Projetos: Dr. Bóris
Tertschitsch
Uma sala própria para comércio com

92,OOm2. Em Itaguaçu. ,

ALUGA-SE casa com 3 pavimentos pr6pria
'para escritório de : empresas, área isolada,
com telefone. Preço: Cr$ 7.000,00. 'Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44-0255 e

44-0291. CHECI 169.
.

�------------�----�------------_j

TÉCNICO AlEMAO ESPECIALIZADO
EM LIMPEZA DE VIDRACAS TAIS COMO:
Prédios e casas recem construídas,
casas residénciais e comerciais.

Vitrinas e Luminosos - Conjuntos residenciais

Portas e paredes de vidro

Preço acessível - Serviço rápido 'e eficiente.

ORÇAM,ENTO SEM COMPROMISSO

Informações pelo telefone 43·) 5 1 - Biguaçu

ALUGA-SE CASA

TERRENO ITAGUASSO, 450m2
Vende-se' lote em Itaguaçu, com ista para o mar,

contendo 12 metros de frente por 37,50, de fundos. (2
últimos lotes)

Preço por M2 - Cr$ 500,00 ( facilita-se até 6 meses ).
.Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27, Edf. Dias Velho

sobrei oja sal as 15/16/17 ou fo ne 22-3537 - Regis Imóveis
- Creci 58.

'

JSTOOUISTA-PRECISA�
Com prática (de preferência em móveis),

que seja datil�grafo. .Tratar: com o Sr.
Alfredo - na Astor, à rua Jerônimo Coelho,
18 .

MORRO DA LAGOA

ENGENHEIRO CIVIL
A CONSTRUTORA E INCORPORADORA PAN­

-AMER ICANA oferece esta opOrtunidade a profis­
sionais da modalidade retro, sem vinculação empre­

gatícia com outra empresa 'os jnteressados deverão

entrar em contato com.o Engo. PA'UL SOLKOSKI,
no horário comercial, na Avenida Atlântica 1.684 -

Edifício Pan-Americano - Balneário Camboriú, SC.

VENDE-SE TERRENO NO ALTO DO MORRO COM BE­
LlSSIMA VISTA PARA A LAGOA DA CONCEiÇÃO. TRA­
TAR PELO_FONE 22-6591.

Casa com três quatros e demais dependências, Toda acarpe­

tada em nylon, t'el\efone: rua tranquila. Consulte-nos pelo fo­

ne 22-4291 ou Centro' Comercial ARS, conjunto 410 - C,reci
630.

ImóveisUda

Preços especiais para revendedores.
Mantemos estoque para pronta entrega.'
Filtros da linha automotiva e filtros para
máquinas rodoviárias, agrícolaS, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 ....:. Capoeiras - Floria­

nópolis.

SACO DOS LIMOES

, VENDE-SE
Temos para venda diversas áreas em Coqueiros, Estreito e Ivo
Silveira. Tratar com o Sr. Sergio na Rua Des. Pedro Silva; 134

'

- Coqueiros ou pelo fone 44-1281 - Creci 551.'

VENDEM-SE
CASAS

Ref. 037) TRINDADE - Casa de alvenaria com 3 dorrnitô­
ri os, sala de estar, copa-cozi nha com azulejos decorados, 2

banheiros sendo um com azulejos decorados, área de serviço,
churrasqueira e garagem. Cr$ 500.000,00
(Ref. 040) CAPOE IRAS - Casa nova de alvenaria contendo

living, 2, oormltórios, 1 suite, banheiro social, copa-cozinha,
dep. de, ernprejaoa e área de serviço. Cr$ 370.000,00,
(Ref. 041)'SAO JOS� - Ótima caSa de alvenaria contendo

salacope-coalnha 3 dormit6rios, BWC, área de serviço.
(Ref. 042) BOM ABRI GO - Excelente casa de alvenaria nova

com hall de entrada em mármore, living, escrit6rio, 3 dormi­

tõrios, sendo 1 com banheiro privativo, banheiro social, copa­
-cozi nha, dep. de empregada e garagem para 2 carros.

Cr$ 620.000,00
(Ref. 043) BOM ABRI GO - Casa de alvenaria em localização
privilegiada na praia do Bom Abrigo, com ampla sala com

lareira, 4 dorrnltôrios, 2 banheiros, copa-cozinha, lavanderia,',
área de serviço, churrasqueira e garagem para 2 carros,

Cr$ 550.000,00
'

. APARTAMENTOS
(Ref. 021) - Apartamento com ótima vista-contendo livinq,
2 dormitór ios, copa-cozinha, banheiro social, dep. completa
de empregada, área de serviço, todo acarpetado, gÍls central e
garagem. Cr$'420.000,00'

'

"1

(Ref. 025) - Ótimo apartamento com living, 2 dormitbrios
com armários embutidos. (laqueados), banheiro social, cozi-

nha com armários em fÔrmica e pia in ox, Caipet.
Cr$ 190.000,00,
(Ref. 027) - Excelente apto. com hall de entrada, living em'
L, 3' dormitórios sendo 2 com armários embutidos, banheiro
social, cozinha, dep. dê empregada, área de se;viço e garagem
para 2 carros. Cr$ 550.0�0{OO '

,
ALuGAM-SE

APARTAMENTOS NO CENTR-O,- Contendo 3 dormitórios
e demais dependênciaS.
CASA EM COQUE I ROS - Contendo 3 dorrnitõrlos e demais
dependências. ',' .

'

VENDAS E INFORMACÕES
End: Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'no6.
Fones: 22-54,95 22-32-e13 CREél6i,

FILTROMAQ
Distribuidora dos Filtros

',INPECA

--------------------- -�-_.-

DOCUMENTOS ROUBADOS
Declaro, para fins de obtenção de segunda via que 'fo ram

roubados todos os documentos do veículo Volkswaqen, certificad�
no. 639ê01 (emitido pela deleqacia, em nome do Sr. Ernesto

Carnatti), Chassi BS-499.744, motor AO. BH-747118, cor marrom,
ano de fabricação -.1974, placa - CH·2974, pertencente a José
Giacomoni.

Chapecô; 04 de junho de 1976

DOCUM�NTOSPERDIDOS
Foram perdidos todos, os. documentos do verculo marca Ford

F-100-A, certiticado no. .1618065, motor 2G25-59337 Série
LA 7AMD-01231, ano 1972, TRU ,24072443, pertencente a Árduino
G,alina S/A.

Chapecó. 04 de junho de 1976.

, LAGO� DA CONCEiÇÃO
Lote na Laqoa da Conceição, no Centro, perto da Laqoa,

Cr$ 50.000,00. Facilitamos. Detalhes pelo fone 22-4291, eu
Centro Comercial ARS, conjunto 410 - CRECI 630.

RESIDÊNCIA TOTALMENTE FINANCIADA _

Cr$ 260,000,00
Vendemos com 3 quartos, sala, COpa, cozinha BWC em aca­
bamento. Mais garagem e área de serviço. Á'rea cdnstruída
101,00m2.

.

'DOCUMENTO'S EXTRAVIADOS
Foran;' 'perdidos os documentos de. propriedade de uma Camione­

te, no. do .çe.::ti ficado, 542103, motor no. 12007567,_ chassis
OJ10049. rlaca DX-0072. p'ertencente a·Dionfsio Antônio Brusto-
lin.

Caxambu do Sul� 04 de ju�h� de 1976

DOCUMENTOS PERDI DOS
Foram rerdidos os seguintes documentos: Se9uro Obrigat6r;0,

Certificado de Propriedade do veículo marca Volks 1963, placa
AD-0906, motor B14392, chassis 3100157, perten'cente ao Sr. 'Luiz
Carlos Machado Polydoro.

,LOTE EM BARREIROS
A 80 METROS DO ASFALrO; COM 1Jx25 METROS DE

FUNDOS, Cr$ 25.000,00. SENDO Cr$ 12.000,00 DE EN­

TRADA E SALDO FI NANCIADO. TRATAR FONE

22·5197.

CONSTRUTORA E
I:MOBILIÁRIA
BERCATON lTOA.

-

TELEFONE
Vende-se um comercial e outro residencial no Estrei­
to. Ativados - Tratar fone 44-4474 .

P 'ia: Cel, Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se

'

CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-03"rs

CONSTRUÇÃO FI NANCIADA -.RESID�NCIAS
OFERECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRUfMOS A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI­
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEIRA QUALIDADE -

TtCNICA APRIMORADA.
VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.

BERCATON - SEGURANÇA EM IMÓVE IS

TELEFONE COMERCIAL
Vende-se central" 22" à vista Cr$ 12,500,00. Prontamen­

te disponível - 10. plano. Tratar: fone 22-1824 com Hel olsa.

VENDEMOS
EXCELENTE APARTAMENTO - CENTRO

V�noemos na Av. Beira-Mar excelente apartamento com

150,00m4, 3 quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dep. em­

pregada, garagem, área de serviço. Aceitamos apartamento
menorde entrada.

-

OTIMA CASA DE ALVENARIA - COQUEI ROS I

Vendemos, sem.habite-se, 6tima residência de alvenaria fino

acabamento, com ,garagem para 2 carros, l ivinq, copa.'cozi­
nha, BWCs, 2 quartos, suite, dep. completa empregada, lavan­
deria e churrasquei ra, Azulejo decorado até o teto no BWCs e

cozi nha. Pequen a entrada e sal do financi,ado.

CASA DE ALVENARIA COM 124,OOm2. Cr$ 350.000,00
Vendemos casa de ,"v"nari a em construção, contendo 3 qU'ar-

1 tos, sala, copa, cozinna, BWC, área de serviço e garagem.
Entrega qen.tro de 60 dias. Rua calçada.

CASA DE ALVENARI A COM 131 ,00m2 - Cr$ 370,000 00
Vendemos excelente residência de alvenaria, terreno co� 3
quartos. saia. copa, cozinha, BWC, área serviço, dep. compl.
empregada, garagem. Pequena entrada e saldo financiado.

,CASA DE ALVENARIA COM 131 00m2- NOVA
Vendemos btima casa d� alvenaria: fino acabamento, conten·
do 3 ,quartos, living amplo, copa, cozinha e BWC e garagem
Cr$ 320.000,00 com pequena entrada e saldo financiado.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------�.���,--------------------�----�------------------------------_

VENDE-SE TELEFONE
Fone 44-0794. pu trOca-se por outro na T nndade.
T !\citar: fone 44-0794.

IMOBllIARIA NOSSA 'SENHO'RA DE FATIMA LTDA.,', Rua Fernando Machado No. 35
Centro

CRECI No. 549 - Telefone 22-4837 I
IM6vEIS PARA ALUGAR I
Rua Felipe Schmidt, 110 - Centro - próprio para Reparti- tção Pública - Clfnica Médica - Jardim de Infância, com áreê

'

de 400m2 - possui mais 1 casa nos fundos e garagem para'3 . I
carros, estacionamento para 2. Na parte dos fundos possui I

, uma grande área verde. '

jIMÓVEIS PARA VENDA .

l

BOM ABHIGO - Linda residência com 3 quartos (e demais

dependências) - suite casal, construrda numa área de ;,
'I 24x30m toda acarpetada, jürdim todo gramado, possui uma'}
churrasqueira grande (coberta), piscina grande com motor es-

'Irecial para tratamento da água - I inda visão panorâmico, etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os fregueses
querem mais

" -

higiene nos
rés.lauraDles

(Há mais ingredientes da comida
oferecida pelos cardápios dos nossos

restaurantes e lanchonetes que a

imaginação do con�uinidor pode calcular.)

Apesar de serem percorridos, anual­

mente, pelos fiscais do Setor de Contro­

le de Alimentos, cerca de 2.600 bares e

restaurantes da cidade e.municípíos vizi­
nhos - além de açougues, lanchonetes e

padarias - grande maioria desses estabe­

lecimentos não dispõe das condições hi­
giênicas exigidas.

Os usuários reclamam que o proble­
ma agrava-se a cada dia, mas o inspetor
sanitário e chefe do Setor de Controle

fi' I
..

de 'Á\imeTitos 'da'�'eCiêtá)jXst?�.\Í��1, .ciá�
Departamento de Saúde Pública, João

Borges, diz que dos 1.200 estabeleci­
mentos que já requereram o seu alvará

sani tãrio, neste ano, 97 foram intimados
a executar melhorias nas instalações. 65
cumpri ram as exigênci as 110, prazo esti­
pulado e 5 foram multados por não te­

rem acatado a fiscalização.
- A nossa função - explica Borges - é

educar os proprietários quanto à higie-·
ne. Temos uma política de instrução, de
escl arecimentos, de in formação e não a

de tão somente aplicar multas".
MUITAS QUEIXAS
Rui Roberto Garcia, balconista eru

.

uma das lojas da Capital, afirma que em
muitos locais '''a falta de higiene é evi­
dente e notória, parecendo até que o

Departamento de Saúde nunca aparece
por lá".

. -

- Na Lanchonete _e Pastelaria
Nippon, por 'exemplo - cita ele -, na

Felipe Schrnidt, a higiene no guarda-pó
dos empregados deixa a muito a desejar,
e nem a cor deles é mais uniforme. "Ali,
o balconista que recebe o dinheiro é o

mesmo que manipula os Sanduíches, os

sucos, a maionese, às vezes até limpando
o nariz, sem ao menos lavar as mãos" -

acrescenta Rui Roberto.
Segundo ele, diariamente, chega gen­

te do interior à procura de melhores

condições de vida, e que fazemas re fei­

ções em tais locais, talvez por serem

mais rápidas ou pelo preço mais acessí­
vel. "Mas há lugares em que se oferece

condições piores; Na Lanchonete e Res­
taura ntc Passarei a, quando' deixamos·.o
trabalho para uma·hora de almoço,.e S"e

que r lavar as mãos arl tes de cOI)1er algu­
ma coisa, é impossível. O sanitário não'
oferece condições d_c segui rmos esse tão
rudime ntaf precei tn de higiêne, porque
o mau cheiro é insupórtável.
Ainda· continua o queixoso - o aten­

dimento dos çlllpregados, neste local, é
péssimo� Os mesmos Se entretem, con- .

versando uns c.om os outros, e os fregue­
ses, que esperem.

Rui Rob�l·to esteve no Departamento
de Saúde Pública, à tard; procurando sa­

ber sobre as nOrmas que as-lanchonetes
e bares tem a seguir. Mas, infelizmente e

inconformado COIll: a evidênci:l dos fa­
tos, teve qu� ficar sem esclarecimento

algum. O 1Il0tivo� O funcionário encar­

negado para akmlê-l0 só o pl1deria tazer
no próximo dia, de manhã, hora de seu

expcdícnte.
FISCALIZAÇÃO
Du ran te todo o ano. os 11 fiscais do

Setor Controle de Alimc ntos percorrem,
aproximadamente. 2.000 bares e 600
lanchonetcs� açougues, restaurantes, pa­
darias, e todos os cstabelccimelltos qlll'
manipulem alim('ntos, na 51'ca da (;rall-

de Florianópolis.
No início do ano, desde lo. de jariei­

ro, até 31.de março, os proprietários de­

vem atualizar o alvará sanitário. Antes
de conceder, o Departamento de-Saúde
manda vistoriar. Se estiver tudo em or­

dem, concede a expedição do alvará. Se

alguns dos quesitos exigidos (uniforme,
impermeabilização de paredes' e. pisos,
a rrn azenamento, depósito, u tensflios,

.

eDp(TI, çondiçóes higiênicas) não estive.

/�eth' reg\lJar�s dâ-se'uma íntírrração; -que
.

pode. ter prazo varfáve(_de io dias até 6" ,

meses. Se o cumprime nto dessas exigên­
cias não forerri efetuadas no prazo deter­
minado, o proprietário recebe' nova

da ta, que' será a metade do prazo ante­

rior e mais uma auto-infração, que resul­

ta em penalidade (multa).
MULTAS:

.

Na Grande' Florianópolis, em maio,
l� pro prietários receberam mui tas, que
podem variar de 1/3 até 10 vezes o

maior salário mínimo do País e se divi-'
dern em :'Ieves" (para os primários: de

,

1/3 a 3 salários), "graves" (problemas de

lixo, animais domésticos nos estabeleci­

mentos, balconistas com doenças-na pe�
-

le, manipulando dinheiro e comida ao

mesmo tempo: de 4 a 6 salários) e "gra­
víssima" (desacatoà autoridade sanitá-.
ria e "rnot ivos absurdos": de 7 a 1 O ve­

zes o maior salário, vigente). Em Floria-
n ópol'is ainda não ocorreu casos de fal­
tas "gravíssimas", O reincidente recebe
a multa em dobro.

.

EXIG�NCIAS PARA O ALVARÁ:
As, exigências mínimas para que os

estabelecimen tos possam receber o alva­
rá 'sanitário é que a manipulação seja
adequada, isto é, o guarda-pó tem que
·ser de cor branca ou de cor clara, que as

carteiras de saúde dos empregados este­

jam atualizadas; que as condições físicas
dos prédios estejam em condições n or­

'mais. de higiene, que as paredes e pisos
. estejam irnper rneabilizàdos, que não a­

presentem rachaduras, umi dades e nem

vasamento s nas paredes; que os utensí­
li·os estejalti em- condições e íntegros;
que os balcêics, mesas, frigor(ficos, ar­

mazéns, enfim, se ;l'presentem em condi:

ções normais.
COMO REQUERER
E necessária a apresentação de foto­

cópia do CGC, ,declaração de fi rma

individual, cartei ra de saúde dos empre­
gados e relação dos mesmos. com o

númerO das carteiras. A taxa é de
acordo cOm o capital da firma. Até
1.000 cruzeirOS, a taxa será de 77

cruzeiro'�; de 1.000 cruzei rôs a 10.000
cruzeiros, será de 154 cruzeiros c além
de 10.000 cruzeiros, 30�,00 cruzeiros.

ONDE RECLAMAR
As reclamaç0es serão atendidas no

Setor Controle de Alimentos - Sanea­
l11e.nto, no Departamento de Saúde Pú­
blica, diariamente, das � horas às 12

horas, apresentando o nome do recla­
mante e sua i�lcntidadc c o. nome do'
reclamado e, também a indicação do

local, se p()ssível, um c roqufs, para
l11ell1ol reconhecimento.
"Antes de qualquer iniciativa· diz ()

. inSpe[Ol João Borges -, o proprietário )

deve procurar o nOsso órgfío que, fOnle-
, CCI1l0S t(.lclas as informações."

um es tâgio. (Em República do
Peru, o MAT prometia uma via
gem a Europa onde o conjunto
faria um teste para ver se tinha
condições de se apresentar às
platéias mais exigentes). Desta
vez, oMPB-4 vai para uma cida-:
de imaginária da Africa e a estó­
ria se desenrola num quarto de
hotel. Dentro desse enfoque -

que se poderia qualificar. corno.
enredo - surgem as mais variadas
situações envolvendo os persona­
'gens (o MPB4). Entre as/textos,
as músicas ocupam o lugar de
destaque, talvez o melhor do
show; Os arranjos São deMagro,
que também toca piano elétrico,
órgão e faz vocal". Outro aspec­
to a destacar é a iluminação
orientada por waue. Ele expli­
ca: as luzes funcionam de acordo
com o ritmo, mas com uma dife­
rença, são acionadas manualmen­
te, obedecendo a partitura das
músicas.

De resto, nesta época de pou­
cas opções para espetáculos do

.

gênero, MPB4 no Safari insere­
-se dentro dos recomendáveis,
ainda que não se imponha como
um espetáculo- que exija a pre­
sença obrigatória daqueles que
acompanham e valorizam as coi­
sas brasileiras.

Em meio a escassez de bons espetáculos,
fato atribuído simploriamente a inapetência

cultural do povo, este show oferece apenas uma
agradável opção. Hoje e amanhã no Teatro

�varo de Carvalho, às 21 _horas. (Por Aluizio Amorim).

Formado há treze anos, o lamentavelmente, domina o mer­

MPB-4 é um das poucos conjun- cada' ,

tos musicais brasileiros que so- Atualmente, o MPB4 talvez
breviveu entre os muitos surgi- lenha encontrado uma fórmula
dos do movimento então deno- segura de suprir com consi-
minado "bossa-nova": Seu estilo derâvel eficiência a ausência dos
tem se conservado, sofrendo bons musicais de TV. Esta fór-'
poucas variações. Este fato tal- mula tem consistido numa mis-

-

vez é que tenha contribuido para tura bem dosada de textos e mú­
.

o sucesso do grupo que ficou sicas, çujo resultado são shows
s, imune a outros movimentos de musicais que, se não chegam a

menor
.

intensidade surgidos :a ser totalmente "comerciais" não
� -- '-'" "�.' - _. ,.,J ...." ..

�
_ ............. -.',.-�-

·
...li. ;.

.parl!iJ: da bossa-nova. D, como ";;'<tingem O nivel esperado pelo pú-
faz questão de Salientar Aquiles blico que normalmente lota os

,

(vocal-ritmo), "nós estamos sa- locais onde o grupo se apresenta.
tisfeitos. Não dependemos mais Esse aspecto Aquiles não quis
da TV para realizar nosso traba- abordar, limitando-se a dizer.que
lho e divulgar nossos discos. En- o espetáculo "tem sido muito.
tretanto, quem está começando bem recebido pelo público, prin- ,

agora sente muito mais dificulda- cipalmente o universitário. Em
de, pois a TV, corno o principal Porto Alegre, umas 3.000 pes­
veículo de comunicação estâ te- soas viram o show e gostaram:
chada a elementos que preten- Da última vez (República do Pe­
dam fazer um bom trabalho, ru] fizemos apenas duas apresen­
principalmente depois que a Glo- - tações, desta vez foram quatro.
bo descobriu -essa de novelas ", E sinal que está melhorando ':

DIFICULDADES

MPB�4: no palco, ,

a fór que ainda
faz sucesso.

Aquiles lembra então o tem­

po da TV Record, que fazia tu­

do, contratava todo mundo e

mantinha um musical por sema­
na. De fato, nessa época a músi­
ca popular brasileira chegou mes-

'

mo a tirar.o lugar da música este­

reotipada estrangeira, que hoje,

ca", diz Aquiles.
O texto e as músicas apresen­

tadas neste show tiveram algu­
mas restriçôes- da censura. "Nós
levamos todo o material a Brasí­
lia para conseguirmos então o al-

· vará de liberação do espetáculo
mas, mesmo assim, ele não está
imune à censura prévia em cada
cidade que nos apresentamos.

Além disso, não tivemos outros
problemas ".

Quanto aos direitos autorais'
Aquiles diz "não estar muito a

par dess assunto... não sou com­

positor. "Apenas um do grupo
compõe. Mesmo assim reconhece.
grandes falhas com relação aos
direitos autorais mas diz que há
alguma melhora COI11 a criação
recentemerqe da Sombras que
"está cuidando de tudo direi­
tinho".
MPB-4 NO SAFARI
Este show é uma continuação

da "R-epública do Peru" que o

grupo apresentou ano passado
Aquiles-aponta como uma das aqui em Florianópolis. Os perso­

principais dificuldades en-: nagens são os práprios integran­
frentadas pelo artista brasileiro o 'tes do conjunto, que cantam e

problema econômico, além da vivem a estória de um grupo ma­

censura, que repercute também nipulado por uma entidade fictt­
no mercado de trabalho dos pro- . cia, o MAT -Mercada de Auxílio
fissionais. "A censura tolhe toda aO Talento. O MAT promete en­
e qualquer manifestação artisti- tão uma viagem a' Africa, como

A t
·

t"
·

- raje.orla

de 13 anos

rateiro de Armando Costa, Oduvaldo
. Viana Filho e Sérgio Cabral. Aluísio
de Oliveira levou o- conjunto para a

sua gravadora, a Elenco, e gravou um

compacto. De 'um lado, "Samba La­
menta ", de Luiz Marçal e do Outro,
"São Salvador", de Roberto Nasci·
menta.

Um shQ w na boate do violonista
Nanai, o Nanai Bar, inicio.u o ano de

1966. Logo após, começaram os en·

saias para "'Demanda", no .Teatro
Ginástico, ao lado de Nelson do

Cavaquinho, Rosinha de Valença,
Carlos Pyares e Frevo Vassourinhas.
A cenSura jiJrçou o adiàmento do

espetáculo pOr diversas vezes.' Em

março, contudo, ele fOi ao palco, mas
com vários cqrteS no texto.

Em maio o MPB4 estava no Tea­
tIO Jovem participando da ópera po.
pular "João' Amor e Maria", deBer­
m(nio Belo de C.Jln'alho. e Mauricio
Tapajós, (la lado de B,eth Faria, Fer.
nando Lébeis, José Damasceno., José
Wilker e Cecil Thiré. Em junho. a

gravação ao vi)ti) de "Samba Pede
Passagem" foi lançada em LP pela
Polydor. No mesmo mês. estreou um

shaw na boate Cangaceiro com Nara
Leão e o MPB-4. com direção de .

Guilherme Araújo e Ferr,eira Gullar.
O primeiro LP do conjunto foi

la11fado em a�sto daquele ano pela
Elenco. Em setembro, estreava jun·
tamente com o show "Meu Refrão".
com Chico Buarque de Holanda: Ode·
te Lara e o. tlOmbonista Raul de

Barros, na boate Arpeje. Saia na

época tamhém um compacto da

Philips 'com as músicas da peça "Se
correr o hicho pega. se ficar 'O bicho
come ", de, OdUl'aldo Vianà Filho e

.

Perreira Gullar. interpretadas pelo.
I

MPB-4. Nos festivais da Canção e da
Música Popular Brasileira, o conjunto
defendeu músicas de Sérgio sure»:
court, No final de 66,. entrava na

relaçõo dos melhores do ano.

Em i967, até o mês desetembro,
percorreu todo o Brasil fazendo
shows em clubes, faculdades, teatros
e televisões. Em outubro. o. grupo
participava na TVRecord do Festival
de MPB, com a música Gabriela, um
frevo de Maranhão que obteve o

sex to lugar. e acompanhava Chico
Buarque em "Roda Viva", terceiro
l'ugQl: No Festival internacional da
Canção Popular. cantou Q "Sim pelo
'nãO", de AlcYl'ando Luz e Carlos
Coquejo, também sexto lugar e "Can­
tiga" de Nelsinha Motta e Don

Cayll'!rrtÍ, nono lugar.
1968: além cP casamento de Rili

com Cynara, do Quarteto em Cy,
saia, em junho, mais um LP do grupo
e estreava no Teatro Tone/eras' um
show com Chico Buatque de Holan­
da..Em setembro. na boate Blow. Up,
de São Paulo e colocava entre as

,finalistas rja Bienal do Samba "quem
dera", de Sidney Miller. No festival
da TV Record. c/assificada também
"Descampado Verde", de Maranhão,
e no da Canção Popular. uma música
de' EdiJlo Krieger e Vinicius de Mo­
raeS.

No ano seguinte. "Bacobufo no

Caterefo" estreava no Teatro Opi·
·

nião, com o MPB-4 'mais Cynara e

Cybele. e saia mais um LP do grupo.
Em setembro. 'depois de uma rqpida
temporada nu Canecão, era liberado

· um compacto de jingles comerciais
mim popurri montado e interpretado
por ele!!. _

Em /970, defXJis do fracasso do
MPB·4 Produções Limitada, o grupo

participou de um show c�m Chico
Buarque . recém-vindo da Itália - ria
boate Sucata. Em agosto, conseguia o

segundo lugar no festival Universitá­
rio com "Amigo é pra essas' coisas ",
de Süvio Silva e Aldir Branc Júnior,
em setembro era lançado mais um LP
e, no fim do ano, era considerado
pelo jornal "O Dia" como o melhor
conjunto vocal do ano.

Mais um LP . "De palavra em

palaJ'ra" . jiJi lançado em maio, de
1971.

.

Em setembro desse ano, apre·
sentava-se 170 Canecão novamente ao
lado de Chico Buarque, mais Jacques
Klein, Isaac Karabtchevsky e Or9ues.
tra Sinfônica Brasileira. O espetacuJo
jiJi assistido por 120 mil pessoas. .

A lo. de Junho de 1972, o MPB4
e Chico Buárque de Holanda ínicia­
vam uma temporada nos teatros, boa·
tes e. televisão de Portugal. Em abril
de 1973, também com Chico, em

Buel10s Aires; Logo após, novo PL:
"Cicatrizes':. E11(l outubro, a estréia
demorada de "Repú�lica do Peru",

• no TeatrO Fonte da Saudade. Em
seguida, circuito universitário pelo
Brasil.

'

Dois elepês marcaram 1974: "An:
tologia" e "Palhaços e Reis". Ainda
neste ano, shaw com Chico Buarque
no Teatro Casa Grande. viagens e

circuito universitário. Em 1975, além ..
. eh LP "Dez anos' Depois", o chow
República de Ugunda era awesen tado
por 'todo o Brasil. (Dadosfornecidos
- pelo Serviçoo de.Jmprensa Phono ..

gram).
"MPB·4 110 Safari", depois de FIo·

rianópolis será apresentado em Lon·
dlina e Curitiba, Reúne os melhores

.

momentos do gru[p nesseS treze anos
de carreira. A maioria das músicas
integro os LPs Antologia, Palh'aços e
Reis c Dez anos Dcpoi�.

O MPB-4, formado por Rui Ale­
xardre Farias, Achiles Reis, Milton
Lima Filho e Antônio José Wagabi
(Magro), nasceu em Niterói. no ano

de 196,3. O.primeiro disco do grupo,
o compacto "Samba Bem", foi grava-

.

do em 1964, na gravadora. Sarau.
.Continuava fazendo apresentações
para estudantes e sua primeiro apari­
ção em boate, a Petit Paris, em

Niterói. Em 1965, em São Paulo,
.
realizou uma temporada de dez dias
na boate Le Club, com o Quarteto
em Cy. O show tinha o nume de "No
samha. que eu vou" e era dirigido por
Chico de Assis. Apareceram.também
na TV. nO "Fino da Bossà;', "Blota
júnior Shaw", "Ponto 5", "'Bibi Fer­
reira", "Ian Júnior Shaw" e "Bossau­
dade". No TeatrO Record, participa­
ram de um espetáculo 'em homena­

gem a Astrno GilbertQ No Rio,
juntamente com o Quarteto em Cy,
Oscar CastlO NeJ'CS e

-

Rosinha de

Valença. fizeram o "Contrap1nto" na
boa,te Zum.Zum Depois' dessa apre·

sentação, cOflJeçaram a preparar
"Brasil Pede Passagem", no Teatro

Opiniiio, ao lado dos atoreS Gluuce.
Rocha. Jardel Filho, Luisa Maranhão
e Carlos Miranda. Na véspera da
estréia a peça fOi vetada pela censura

e o Gmpo Opinião preparou rapida­
mente outlO espetáculo: "Samba Pe·
Je Passagem", com o MPB·4, A raci
de Almeida. Baden Powell, Raul de
Bamls, c.onjunto de Canhuto, Sidney
Miller, Lui'i: Carlos Sá. Paulo Tiago
(atual cinéasta), Sônia Ferreira (atual
Quarteto em Cy), Ismael Silva, um

conjunto de partido alto (Podei/inflO,
J.agaia,'Leléo da Mangueira e Bidi) e

mais o cunjunto Mensageiros do Sam­
ha. A direção, de João dllsNel'es. e o
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As necessidades

básicas do mercado

de trabaltao
de FI'orianópolis
A principal queixa é diz

. Associação Comercial diz cidade:

pouca mão-de-obra.

O mercado de trabalho de Florianópolis se ressente

basicamente da falta de mão-de-obra semi­

espeçializada na área do comércio (datjlógrafos, auxi­
liares de escritório,. operadores de caixa registradora,
auxiliares de venda, o problema não existe porque a

procura é maior do que a oferta. Há falta apenas de
contadores de nível superior. Isso acontece, explica o

presidente da Associação Comercial de .Florianópolis,
Osvaldo Moritz, porque a únlca-instituiçâo que prepara
este tipo de mão-de-obra especializada (a UFSC) forma
poucos profissionais anualmente (no ano passado,
apenas quatro).
Numa escala bem menor, o setor industrial também

tem dificuldades de encontrar certo tipo de mão-de­
obra semi-especializada como carpinteiros, pedreiros
e marceneiros. Isso ocorre quando há um aumento no
.iúmero das construções civis (a Ponte Colombo Salles
é um exemplo: para poder construí-Ia, foi preciso bus­
car mão-de-obra semi-especializada em outros Esta­

dos). Fora disso, o setor não sofre maiores problemas,
porque Florianópolis é uma eidade de poucas indús­
trias.
SENAC E SENAI
As instituições de ensino encarregadas de suprir o

mercado da mão-de-obra semi-especializada não con­

seguem preparar, por exemplo, um número suficiente
de-auxiliares-de-escritório e datilógrafos, os mais pro­
curados. Isso obriga as próprias empresas a fazerem o

treinamento.
Outro fator contribui para o comércio estar sempre

precisando desse tipo de pessoal: a grançle rotação
existente.
Como ser ba'lconista, datilógrafo ou caixa, não é uma

ocupação atraente, é natural que logo que conse­

guem outra,' as pessoas deixem esses'empregos, ex­
plica Osvaldo Moritz. Forma-se assim um círculo vi­

cioso, aparentemente sem solução. Pelo menos por
enquanto - porque ele só terminaria se o Senac pu­
desse treinar o número necessário. Corria isso não·

ocorre, apesar da grande procura o problema dos em­
presários continua, porque é preciso o tr.einamento.
Além disso, Moritz revela que às vezes o curso efo­

Senac não é suficiente - em geral porque a pessoa,
não reúne mesmo condições, Isso acaba provocando
um número relativo de demissões e contribuindo para
aumentar a rotação no setor, Como o próprio presi­
dente da Associação Comercial acha que de certo
modo o. Senac preenche as necessidades do setor, o

problema não deve ser considerado muito sério pelos
empresários, Pelo menos, não houve até agora, que
Moritz saiba, um movirnento para inplantar uma outra

instituição formadora da mão-de-obra semi­

especializada ·que o comércio necessita.
.

.

O Senac não pode concentrar sua atividade nesses

cursos, explica ele, porque deixaria em, falta outros
setores do comércio corno hotelaria, enfermagem ou

institutos de beleza. Assim, a curto prazo parece que
tudo vai continuar como está. O presidente da Asso­

ciação Comercial não sabe o número de novos empre­
gos que Florianópolis cria atualmente. Em média, os
salários oferecidos vão de Cr$ 3.500,00 a Cr$ 7.000,00
para os profissionais de nível superior; Cr$ 1.500,00
para' os de nível médio ou pessoas com uma certa

experiência anterior; e, iniciai, Q salário-mínimo para
os semi-especializados.

Soldat; e Gremillon:

mestres do cinema.
Continua, de hoje a sábado, o '''ciclo dos grandes

mestres do cinema", programado pela Coordenação
de Assuntos Culturais.da Secretaria do Governo e pelo
Clube de Cinema Nossa Senhora do Desterro para o

mês de junho. Hoje e sexta-feira será exibido o filme
"Eugênia Grandet", de Mário Soldati (1947), e amanha
e sábado, o filme "Mulher Cobiçada", de Jean Gremil­
lori ,(1949).
As sessões, na Faculdade de Educação (rua Sal­

danha Marinho, Centro), terão início pontualmente as

20h30min. E ambos os filmes proqrarnados apresen-
tam legendas em português.

'

HOJE E SEXTA
"Eugênia Grandet" é a versão italiana de célebre

romance de Balzac que integra a coleção. da "Comédia
Humana". Segundo Gilberto Gerlach, apresentador
das sessões, mostra cenas da vida de aldeia, retratando
a família Grandet,'rica em dobrões de ouro e terras,
mas que vive sob a tirania avarenta de seu chefe, o "pai
Grandet".

. .

Soldati, o diretor, realiza no filme, estrelado por Alida ,

Valli, um dos trabalhos considerados "de caliqratia"
do cinema-italiano. Esta obra é tida como uma de suas
melhores produções, capaz de traduzir com fidelidade
e intensa, força de expressão um drama clássico da
cultura francesa.
AMANHÃ E SÁBhDO· ,

"Mulher Cobiçada" é filme baseado em obra de Jean
Anouil, cuja estória se passana Bretanha e focaliza,
nessa região da França varrida pelos ventos marinhos,
um drama dearrebatamento de institutos, com o cálcu-
lo dos sórdidos interesses de personagens cheios de
paixões e de ciúmes negros.
Também é conhecido no Brasil pelo título derPatas

Brancas" e, de acordo com a crítica, é a obra mais
importante de Grémillon. "Um filme que somente os

clubes de cinema poderão redescobrir para o grande
público". Interpretado por Paulo Bernard, Femand Le­
doux, Suzy Delair, Arlette' Thomas, Michel Bouquet e

outros.

CONTINUAÇÃO ,

O ciclo dos grandes mestres do cinema" terá conti­
nuação nas duas 'semanas seguintes deste mês de

junho, com a apresentação de mais quatro filmes ..
Nos dias 16 e 18 será apresentado o filme "Cinzas

que queimam", de Nicholas Ray (1950); dias 17 e 19,
"Dias de ódio", de Leopoldo Torres-Nilsson (1953).
Nos dias 23 e 25 estará sendo apresentado o filme

"Noite Nupcial", de King Wallis-Vidor (1935) e nos dias
24 e 26, o filme "Os incompreendidos",..de François
Truffaut (1959).

"Se eu
,

soubesse que o

sarampomatava ••. "

O sarampo pode ser evi­
tado através de uma va­

cina mas muitas crianças
ainda não foram vacina­
das. 'Por que? As mortes
que estão ocorrendo são

causadas por complica­
ções que se aproveitam,
em geral, da subnutrição
da criança para se alastrar.·

Mas., se estas crianças
subnutridas tivessem sido
vacinadas? Iucélío e Zo­

raide Costa perderam um

filho, de 7 anos.·E têm

uma filha internada no

Nereu Ramos, com sa­

rampo. E duas crianças em
casa também estão com o

mesmo mal. Nenhuma
delas foi vacinada. Eles
moram longe, em jurerê, o
que ganham não dá para

viver bem. "Mas a gente
vai vivendo, né?" Eles

podem ser culpados por

não saberem da gravidade
da doença? Por não terem
vaciiiaao s�us filhos?

Dona Zoraide tinha
cinco filhos. Agora tem

quatro. O mais velho', com
sete anos e 'meio, morreu
de sarampo, "Se eu sou-

Dona Zoraide, Jucélio e seus quatro
filhos: o retrato de uma típica

família da zo na rural de Florianópolis
J mal informada sobre os malefícios do

sarampo. (Por Cesar Valente)

besse ,que o sarampo. ma­
tava eu tinha levado mi-
nhas crianças pra vacinar, O consolo: "o menino era doente, e no começo a gente pen_sava que era gripe, ..

"

o senhor veja que eles só menina de um ano e meio levei ao pronto-socorro mandou deixar de lado. E

não foram vacinados por- está internada no Hospital do Inps e a médica disse as despesas do funeral -

que a gente mora longe Nereu Ramos. Na co- que' era sarampo. Daí Cr$500,00-queelesnão
da cidade, não tem quase zinha, uma almofada com trouxe ele pra casa e co- sabiam se podia ser feito

recurso e não sabia que a. uma renda recém- mecei a tr.atar. Veio um pelo I!1Ps abalaram o. or-

coisa era assim:'. iniciada, rodeada' pelas médico aqui, receitou 100 çamento magro, esticado.
Ela e o marido, Jucélio duas crianças, Silvana e . contos de remédio que e parco a ponto de terem

Cunha, moram no Jurerê, Simone, de 6 e de 2 anos. tão tudo ali pro senhor que pedir ajuda ao soqro,
na estrada de chão batido As duas muito pequenas, ver, e depois outro mé- pai do Jucélio. "Mas

que vai a Canasvieiras. A abatidas, sem rir,olhando oico disse que não pres- agora ele já recebeu e

casinha, de material, foi com olhos marcados por
. tavam. Os vizinhos diziam pode pagar o que tinha

constrúída por 'el� olheiras, os braços mos- que sarampo é assim emprestado". Eram cinco

mesmo. Tem dois quar- trando as marcas secas mesmo mas eu via que o crianças, uma delas

tos, uma sala e uma co- do sarampo. O irmão- menino só queria saber dOfH'!tA, ml'1j" :3 mi oIher e

zinha. Jucélio ganha Cr$ zinho de 7 anos que já era de dormir, estava muito elé próprio que Jucélio

713,00 por mês. "Agora doente, fraco, que tinha molinho, assim, não se tinha que sustentar com

parece que vem um au- tido poliomielite e estava animava. Então "levei de Cr$713,00pormês.Agora
mento aí". E dona Zoraide com suspeita de câncer novo no médico e ele o sarampo levou um filho'.
- quando tem tempo - não resistiu ao sa�ampo. mandou internar no E ainda está rondando os

faz rendas de bilro, q.ue Elas parecem que resisti- Nereu Ramos. Internou na outros três. O único que
vende para a Associação ráo. Dona Zoraide está terça e faleceu na sexta". não pegou está na casa da

das Rendeiras da Ilha (As- conformada. Com a morte Um vizinho, que levou avó. São. Seu Jucélio, de
sori) e ajuda em casa com do menino e com a vida: de carro a família do seu férias da Casan, faz bisca-
uns Cr$ 10.0,00 a.rnais por "o menino era doente, e Jucélio pra cidade, co- tes para conseguir equili­
mês. no começo a gente' pen- brou Cr$ 60,00 pelo frete. brar a receita e a despesa
Só .uma criança não sava que era gripe e eu Mais os Cr$ 100,00 dos doméstica. Eles acor-

está com sarampo. E só çomecei a tratarelecomo remédios inúteis que um dam cedo, Dona Zoraide

duas estão em casa. Uma se fosse gripe. Até' que médico receitou e o outro geralmente levanta ali

pelas 5 e meia da manhã.

Jucélio sai - de bicicleta
- para o trabalho ali em

Canasvieiras urna hora

depois. Ela fica em casa

cuidando das crianças e

do almoço. De tarde, às
cinco e meia ele volta e

depois de jantar ou vai dar
umas tarrafeadas no mar

ou vai ver televisão num

vizinho. Eles só têm rádio.
Ela faz ,renda, "pra não
dormir muito cedo".

A desinformação pode
ter sido a causa dos males

que o sarampo trouxe a

sua família. Dona Zoraide
lamenta não saber como
tratar uma criança com

. sarampo. "A gente não
sabe se escuta os mais an­

tigos, se vai pela cabeça
da gente ou o que faz. Os
mais antigos dizem' que-o
bom é chá de sabugueiro'
e repouso e dar banho .só

depois de um mês. E é

iS�8);1 u e, ,8 � ,t.9u : f.a�e,npg,
porque o qLJe;� gL!El êU )(Q!J
fazer? A gente não
sabe ...,"

Depois que" o menino
morreu falaram em vaci­
nar todas as crianças do
Jurerê, Mas embora a Se­
cretaria de Saúde afirme
que "não Houve interesse

por parte da população",
os moradores de lá disse­
ram que na segunda-feira
"estiveram vacinando um

. pouco de manhã e depois
saí rarn , ficando uma por­
ção de crianças por vaci­
nar". As mães de crianças
com mais de 7 anos que
moram próximas a casa

de Jucélio não sabem o

que fazer já que a vacina é

apenas até os 7 anos de
idade. A desinformação é

completa ..

Ficam as palavras das

autoridades' responsáveis
sobre "a falta de procura

pelas vacinas" e os "re­

sultados não satisfatórios
da campanha de vacina­
ção", e o lamento de uma

mãe que perdeu seu filho.
- .náo vacinado - por
causa do sarampo: "se' eu
soubesse que era assim

eu já tinha vacinado eles

há muito tempo".

De 323 iniernaçôes. 21mortes.

tes que já tiveram alta - parenteral, ou seja, líqui­
Não foi maio' omês em- faleceram 21

<

crianças,
que houve a maior çuenti-: numa média de 4 por mês,

Há ainda 46 crianças in­

ternedes no Hospitet Nereu
Ramos portadoras de sa­

rampo. Grande parte des­

ses pacientes sofre. ainda

com comoticeçôesresot­
ratórias ou com desnutri­

ção ou desidratação, como
", . -". \

consequênci�da cioençe.

dade de ·internamentos,
�as fevereiro, com 83

sustar porque depois da

meningite ainda não se

pensava em "um surto tão

sério de sarampo". Até foi

etJuipada uma nova ala do

hospital para os atendi­

m�ntos, com 45 vagas'
Do total de internados de

janeiro a maio - 323 ooen-

temente de 10 dias, pela
Previdéncia Social, custa

no Nereu Ramos cerca de·

Cr$ 2 mil. É o tipo de trata­

mento com cuidados mé­

dios, ou intermediários,
segundo a linguagem hos­

pitalar, no qual se aplicam
basicamente hidratação

cada.

Os internados por sa­

rampo são de dois tipos. os

que lá estão somente para

isolamento, sem maiores

complicações, e outros em

geral com problemas de

bronco-pneumonia e com

desnutrição e desidrata­

ção, que ficam às vezes até

1 mês. Mas
é

situação
geral o médico Bonassis

define assim: "Os casos

que temos aqui são màis

graves .que os existentes aí
tore". E defende' que a

criança tendo sarampo
deve ser isolada em hospi-

tal, pois mesmo estando

isolada em casa, ela pode
stinoir membros çJa família
e continuar alastrando-se,
talvez com problemas.

. Dentro de 90 dias apro-
.

ximadamente, o Hospital
Nereu Ramos terá, equi­
pada, uma nova ala oere
doenças infecto­

contagiosas, após refor:
mas que começaram há

pouco. Com isto será do­

brada' a sua capacidade
nesta ala que era de 30 lei­

tos para 80 leitos" totali­

zando cerca de 200 leitos

no hospital.
,

casós reçistredos., o que : hospital, considerando-se

segundo o médico João� o número dos egressos".
Batista Boriassis, diretor' VACINAS

. .

do hospital, chegou a 'as-

o que porém "é pouco, s�.­

gundo o médico diretor do

dos através da veia, e às

vezes antibióticos. Por esta

quantia, aplicam-se 400

doses de vacinas de sa­

rampo, pOIS as doses cus­

tam ao Departamento de

Saúde Pública, que as re-

Eble assume

direção do
Museu de

Antropologia
Uma das preocupaçõ es do

170m diretor: não

permitir a extinção
do-Museu.

Em simples solenidade rea­
lizada ontem às 15. horas no

gabinete do sub-reitor deEn­
sino e Pesquisa, na reitoria,
tõmou posse o novo diretor do
Museu de Antropologia' da
Universidade Federai de Santa

. Catarina, professor Alroino
Baltazar Eble, em substituição
a Sílvio Coelho dos Santos,
que solicitou exoneração do
cargo para assumir a direção
do recém criado· programa de
pós-graduação de socioloqla
da Ufsc.

Na oportunidade, o sub­
reitor de Ensino e Pesquisa
'professor Rodi Hickel, qu�.
presidiu o ato de posse, salien­
tou em seu discurso, de impro­
viso, que "nossos temores se

dissiparam quando nos deram
o nome de Alroino Eble" para
assumir a missão. A seguir o

novo diretor assegurou que
tem intenção de continuar fa­
zendo do museu uma unidade
de pesquisa inteqrada, e até in­
terdisciplinar, a nível regional,
nacional e internacional.
SEM INTENÇÕES
COLONIALISTAS

Indagado a respeito do, tu­
turo do mueu, diante dos co­

mentários sobre a sua possível
dissolução como instituição'
de pesquisa, Eble reveloú que
já ouviu rumores, mas esta não
é 'sua intenção e muito menos

do grupo de professores que lá
trabalha.
Disse o novo diretor que pre­

tende, ele e sua equipe, reali­
zar vários planos que serão de­
talhadamente estudados.
Ebl€ diz que o museu já tem

presença a nível nacional, e

que agora ele e' sua equipe
farão a nível internacional, "o
que já existe, só falta incre­
mentar".
Garantiu também que o

museu prosseguirá a sua fun­
ção, a de base física de opera­
ções científicas na universi­

di'We,,,mas .que terá um setor
avançado na Biblioteca Cen­
traI. Lá haverá uma área de 200
metros quadrados onde serão
montados exposições tempo­
rárias, e para isso. existem vá­
rios contatos com entidades
como a Unesco, embaixadas
com 'sedes no Brasil - coíno
as-africanas -, a fim de con­

seguir materiais etnográficos
origniàis de vários recantos do .

mundo (África, Oceania, Aus­
trália, Alasca, por exemplo).

,

O professor falou ainda que
procurará dinamizar a produ­
ção de documentários, porque
entende que as imagem do
Brasil lá fora - na Europa,

. principalmente - está um

pouco deturpada: 'somos, co­
nhecidos apenas pelo carna­

val, bandas, macumbas, talvez
em consequênciados próprios
filmes nacionais. E pensando
nisso Eble quer fazer docu­
mentários em termos de filmes
e exposições volantes, por
exemplo, com os índios Xok­

lengs e outros, a fim de mos­
trar uma imagem nítida do
Brasil.

Em terceiro lugar, planeja
realizar o que chama de "rela­
ções bilaterais". Trazer espe­
cialistas estrangeiros, tempo­
rariamente, para desenvolver
pesquisas no Estado,' mas fi­

nanciadas pelas próprias insti­
tuições de origem.
"Isso sem nos deixar subor­

dinados por intenções colonia­
listas".
BOLSAS DE ESTUDO
Eble reafirma que manterá

sua posição séria e firme em

continuar o museu de antropo­
liga como uma unidade de

pesquisa integrada, e até in-'

terdisciplinar.
O museu, como 'base-física

de operações científicas, con­
tinuará nos dois níveis: tanto
na pós-graduação como na

graduação.
Vai intensificar sua preocu­

pação e motivação com os

'alunos de graduação, "que é
sua tarefa principal, e 'se ele
não fizer ou não tiver essa fun­

ção quem a terá?".
Acrescentando, explica o

professor que o museu vai en­
volver alunos da graudação
nas pesquisas desen.volvidas
pelos seus professores, atra­
vés de bolsas de 'iniciação
científica. E para isso ele man­

terá os contatos necessários
com instituições especifica­
mente voltadas para o apoio e'

doação de' bolsas aos estudan­
tes de graduação 'CNPq, e

fundações de amparo a pes­
quisa nacionais e estrangei-
ras),

.

Na solenidade de posse es­

tavam presentes toda a equipe
do museu e aproximadamente
umas 30 pessoas, inclusive o

Vi.ce-Reitor, o médico Roldão
Consoni.

.

O customédio de um tra- cebe da Cerne, Cr$ 5,00
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